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QUINZE MIL CONTOS PARA A AVIARÃO MILITAR
Rio, 14 (O Dia) — Para attender as despesas necessárias no

momento na Aviação Militar, vae ser aberto o credito de um mi-
Ihão e duzentos mil dollares, que eqüivale a quinze mil contos da
nossa moeda.

Um appello aos políticos da Republica
para qoe tenham piedade da

economia nacional
O ar. Serafim Vallandro, pre-

Milcntc du A.H.iclução Commer-
ciai do Rio dc Janeiro, em nome
daa flanaes conservadorita do
nalz, num notável dlscurao sobre
a hora iiiiiurgii que neste momen-
to atravcasa a vida do paiz pero-
rou cora um appello aos polltlcoa
da Republica para quo tenham

plcilndi. da eeor.omla nacional.
Bi.ni merecia ser atta-ndida a

aupplica cívica do representante
da populaç-ao laborloaa da nação.

O Brasil atttngiu a um ponto
Ifio critico e delicado im sua or-
blta econômica e financeira que
i.m descuido qualquer poderá ser-
lhe fatal e irremediável. t

Somo» um convalescente que
necessita do repouso e tranquiül-
dade para completo restabeleci-
mento.

Não estamos em condições ile
supportar mala um collapao revo-
lurlonario, com o seu horrendo
aequíto de gastos fabulosoa, dis-

perdlcioa formidáveis e despesas
aem limites.

O thesouro nacional 
~&o consie-

gulu ainda pagar as requisições
da ultima revolução. O povo, o
ronimerclo e as classes produetl-
vas não foram ainda reembolsa-
":is dos dlspendlos que fizeram

930.
Isso tudo representa dinheiro

rjue sahiu Inutilmente da circula-
ção, trabalho Improductivo, es-
forço esbanjado e economia pro-
*»ll''ín3r;'»^liíí33I?í!IE3:5S.!IlSÍH»

I ili),i,(,,ii,.i- jogad fora, ou seja,

, numa h> >ilh< sc exprcaaiva, agra-

| vamento da altuaç&o geral do
paiz, JA difícil em si pelo vulto
de seus romproml»soa e pelo re-
flexo da crise unversal.

K-sse rombo, augmentado e alar

gado, tendia a um fechamento

p -ilatlno uma observância rlgo-
rosa de uma p- IIIIra da; economia,
de trabalho e de Intensa produ-
ctivldade.

A aetual revolução virá, po-
rem, anarchizar tudo novamente.

Novoa gaatoa, novas cries, no-
vau sacrifícios.

K o adiamento, para quando
talvez do resurgimento do paiz e
da melhoria dos parco.» momen-
tos qua a travessamos.

Oa polltlcoa d«'verlam sc lem-
brar que fora de sua» t ricas ma-
chlavcllcas e de suas ambições
lllimltadas ha um povo dn mais
de trinta milhões -le ai-naa que
sof fre, sua o lueta.

Um povo que «_uer unicamente

paz para poder trabalhar.
A quem são indifferentea as

manobras dos -partidos e as lueta»
das facções, todas cilas feitas de
mesquinharias personalíssimas e

pequeninas.
Que esse povo e o Brasil que

precisa sabir da beira do abysmo,
o que sõ será possível corio mui-
to bem disse o sr. sSeraflm Vai-
lundro sc oa políticos se apieda-
rem da economia nacional.

:; "-¦  :;-;r.witrH3Win_i

OS COMMUNICADQS DO -
- GOVERNO PROVISÓRIO

DIZEM AS AUTORIDADES DO
RIO «JI 10 OS RUBELDES DC
«AO PAULO ESTÃO SOZ1ÍHOS

E ABANDONADOS A* SUA
PRÓPRIA SOKTK

O ar. "^lorcs da Cunhe vae orga-
ii./.ar vinte cerpos provisorii.s

O sr. Francisco Campos, minis-
tro interino da Turetiça, transenit-
tiu hontem telegraphleamente ao
sr. Ma.ioel Ribas, Interventor
federal no Estaco, o teor comple-
to dos dois communlcados abai-
xo, officialmente distribuídos na
Véspera pelo governo federal:

"COMMUNICADO DAS 18
HORA3

Despachos Interceptadoa pelo
governe revelam o desanimo que
começa a reinar nas hostes amo-
tinadas.

Os insurrectos de São Paulo,
completamente Insulados, mos-
tram-se decepcionados com a fal-
ta de repercussão do movimento.

Telegrammas emauados das
autoridades militares da Capital
do Estado e dirigidos aos próprios
companheiros frizam com amar-
gor que tjdos os elementos que
se haviam compre mettido com o
mo nento falharam no momen-
ta da acção deixando a guarnie,ão
ti111rnnini iiiiiinnnníiinitiiiirii:i:ni!i'i:i ii;n

A situação do paiz
Serviço completo de informações sobre o que vae por
Minas, Rio Grande, Sáo Paulo e Rio—A primeira ordem
do dia do gal. Mariante ea proclamação do tte. Juracy
Foi aborto um credito do 15.000 contoo para a

Aviação Militar—A Escola Militar do Realongo
parmanaca fiai ao gavarno — Navios marcantao

incorporadas á aaquadra da guarra
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tanha n rtèiferida 'tastre*

de São Paulo entregue á sua pro-
pria sorta.

Como conseqüência, jé surgem
dissençõea intenstlnas e manlíes-
tações de indisciplina.

Em telegramma 'sta tarde,
um dos chefes amotinados decla-
rava ao ger-.ral Bertholdo Klin-
ger que São Paulo se achava lso-
lado e accentuava a conveniência
da cessação do movimento, em
face da impossibilidade de qual-
quer acção, que só poderia redun-
dar em lnutll sacrifício de vi-
das".

COM IUNICADO DAS 2S

HORAS?

"O general Flores da Cunha,
em telegiarama dirigido ao dr.
Getulio Vargas, chefe do gover-
no, acaba de solicitar que sejam
dadas ordens ao commandante da
guarnição militar do Rio Grande
do Sul, para entregar armamen-
to e equipamente disponível no
Arsenal de Guerra de Porto Ale-
gre, afim de mobiliiar vinte cor-
pos provisórios, que está organi-
zando.

O chefe do governo provisório
ordenou fosse a ordem immedia-
tamente transmifda".
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Góes Monteiro

NO MINISTÉRIO DA
GUERRA

ONDE VAE SER INSTALLADO
O QUARTEL GENERAL UO

COMMANDANTE EM CHE
FE GÓES MONTEIRO

RIO, 14 (0 Dia) — O Quartel
General do Gen ral Góes Mon- !
teireci, i""I l lllliutmtt da» forças. .v »

rn operações no Estado de SjO !
Paulo, s rá in.teJVido em Fio- |
riano.
O CAP. JOÃO ALBERTO VAE

COMMANDAR AS TROPAS
NO NORTE

Ao que soubemos nos circulo»
militar-s, as unidades do Norte,
que já se encontram m viagem
para o Rio, ficarão _ dispcs.-ão
do capitão joã0 Alberto.
O ASSASSINATO DO CEL. MI-
GUEL NEY DE CARVALHO

Desde ant^-honte-ni vêm circu-
l3ndo netieias d ter sido ?.ssacsi
nado na 2* R. M. o coronel inten
dente ds guerra, Miguel Ney d
Carvalho, c hfe do serviço d2 In
tendência naqu-lla região.
O "VICTORIA" VAE SER AR-

MADO EM GUERRA
Esteve hontem, á tarde, no Mi

nisterio <ia Guerra um officLal
da guarnição do navio "Victo

ria", qu. foi solicitar do resp"cti
vo titular o fornecimento Jo
uma 6eeção de artilharia de mon

para
ção.

Ao que sOub.mos esse navio
deixará hoje o nosso porto, con
cluzindo tropas, i«m destino ao
\,-rto de .canto».
HOSPITAL VETERINÁRIO DE
EVACUAÇÃO DAS FORÇAS

EM OPERAÇÕES DE S.
PAULO

Para o Hcs>pital Veterinário de
Evacuação das Forças em Op.*ra
çõ.a <io Estado de S. Paulo, fo-
ram designado,» os major Gonç/alo
Taavessos da Veiga Cabral, capi
tào Durval Carl©s doa Reis, i*
trnente» Oscar Peterse-n, Waldt-
miro Pimentel, Renato de Caa
tro BOrg.s Fontes, 2° tenente.

Paulo Maurity Bret, e 2° sar
gentos Américo Ramirc-s d.- Frei
tts e José Gabriel.
( OMMANDO ÚNICO DAS FOR-

ÇA& DO RIO DE JANEIRO
KIO, 14 (O Dia) — O presidm

te (ietulio Vargas aesignou na
1 asta da Guerra, o decreto que

manda passar ,í disposição do
ccmiiiando dal* R. M. a Policia
Militar do Districto Policial.

NO MINISTÉRIO DA
MARINHA

NAVIOS MERCANT_ES INC OR-
PORADOS A* ESQUADRA

DE GUERRA
RIO, 14 (O Dia) — O Minis-

tro da Marinha mandou incorpO
rar á rt-queidra os ivapores "Ta
pajoz" e "Sabará", ambos da fr»
ta mercant do Lloyd P o vapor"Victoria" do Lloyd Brasileiro,
que receberão rarvão para absifi
tecer as unidade» em op rações.

— Uma esquadrilha aérea d
bombardeio aguardará ordens su
priores na Ilha Grande.

 O "São Paulo" continua na
Guanabara tendo a seu bordo o
contra-almirante Hugo de R°u-
re.
A SITUAÇ,iO DO NORTE DO

PAIZ
Uma pr(Klamaçai do tenente

Juracy Magalhães
BAHIA, 14 (0 Dia) — O sr.

Jura.y Magalhães, int rventor
federal, dirigiu pelo radio a s"
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Olegario Maciel

j-.uinte proclamação aos bahiano»
e aos brasileiros em gral:"Ao povo do Brasil o movim n
to de São Paulo apr"scnta-se com
a mascara constitucícnalista, mas
visa, do facto, levar para S. Pau
lo a hegemonia da política Irasi
kira. Fracassado est propósito,
cm vista da attitude digna d' Mi

nas Geraes c Rio Grande do Sul,
ricorr.rão os políticos paulistas
rc aproveitamento da a m'nte da
separ.-i»ão que lançaram duranto
vários méis a em boletins oí-fen-
sivos á dignidads dos bra,-ileiros,
fCtbretucfp d*t nortistas. E não
la-zem isso desde logo porque re
ceiam a r.pulsa do espirito emi-
nentemente nacionalista das for
Sta armadas e do povo brasileiro.
Está, antretanto, enganado, o
CoflBt» «le Morato, aluado do» ve
Iho» abutres perrepistas; o Bra
sil não u caudatario de mevimen
tos sem finalidade definida, ne.-n
suas forças armadas fie pr stam
ao papel de adhesistad «.-evardes;
os gov.rnos do norte não caem
por telegramimas n m admitt-em
initi-omissão de quem quer qu-
eeja cm seus destinos, qu, (ab*»m
apenas ao seu povo «Jecidil-os.
Já iniciámos o embarque de for
ças para auxiliar a d bMlação da
intentona de São Paulo e 0 Nort»
será, como sempi-e, um celli-irO
formidav.l de lutadores pelas
CI9IM na.V'>"a's. A Bahia — rna
ter da nacionalidade — dá nesíe
momento o mai,i digp.iíieaníe
ex"mplo d. patriotismo, collcc^in<lo-se, integral-.ente, ao laalo
co governo íevolucionario. — a)Juracy M^nfíen gro Mag;.lhã's,
interventor federal no Estado «la
Bahia".

— Realizou-sre movim ntad iI r* união no Club 3 d Outubro,
oue re.ebeu a adhesão dr» uni-
versitarios d. medicina, en? nha
na e direito á causa da Dieta-
dura.

O Club 3 de Outubro resolveu
a creaçio d milícias cívicas em
todo o E tacio, prestigiando o governo go sr Juracv Magalhães.

•Scp f pelo "Almirante Alt-
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Juare_ Tavora

xandrinO" um contingfnle ,fa P<>
licia Bahiano com destino at>
Rio.

O interventor continua rece-
bBado provas de irrrstricta s°ll
dariedad dos chefes sertanejo-,,
quo se diciiem p:la integridada
do Brasil.

ü ministro José Ameri-o está
resolvido a viajar para o Rio p*
lo "Almirantes Alexandrino".

RIO, 11 (O Dia) _ Tel-grsm
mas procedentes da ci.íade do
J. ão p sses informa.m já estar
terminada a mobilização das tr<>
pas íedraes e estaduaes da Pa-
r. hybi, tj/as se preparam para
C-t-tarçar. A-ccr-ast-entam as mea
mas BOtaeiss telegrt phicas Je
João Pessoa que a Policia Mili

(Conclue n» H.' pagina)

--H31-T1 im ii iiiiiiiiiiiiiii

ILJ...H.Illllllí

lllllllll

__ 
=

llllll
?

"MINAS ESTEVE SEMPRE AO
LADO DA LEGALIDADE E DA
ORDEM", DIZ O MINISTRO

MELLO FRANCO

Diz o ministro do Exterior que seu
Estado e-stá integralmente ao lado

da ditadura

RIO, 14 (O DIA) — O Jornal"Diário da Noite" teve, hontem, o
ensejo da falar rapidamente ao
er. Afranio de Mello Franco, a
respeito da attitude de Minas Oe-
raes em face dos últimos aconte-
clmc-ntos:

"Sua Excellencia declarou o ae-
guinte:"Em toda esta situação, repito
o pensamento do meu velho e
amigo João Peneiro, uma das fi-
gura_ de maior relevo e de maior
Irradiação da minha terra: "Ml-
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A qua ax tro mos póde chagar um homem, acoa-
aada peloa ciúmes da uma mulher—Obra do diz-
diz-que-diz, tomba varado por 3 balas um pobro
chefe de família—Oamplete reportagem d' O DIA

Prorrogado por mais
30 dias

Por áto do Governo Pioviaorio,
foi prorogatío o prazo parei apit-
sentação dos requerimento.-» para
habilitação de guarda-li vi os e cen-
tadores.

A Dü-etoria da ESCOLA REMl.vJ
GTON OFICIAL DO PARANÁ'
.Instituto Superior de Co.x.ércio)
conJnu-i a receber documente? *ie
provisionados e requerimentos pa-
ra exames de habilitação.

Estão st-ndD organisadas r.ovas
turmas para o cumprimento do
art. 55 do Decreto 2o. 158.

O prazo termina a 9 de Aíío_!o
p. futuro.

Informações serão prertrcl.ia a
quem solicitar.

Aulas avulsas de Datilografia a
Taquigrafla.
Rua 24 dc Maio 118 — Fon,. 1193

CURITIBA

Fumaça reoruta

D. MARCOLINA — Náo eonslnto que o sr. maltrate o Fumaça...
O POLICIA — Descanse. Não ha nada. K' só o Fum&ca amo nüai
• i«»'r ae si listar voluntário...

nas Geraes ja"rais perdeu o senso
grave da ordem". Terra de tra-
dlçoes liberaes a pacificas, Minas
Oeraeg sempre esteve ao lado da
legalidade o 4a ordem, erriepnha.
da numa obra de constante reer-
gulmento de todos os valores da
Nacionalidade **.

E concluiu:
— "Nada tem até agora podido

demover Minas Geraes desia ori-
tentação sabia B prudente, e «rue re
preaenta a tradidição viva e con.
seiiso unanime, quer da p.ua no-
tiuiavno, quer aos s*-ua cne.es po-*
llücot-.

O crime de hon'^fti, dos mais
bárbaros que temos narrados, foi
obra e frueto do cnme doentio de
duas mulheres ventoinhas. Curi-
tyba ainda é a cidade — uma ai-
deia grande — dos diz-que- dlz-que
e dos mexericos mulherengos.

A nossa rua 15 de Novembro é
um manancial de meoitlrosos, ca-
da qual mais vipirino, que vivem
a se preoecupar em excesso da vida

| alheia, em detrimeto da sua pro.
pria existência.

Para certos patuscos, que esta-
cionam deante das montras das ca-
sas commerclats, não ha lioncstl-
dade nesta terra.

Cada mulher que passa leva o
Feu quinhão de desaforo.

Dahi, os conflictos, até asrassl-
nios, que têm seu inicio ne*\«-as
arruadas de peralvllhos sem crite-
rie.

Nos bain-os, então, a vida alheia
não tem quartel. Bate-se a Vn -ua
o dia todo, como Be fosse um mo-

' tc-contlnuo.
E ai ! daquelle que andar fora

| da pixôrra I
O crime dc hocitem, cacjmo jâ «4*-

somos, orlginou-se em (ex)iiseqi*eTB-
cia de falatorlos de "comiadres".

i A's 5.3o horas, na Avenida João
Gualberto, n.° 157, próximo ao
ponto ro bonde da linha Juvevá,
uma Bar-bearia foi thtatro de uma
dolorosa tragédia.

Ricardo Nart, seu proprietário,
foi assassinado á tiros d« revolvar
por Guill»e)rn»e Rose, a<^»Uirueelro

Vamos narrar o crime, apoiando-
| nos mi.--, declarações do assassino a

cia mulher da victima.
I O QUE NOS DISSE A MULHER

DO MORTO
D. Ottllla declaro)i-ncw q_e ha

Guilherme, porem, continuaram a
manter relaçõae-s". "Ha poucos dias
Hermlnla foi á barbearla de meu

com palavras malcriadas, sem ra-
záo alguma.

P, pois diao voltou para sua ra-

mezes tivera com d. Hermlnla Ro-
ae, esVosa do assassinlo, uma P*-
quena rixa.

— "A rixa surgiu porque meu
ir-arldo dissera-me que II©rmiala
queria namorla-o !...**

"Deante deste fac*o cortamos re.
íaçoo» ae amizaae. pom, nos aa-
vamos multo**. "Meu m*rido e

__________*
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DÊSMINTINDO UMA ENTRE-
VISTA, O MINISTRO OSWALDO
ARANHA ENCARA COM OPTI-
MISMO O MOMENTO At Tl AL

Nunca, para s. exa., Inui*., nppor.
tunidade de evitar i.mi , lueta com
tanta possibilidarde de exilo cuiao

na aetual

RIO, 14 (O DIAi — A policia
forneceu a imprensa a se-jumia
nota:

"O sr. ministre) Oswaido Ara-
nha desmentiu a entrevista quo
lhe foi attribuida pelo "Diário da
Noite", de hontem. S. Exa. affir-

¦¦BB— jV'rt_»_a_M> . mSmmWam^L/ $&' remW ^LW

A victlm» a sua espoga.loco apaSa », u casamento

marido cortar o cabello. Ne-ae dia
tivemos ahi mais uma alteração".
O

Eontem d. «Ottilia foi a essa. de
GKiUlier-ne afim de explicar a c^e
sr. o procedimento d« sua esposa.

uecuirou ao sr. Kotsj que sua
mulber. d. Hermlnla oífendera-a

na. onde en<-»>*-tiO"a f*eu marido, Ri-
cardo Nort, coruir.do o cabello de
lun rapas.

Momentos apõe, »,urgiu c-n sua
casa d. Hecrmlnla, qu8 tora. tirar
satisfação, desqultar-se do que d.

ma qu« náo teve occasiao de coix.
ceder entrevista alguma.

Manteve, apenas, em. seu gabinê-
te, paleeitra com varias Pesjsoaa»
entre as «ruacs se encontravam ai.
guns Jornalista», tendo, no ecureo
da conversa, asseverado que ttW
acreditava houvcs.se combate, em
virtude das próprias condições dot
rebellados.

Afflrmou lambem s. exa. qu«
achava, ixicsmo, qu« nunca tinha

Ottilia havia dito a seu marido. | tido ooportunidade de evitar uma
uerou-se. eniá<_ novo motim ae luta com tanta possitti_dad_ d«

(Conclue na s». pag.) 'exlto como na aetual.*»
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> rn.Ll.. C. Rodrlak
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I»
nuirs meses

Brasil Í5W0U MW
Extranfelro 40W0U nov»..*

A assinatura pa^-se aalMi-
tada. começando e terminando

em qualquer trmpo

SERVIÇO »E PCBtltlUAUE
A redacção «TO UIA, «eguin-

do aliás uma norma cersl, »»"
assume responsabilidade de
conceitos emittldos cm arti-

(Os assignado*
SUCCURSAL NO RIO

Av. Rio Branco, 91; 1.*; S.-l
Tel.ph. 3 3700
Telcp. 2 5885

»to»

Cemitério de cães...

EM S. PAULO
Rua Direita. 6; l.": Sil

A ECLÉTICA
I.CENROTU * COSI, LTBA.

Rua S d> Desembro, 11
SUCCURSAL üt P. GROSSA

Director:
Newton de Barros e Silva
Rua 15 Se Novembro. 1%

SUCCURSAL DE PARANA-
GUA'

Direi tor: Elysio Alves Cardoso
Acenda no Porto D. Pedro

Agemla »m: Ponta Grossa.
Santo Antônio da Platina.

Ourinhos. Ribeirão Claro, J».
carézinho. Rio Negro Wm»

eeslau BraS. Morretes. Pinha-
láo e Sfto Jofto do Triumpho.

OBIGINAES
:»c accordo com uma prsss

. ii-.Mfl na Imprenna •• •"¦
,.¦»,-•. embora nfto pobllra.
doa, nào aerào devolvidos

O mundo t nn destas ironias.
Enquanto milhas cri*turas hu-
manas são enterradas cm valos
civmuns, sem uma cruz a r.esig-
ralar-lhe a ultima morada, o*
tAm de gento viça, de N*vv York
usofruem d.», um tfMtOao 0*10*0.
no. . .

Htm, seni estes cu# s antago-
nieos a vida não teria mesmo 0
seu eni'«nt), nem seria possiv ,1
vivermos.. ..

R iferindo-se ao cemitério do
cães, o c». riptor e jornalista tcho
co-*lovano, Egon Ervin Kis.h,
q.ue acaba d-o viauur os Estados
Unidos, diz:

"H:\rlslale é o cemitério cani
r»o mais aristocrático da Anwioa
e o9 preçOs d.i suas sepultura?
são inacessíveis para os mortaes
vule-ares.

Por isso não est« demasiada-
n.ents povoado, embora tenha si-
do nmnd.Uo já em 1S9G pelo dr
Samuel Johaã, o miais llagOTta
dos amigos d s animaes.

E' preciso reconhecer que ja-
I zem «lui como viveram com mo-
j dam .nte.

Os iU'-iuiní.snto» fiuttrtftoa são
I obras dos escultores mais ^onh-
! cktoa d;a America e alguns dei-
i les custaram mais de 30 mil
; dollares.

O unico ifiterio eathatiou é —
« não :ip nas para a sepultura
dos cães — o dollar.

Itu3t"s, estatuetas, d? tamanho
natural. aMOlllmtt e baixorel..-
vo.s de mármore, basslt» e bron
W, coroas de rOsut t arabescos
d? alabai=tro, m dalhõcs pinta-
dos, Paaaa nionunientacs rodea-
das ét cadeias artísticas forja-
às» e uma arvore de pedra cor-
tada pelo d stino inexorável.

Não i necessário insistir em
que todes os retratados são dM
e sõ um ou Outro Rato.

l'm obelisco de mar.r.Or , per-

Estenotaquioraiia pratica

A queda da bolsa de Titulos e o
poder acquisitivo das nações

As condições qc pobreza, *¦ que
Se Uíbate o nc»s»j povo, lcvam-.ii a
o miltfT da situação, attribum-
<to aos homens desta e da outra
Republica responsabilidades que
nem a uns nem outros cabem.

O Brasil sottre «penas dos eífei-
tcs dc u.n mal-estar geral. O mun-
do atravessa um período agonico,
no qual os velhos valores nada
mais representam quc formas rui-
as e vft« ^ .riqueceixio excessiva-
mi nte e não modificando suas leis
para acompanhar essa evolução, a
sociedade chegou a este ponto
extremo de evidente desordem,
prenunciadora de lenta recompo-
eiçíto.

Vivendo de um commercio cnso-
bercido por espleiidida organisação
banofliia, as nações do padráo oc-
•Mtntal enriqueceram e &e opu.
lentaram garantidos pelo alto indi-
cc a quc ai tingiu o poder acquisi-
tivo do homem. Deparando campo
vasto para a sua projecção, as »«-
dustrias .se fortaleceram, os povos
sb:indoiiavam o trabalho manua.
•ufbstitiiindo-o, vantajosamente, pe.
la machina. Mas o excesso da ma.
chin;l .produziu a ruina do organ-s.
iro social e a quedu da bolsa dc
titulos dp New York »P incumbiu
de apressar o desastre final. No
momento ,.m que n queda recorria,
ba-?t-a ver quanto cahinm os lucres
industriaes, pa^a temos um indiee
e^gr.iro do mal-estar occaslonado na
eccnomla do mundo. Após a <3"r-
da c»a Bolsa dc Titulos, t.m Outubro
de 1329. esses lucros dseceram de
71 8r. . no. Rstados Unidos; de 73r;
no Canadá: de 7o.7 ., na Suécia:
de 54,5% na Franca; d-? 67"'. ria
Alemanha; dc 69.7'r, na Hollanda-
dc 52,8% na Itália; dc 52% na
mmmi de 44,9%, na Hungria; de
m%, na Tchescoslovaqula; de
89,'V, na Austria; d* 44 c-, na Tin.
landia; da 39,1% na Inglaterra.

Esta depressfto nssi«n brtisca'nflo
podia deixar dP determinar o ad-
vento da pobreza. Os lucros ha vi.
das cm cassado porque o povo es-
tava em condições de més poder
adnuerlr. Fechada a fabrica para
evita», o excesso de produe.ôo 0 o
capital manufacturndo smpatado,
fl^ou o operário Paralysa Io, íal-
t> no artífice e ft sua familia o
»enrtario para effectuar a com-
pra das utilidades com qu? mori-
tinha a eT.trosngem ind»jstrial.

Como o facto oceor^cu, Kimul-
tanea-r-nte. nSo apenas em v.m,
mas em todos os paizes de orga-
ni.-pçfto industrial, vcrlfleou-.se a
debncle brusca, em certo momento
Be estabeleceu a crise da qual os
paires convalesce ntes i»ocuram
sahir agora peln reconstPuiçáo de
Sun.; forças moraes.

Multo embora o Brasil nfio este-
Ja Incluído no n».imero das nações
industriaes, auleltos ao retarda-
mento por varios factores inelu-

ANGYONE COSTA

sive o sda pbysionomia tropical,
nem por isso deixou de soíl'rer vi-
vamrnte os rctlexos da agiiarfij
universal. Pelo contrario, A situa-
çfto especial ,«m que ee encontrava
facilitou a obra devastadora, gem,
entretanto, aggravar as nossas con.
dições, como a principio se espe-
rava,

Ficamos num meio termo diantj
do qual a rituaçfto de qualq-.iei"
dos outres paizes contlnentaes 6C
nos afigura apavorante. E' facto
que estamos produzindo pouco e
que a nossa moeda soffreu for-
midavel deprt.ssáo, ultrapassando n
maior baixa verificada durante a
guerra do Paraguay. Mas nfto c
possivel negar que o nosso appa.
reho reage, a navao procuia equi-
übrar.i^', ns despesas da adminis-
tração u .eetringSi as compras do
supérfluo desapparecem, operando.
Sc uma renovação dc progresso que
permltte levar o paiz a uma esta-
çào de cura, a uma inteira recom-
posição da sua finança c economia.

O mal do Brasil é daquelles que
para se transformar benefleamen-
te e produzir fruetos bons. neces.
sita, apenas de saneamento e pro-
filaxia, dispensando as drogas e
revulsives energices, dados „ do-
entes apparcntemente nas mesmas
condições. Com um pouco de amor
c devotamento ao paiz. com tim
pouco de espirito publico ao envez
do espirito particularista d« defesa
doa i ,terrs«»{»s p?Moacg, o Brasil
em breve tempo entra em scru-
ra convalescença, r. r.dquiiindo sua
projecçflo continental.

O P.irlido ilns Tenentes,
Que .u'-'i'a u. »inl.i e domi.: i.
A m .'lha nos adherentea
A FAkINHA VITAMINA.

Potua a memória »le Dolly, Só
duas datas: nascida a 24 de o"a-
tulro de 19M, morto a 6 de ou-
tubro de 1U1B.

Ni<m todog op quL. nasceram ou
iiioiT.íiam om tivs agtnos j*-s-
•»i.i ni ama sepultura e muito m°
nos c*mo a il u« cãosinho de 4
annos.

Cornelio Vandort)ilt, dono e se-
nhor de innuni..a,aT«is creaturas,
perpetua cm uma looaa os noin..

de tres dellas cuja meniori i
quer honrar.

São ttm cães: Lssay, ^>orfctii
e Ilappy boy.

Mistress Astor n*o eOnsign.i
iv nhum nome, mas «m troca
mwOg ci..ncisa! No wrme pon-
thfon de rui propri.dade lò-se:

A' memória querida de trdos
Os meus cães e cavallos, mejs
¦fieis e constantes conyuinh iroj.

Ao l«r um epitaphio <jue t*40l"Nigger, um velho grentleman'.".
i.ão pud.. deixar de pensar (tt'os donos díue cão do pello ne-
fi'0 não tirim qualificado ji-
liais de "vtlho gentleman" ao
patrono do rrimal, po;.s u.m "nig-
ger", um mrio, tinha qu. om
paia eli->8 s ; ntitliese ét um " .in
tUman". A'« vezts se houvt di-
rOt, um Poiitleman" d» cer, oias
sempre em sentido contradict •»- I
>'o. cenio p tala de um cavalh°i-
io de inlvftria".

Em imu p dra solitária ha
| ma phris; oue agrada o visitan
te, pois inf?„'.a um p*O0t0OiOlm*sl"Jack as ever prece ds his nnv
ter a ew steps, Ja.k, comj seni»
pre, vae uns ouantos psssos ai;
ante do seu amo".

,»Mi ondl se alça sobre um iu-
mulo a bamieira estrellada stá
i >eprltura de iwn guerreiro, a•>'-.i;iltui»a de um cão de gu rra
Ker.InKnte, tambem ne cãei de
mesto levaram na frent. ima"vid;» de h>mens" cornio sejiva-
mente o qualiicaaiiaTO entre t,i
Míb é duvidoso que Os aqui tr.-
errados sejam precisamente •»-
ouelles. Nenhum cão de aljurc
sínsibjidad? poude voltsr, «t,»-,-rnttméo alegrem.nte o ocm-io,
de um mundo mt que mentes dêi>os que não e.a possivel roer" nitasas de carne in.»omesti/«l
exhalavam geu fdor at^ os céos.Algiuif cães sensíveis mor.-erj.u
ali ond» nenhuma bandeira on-
d«ia sobr» o8 mortoe.

# Qui/Ta P9i«arani taoiibem ir-»im os que *ri_tir«m um mon i-
mento collossaj ao cão de guír--*deKonhe.»id0 no cimo do CanhieCemetcry de Hartsdale, pari| ,.s-
timular a aur.bição d« gloria de
uma futura g^^r^ão de cã«s. O
do ra-on»imento com seu «quioa-
mento de guerra, olha desafiai-
te aos inimigos da Pátria. Dj
razão de tudo aquillo 6ate ta ito
como s.-us camaradas biped*íj.

Seja entretanto conto for. A
verdade, porem, é que nesta vi-
da de tantas misérias, és tan-
tas torp 7«s moraes, de infinitas
infâmias, dias cxist"m que a gon
te prefrris ser mes eimp^s rXO.

O cão tem mil regalias qu... no
homem não são dadas.

Tem liberdade de pensar e .;e
faze_- o que b m entende...

De vivtr livre, como fc'Cm bur-
guez ou como «implis bohemto
das ruas, lambendo ossos ou la-
ditando á lua para depois morrer

. Ir P"ra o lixo ou uni cemitério
de niansohos custosos...

Coito é differente a vida dos
mortaes. .

Si é bohemio. morre num h°s-
pitai, levam-lhe para um na'vO-
t ria de universidade... Si é bur
«u'z nietteni-n'o ni*m riquíssimo
caixão clbeio ás flor"s e escon
d-r.i n'o numa tumba di p0nt;»
nha ...

Até a cachorrada dos Estadas
Uüidot. é mais feliz do que um
ouruu z...

Ism pcique não tem a m:nti-
ri das lagrimas nem o proiocM0
tias flor s.

RAUL RODRHiUES GOMEH

A escola é hoje considerada ea-
niiiiho da e pana a vida. Remo-
dilam-se por isso programmas
a processos para Og adaptar aqu?
le coneeit.i altanu.ntu pragmati-
co.

Km v?l de matérias alhei.is
aos interesses .¦ n . < . .i.i-u- da
ii.faiifia. pi-opnadaa em pílulas,
duntio em horários tenebroso»
d' nominaílog de "mosaicos" p*-
la sarcástica aftUlaftB ét Lou- I gramas
renç.» Filho, o ensino parte d*
irresistive.s excitaçõea da curió-
sidad»» infantil chamadas oomple

H I xjs, centros d.» laMftMt, etc.
Centro de interessa lonstítui o

marco inical de unia estrail i
real por onde o espirito <|* cri-
anca, s«<|ent.o ds co«h «tir, e%-
cursiona mim como paiz de ma-
ravilhas.

Ess? eotAro de interesse s*
vincula à vida, cujos aspetos os-
sen»i*. ií r Viata: Almentr^ão,
v»stuario, u. fesa contra, as forças
brutas da natureza, racionai» Ou
irrai jf'nais.

Es.ia pedagogia vcn°va<iora, 0
vista mesmo pelo conservantismo
secnsrio como rtíbiJllionaria, re-
clama para sua eficiência com-
plcta b cnicas cuja aquisição se-
pura e rápida preocupa seriamen
te os maiores p.siccp-daícog. Slas
da atualidade.

Quer dizer, a criança, para sua
cultura e 0On» instrumentos
primários d sta, necessita urgen
bemi:nt- aPf.nder , « api^nder
bem: linguagem Oral, linguagem
escrita, desenho, modxlagtn( c*l-

Mata Hari
Frut.o v'stoso de dez anos d

|i'ri> /.iv-. pesquisas, ratudos e
expCricncuas, a niova mefdOlOgia
ttrgO gtOttom pelo prestigio àu
.¦xperiencia e pl>de apenas ap«r-
feiçoamcnto.

Si a sua gencralirwção comipi-o
var '»s *eu.i ti-ac0* fundamentais
df facilidade e racionalidade no
aprendizado, « estenog-sfia po-
dená t d \«rá figuwar no» pro-

esoclai» s cOm becn :lm su-
plementar d© inesti.m'&vel valw
dewde a esfera (MM| atá a da
vida.

A obra do prof ttOw cOnberrJkr
neo abre, incont stavelment-,
n. vas a espUniüdas clareiras na
metodologia taquigrafica aU
:tuii quasi allstrata e inacessivcl
m maioria de tidos nos.

CorajOaamt<nte Unçad,1» num
n^io ingrato * <m momiento ss-
pen>, embon inadequada • re-
tnatarioa a locubraçõis inMec-
tuais e especulativas, m«roe fran
ras simpatias « aplausos cpi*
lha nào regateio c©mo nunca re-
gatoei a quantos qu«bt«im a mo-
notonia <k> egoisnvi paralisador
d; nossas maia belas alma« e
mais lúcidos talentos.

O livro do miajor Thomas Coul-
s*n 4 u hlatoria trágico gloriosa
da caiebra bailarina holasideza:
Mata Hari.

Mat* Hahi, gm* *aJ*mOs por
tudo que existe sobr a sua exis
t*neia de artista, de oOrtwà ., de
espiã dos exércitos germânicos,
possuis, maioiv.s é*OS sen-r-iae»,
que cOi-e^Srrafios.

Dona d« uma irrCquiita Intel-
lig,ncia, s encantadora esposa ds
Campbell MaicLeod, sabia suprir

com requintes liÃ>rico« as fa-
lhas da sua Art-».

A vida de Mata Ha vi, de* per-
tou a. euriosidaide metalizada dos
industria * d*>s "talkila".

E o cinema encarregou-»» d*
morras» a<>s olhos do mundo,

atravez a personalidade doentia
d» Gr .ba. Garbo, o» lanes mais
emocionaes da historia dessa he-
taira moderna, qua reduziu a Dan
toohes ministros, principes, .ita
•distas P homena de scien.ia.

iServindo-se d* seus incastos,
de sua ran* beleza. MaU Hari

<sans*gui|u pttgítt a<>s Betados
Contra*, contra a França, Os
mais assinalados servi;os de es-
pionge.n inteligente.

Um dia, )*>rem, todos Os «.eus
ardi» falharam e Mata Hari cahiu

as IStfit do* "Co.oiul Burfau",
que a mandou fusilar.

O Hvro do major C»ulscn, que
R. do Mello tfto bem souba tra-
i-iuzir para o tdi<>ma nacional, 4
um dos romance* mais emiocionan
tts, cheio de dramas, tragédias,
amor a loucura, qae tenho lido
em (minha vida &cidt<ntad<a de

1 globa-trotte_¦•• da litiratura in-
ternacional.

Odilon N«grã<»

COMMEMORANDO O 102" AN-
NIVER8ARIO DA CONSTI-

TUIÇÀO URUGUAYA
Comsremorando, em 18 do cor

'•ante, o 102'' anni"*rt*rio do Ju
ram nto di Constituirão uru-

guaya, o sr Em«*to Crehueras,
cônsul do paiz amigo ,,m Anto
nina, abrirá (« salões de sua
apraaivel residência para ott.ru

«ar ás autoridades um "pe-ií.
aparitif". Seguir-sa-á uma con-
f:renci* sob o thema: "O Uru
guay ante A artusl crise mun-
diai a «lguns tópicos da politi-
oa internacional qae orientam o

aetuai governo do dr GI riol
Terra".

Essa contfertncia será trans-
mitida n«sse mesmo dia, áe 8,80
horas, pala P. R. A. N.

Immigraçãe e fomento econômico
JOÃO DE LOUREIRO. — Technico financeira.

¦ ' ^K *-•** *\

*gg miAc^-wR i^AA

uio.
, Na Vog*Õ0*tm «scrita, eu in-

eluiria >Pst nctaquigraf.a, como
imluiria tanvbm datilografia.

Falar nessa arte, porem, im-
poata logv> a evocação de campli-
cada c subtil íililgranação de si
nais qual a qual mais abstrato.

Kigurou-se-nog sempre a taqui
grafia estranha e mist riosa ori-
t'rKrafia só aceSsiv:l a eleitos daniiímoria.

Dahi o fracasso quasi geral ja
sua metodologia, sinâo na sua
api^ndizafu m, t*n cujo dacurso
professoi-ts de escol atenuavam
certas dificuldiades, pelo menos
seu ensino » todos, ind.pendente
na aplieaçáo pratica e diurnal.

A solução do problema vital ie
de prodígios nemotecnicos depen-
dia, ao n,u parecer, de uma sim
plifi-ação, sempre t.ntada, raro
conseguida.

Essa s'mplifieiy»ã3 deveria 9£r
experimentada dentro da m«xi-
mia concretização e da subordi-
nação ás regras da aptro pção,
c.Ue mandam a noção nova -&
apoiar sa.mpre tm conhecimento
já adquirido.

Quem norteasse auas lo.ubrs-
çõis e experim:nbaçõis sot^ esse
duplo critério, triunfaria colo-
caria a utilÍ6si>ma arte ás mãos
da todo o mundo.

Iaso s gumló minha opinião, o
censeguiu, ou está a ponto de
conseguir o eeuVjrçiado professor
patrício o sr. Elias Meuacoski, au
tCf do bio opusculo "Estenoba-
¦lU.grafia Pratica" de que t.nho
á vista bem impresso e elegante
exr:mplar, saido das excelentes
otficinas da grandi Livraria Mun
dCai

Ess? mestre é, por tempera-
minto, sintético:

Sua linguagem oral e e«:crita
brota aliviada do excessos.

Fala por elipses, s n.-opes,
usando e abusando ée esqu mas,
tbreviauiras, etc.

Sraa expressão fnha, caracte-
risticos taquigraficos.

Estudando a arte às escrever
dtpressa, fe-l0 Orientado pOr
dois princijiiOs já por mim assi-
nalado-s:

A <*':•.;.t-vaç&o e a aprec.ivão.
Partiu, por isso, da apli ação

! de sinais % conhecidos do ev?t'j-
I dante, como os BrifcrrrtieOs, 03
! alícbricos, os g ometri Cs e

_...Cnlâo. atéloqo.
Aào esqueça a farinha

DR. WALTER GASTAO BCTTEL
Advogado

Escriptorio: Palácio do Commer-
do. — Residência: Palácio Ave-
nida Tel 503

Quartos
ALUGA-SE para casal 9 solteiros

com Pensão, na rua Marechal Dio.
doro, 469. Preços módicos.

mii'»f. ?*ii?;Kiti"iiiii(iiini«s^"iiiiiiiiiiiiiziiiiMnHuiiitc<»Hiiiii

Joffre de Resfriado, Tosse, Bronchite,
Rouquidão, Goqueluche

Qn licar bom em poncas Itoraü?
Tome o PEITORAL DE MEL

GTJACO E AGRIÃO, preparadí
com plantas br..s£imlcas * expec
loranta^ Unico qu»» lhe convém.
pela rapidc2 dc seus effeitos be.
hcilccs.

Cura por milhares — Sqpe.
.1..- mt mmOmt

V VENDA EM TODO O BRA8H j? **

yuando um cachorro mereço 1:4ra, reduzidas ocmr, a manif»
ZJs^fr 

' oon,VsS"t'da 
fitaçõis IdeOgraficas, numa sag.zcr.pçao e porque, de facto, foi re,ersáo uW z £ 0r; e„, ffa.um msstini d valor. | beticas.J'i»incipilm."nte si per.en;eu a|

algunra s&lteirona....

Todo o nosao aPParelhamento
econômico está, em relação ao pro-
blema do povoamento do Brasil, na
mesma proporção d« um» vasta
engrenagem para a peçu motora
essencial que lha íalta. N&o com-
prehendo porque, até a^ra, não ee
quiz attribuir á lmmlgraç&o a ta.
íwfa que lhe compete no desenvol-
vimento econômico da naclonaü-
dade. Depois de havermos relega-
do o assumpto para plano s;»cum-
dario apathicamente perdemos a
maior opportunldade histórica que
os 

"factos 
internacionaes nog pvo-

piorcionaram em matéria dm aden.
StoAom das OOmXgttm immigra-
tori as.

Reí>orto-me i phase mimdlal sub
sequente ã guerra. Contamina 1a a
Europa por desalentos pratundec,
nto serlu possível deparar melhor
ensejo para que o Brasil, resolu-
tamente, resgatasse tantos erros
sulmlnlstrativos commcttldos na
materla vertente. A noasa attitude
teria, revestido então, um duplo
alcance. Quero dizer determinaria
o surto da vida econômica nacio-
nal c contribuiria para restaurar o
animo doe povos combalidos pelos
.soffrimentaos que a gue^Ja éttOO.
cmdeiou. A' tarefa do interesse pro-
prio juntaríamos, assim, o desem-
penho de tima missão eminente-
mente humana.

Coqsldero irrcsgatavel, portanto,
o nosso descaso em matéria immi-
gra toria, após a guerra.

Perdida essa opportunldade, n&o
ssrà facilmente nem esponta^e*-
mente que Rimarão para o nosso
paiz as massas de immigrantes, por
muitaas razões interna e de ordem
externa. As primeiras dizem res-
peito á ausência de uma legislação
social compatível mais ou menos,
com as idéas q».ie absorvem a men-
talidade operaria na Europa, con-
tiente de onde provem a immi-
gração dc que carecemos. .Essa
legislação deveria cuidar de insti-
tuir um systema racional de cons-
tituição da propriedade rural, de
modo a fazer desapparecer o co:i.
tras:e que pvedomina entre a exls-
:enc;a de uma vasta extensão ter-
ritovial ao abandono, emquanto a
.não de obra que trabaha náo po-
de adquirir sequer um traeto des-
sas terras inúteis.

Quando o immigrantc se rcsol-
Ve a procurar novos centros de la.
bor, traz na retina a saudade do
lar, que abandona, colorida pela
esperança dc um conforto ¦ ds um:»
í.d.eldaoe material quc, no decurso
dos tempos compensem o sacrifício
a que se sujeitou. Dahi o cuidado

lmmigratorio reveste, ali, as pro-
porções de uma questão decisiva
para os centros operários. Tenham
ou não razão nessa campanha a
que o crescente augmento da po-
pulaç&o imprime um vulto singu-
lar. legislam os Estados Unidos
contra o adensamento daa oor-
rentes immlgratorias. Adoptam con
trlbuições percentuaea ílxaa para
cada um dea Estados «europeus.
Por outro lado, os Immigrantes ln.
sistem em penetrar no aolo nor-
te americano, como uma espécie
de volumosa onda humar.a a af-
remmessar-se ccmra ca arrccifc„
da preoenção do Estado.

As estatísticas aí^icolas e demo-
graj)hicas refectem bem a verdade
implícita no facto fs. 2 (Continua,
çfo dc "Immlgraç&o o fomento
',1 *****

econômico de que o píõgrcSsO «.to-
notnico da na^ionallclado perma-
nece na dependência da solução do
problema qua iocalli». Ra*ta at-
tentar para a disparidade que lia
entre a cifra da prcducjfio de ca-
da unidade federativa e a s»ja cx.
tensão territorial, phenomenos que
se attenua apena* nos oentros da
trabalhos transformados pela pre-
sença de mão dc obra extrangel-
ra. 11 (

A esse respeito, a rendi agrícola
euggere considerações persuasiva».
Tambem o coefficiente da produe-
ção, "por capita'*, nas dlfferen-
tes regiões do paiz, demonstra que
elle augmenta nos núcleos favore.
cldos pela immlpação, para des-
cer a nível Ínfimo onde subsiste o
primiUvismo do esforço Indígena.

Ourso de piano de F. Antônio Meüllo
Reaultadoa dos exames realiza-

dos na Sociedade Thalia

A sígunda turma do alumnos
do prof. F. Antônio M lillo f»x
os seus exameu nos dias 8, 9 e 10
do corrente ma', na Soe. Tha-
lia:

Estes examrs corr.spondem ao
anno lectivo de 1981-1932.

A commissão examinadora, da
qual fizeramtyarte, sot> a presi-
dencia do Prof. Luiz B. da Sil
va Bastos, oe profs. Bianca Bian
chi, R.née EKvraine, Ruth Pi-
raentel e Wenceelau Schwansee,
apresentou hontem, ao proif. F.
Antônio M: lillo, o resultado fi-
nal do seu juizo.

Transcrevemos, a seguir, os no
mes das icmcurrenus com o !•*•
pevtivo gráo que tt* conferiu a
banca examinadora.

3° anso
Hilda Frischmann, gráo 9
Lalia Woiski, gráo 9
Edulza d'Avi)a, gráo 9,5
4° anno
Zirza Lsal Haultmanin, gri»

9,2.
Ruth Brafman, gráo 9,9
Gtar&J a Pradi, gráo 9,1
OdetU' ds Marino, gráo 9,6
5° anno
Isa:c Gelbert, gráo 9_l
6" anno
Annita Çlelia Barl tta gráo 9,5
Alcru MOc hino, gráo 9,9
8" ar.no (Curso superior)

Eloy dr Montalvio

A CURA DA TU-
BERCULOSE

Certifico que, nas doenças pul-
monarca e nos grandes enfraque-
cimentos. tenho obtido esplendidos
.resultados com o emprego do PHY-
MATOSAN.

Dr. Alves Cerque:m — (Coronel-
medico, Vice-Dlrector do Hospital
Central do Exercito).

PERFUMES
i.a no Lvmf

Ele aproveitou aOnal vasta-
mm te dntingent s já util:zadcs
por nós.

Ele próprio no-lo afirma nes-
ta palavra do anteloquio: "... o
desejo de facilií;ar cs>da v-z mai*
o cSiudo e a difusão desta ar-
te, levcu-m ¦ á criação de um
**tmo natural ds a^teno-taqui-
grafia, c;.m caraictcrs deduaidos
das Ktras òe nosso alfabeto e a-
plicando snais conhecidos, játmpr gados tm aritmética, alge-
bra, geomitria, et.»., eliminando
a graduação « a posição dos s':-
nais sílaba,?, os quais, dot sua
vez poderão ser de rçualqu r ta-
manho, abertura, e gros uras..."

Gruzwaldina
o melhor o maia econômico desintectante doméstico

INDISPENSÁVEL NA HYOIENISAÇAO DAS
INSTALLAÇÕES SANITÁRIAS, RALOS, ESGO-
TOS, NA LAVAGEM DE CASAS, NO BANHO
DOS ANIMAES E NO COMBATE AS LARVAS

DOS MOSQUITOS

A vtnda cm toda a pan*
um AgentM Depositário»: •—

Th. G. Vidal

Maria Luiza de Carvalho, grão
0,7

Margarida Zugucib, gráo 9,9
Clotilda Espinola ,gráo 9^,
}:obsndu Trot^a, gráo 9,9
Lucinda QueirOz gráo 9,9
Zizetie França G=mes da Oot

ta, gráo 9,7
Zaira Pvrrone, gráo 9,8
AlumnOs de violino da brilhan

te professora Srta Dalila Ber-
gense;

3* anno
Alcedo Leprevost, gráo p
4° anno
Maria de Lordes RCcha gráo *,1
7° anno
Ira.ema Palaaao, gráo 9,5.
8* anno

Maria Fonseca de Araujo,
gráo 9,8.

A realização dos exam-s da se-
gunda turma de alumnas do proí
F. Antônio Meüllo constituiu, sem
favor nenhum, uma nota t*ple«-?:ida peJa qual a mocidade mu
sical da Coritiba evidenciou, com
tanto gosto, a sua grande dedi-
cação ás artes.

No próximo domingo publica-remos u*na chronica do nosso col
laborador qu;. foi, em nome des
te jcrnal, assistir os mencionados
fxamee «ifim de qu^s possamos in,formar, detalhadamente, os nos-
sos prezados l:itores acerca do
(<ue tem sido 0 resultado do cur
so/de plano do Prof. F. 'Antônio
Melillo.

cen que nrocura colher informa-
?6es uc.i i do meio em que vae vi
ver, das suas co.idiçõss sociaes,
econômicas e políticas, da segu-
rança que a propriedade goza e das
prcrogatlvas individuaes que »e au
ferem. Manda a verdade dizer que
a ovganizaçao do paiz se resente
da falta de semelhantes requesitos.

Quanto is raz6es de ordem ex-
terna, referem-se «lias ás vanta-
gens e as possibilidades de affir.
macio individual com que outras
naçõss. necessitadas de mão de
obra efficiente, attrahcm cs ele-
mentos que emigram. Nào sa Jus-
tifica, por exemplo, que se dlri-
jaari á Argentina, em transito pe-
lo Brasil, aa melhores e mais den-
«as correntes lmmigrante8 oriun.
das do Velho Mundo, senão por-
que ali o progresso é mais real e
porque a evolução econômica, aju-
dada por uma legislação opportu-
na, apresenta feição mala promls-
¦rora.

Todavia, poderemos resgatar o
tempo perdido em conseqüência de
de: interesse com q»je nos habitua-
mos a encarar o problema immi.
pra'orio Dosfe-tn ,. opportunidade
posterior A (ruprra, surge uma ou-
tra, menos temporária. Refiro-me
á situação em qje se encontram
Os BstsdOjt TTnldos „ receite. Ko
exemplo norte americano, depara o
Brasil um eloo^iwite modelo e uma
altn exportfmeia nue lhp serão pro.
veltosos, se a vtsSo doe hemens o
ixrceber. A Norle Amerlea oppoe,
hoje, todos os diques possíveis con
tra a maré montante ds lmmipra-
ção. A eesc proooslto t7ava.se, en-
Ire oa Mementos trabalhadores a
os 1'lfna'iln. eanltnP<»t«s. irmo H-
ots de lances significativos.

E' qne a paralysação do ttaxo

fl CRIME DO JUVEVE
(Conclusão da 1*. pag.)

palavras aspiras e a« duas mulhe- 1
ae atracaram em lueta coipo-

A POLICIA NO LOCAL

res
ral.

a. Ottilia recebeu forte soeco
na região r.azal e naturalmente
tratou de dcfender.se como mulher
conseguiu.

"Eu estava com meu filho ao
braço, continuou d. Ottilia. Entre-
gUfl-o para meu marido qu3 Brila-
va:

Aqui não admitto briga I
Nest3 memento appareceu o 3r

Guilherme Rose, que armado de
um revolver dcs.;ec.hcu 3 tiros cOn
tra R:cardo Nart. Est , att ngidi
pelos proj.ctis correu psra o m
terior da cass, indo tombar na
^ala de jantar.

A VICTIMA

Avisada, a Policia comparecei
| ao local du tragédia, na pessoa,

do sr Cap. Maurício Távora d'
1 gadj de serviço n.» C ntr:l,'que
lavrou o auto flagrante delicto.

O criminoso, preso, pr.stou ua
iiguint s declarr.-õcs:

DECLARAÇÕES DO ASSASSIKO

Guilherme Rsse confessou o cri-
m.e, declarando qu3 a!r.atára Ricar-
do Nort, porque a mulher deste
se achava ar-r0áa de um revolver
e a victima dc uma navalha, cm
atiuuáes a.ggrissivas.

O que não é vn ciada, pois o cri-
mineso, quanUo chegou A barbta-
ria dc Ricardo ia com o stu Sch-
midt 32, na mão.

Chaimava-s"» Ricardo Nart. cOm |
36 anno3 tle idede, barb-iro, Ca-
sado ha 4 annos eom d. Ottilia
Nart. Deixa um filho, qae hon-
tem compl tou 0 seu primeiro an
no de existência.

Doloroso anniversario!

O CRIMINOSO

O assassino chama-sa Cu'hr
mo Rose, sçcgueiro, com 34 sn-
nes d Idade, casado com d. Ferm.nia Ro«e.

Apôs a pratica do «rime, o sr
R°ae tentou fugir pelos fundos
de seu quintal, sendo pr.so in-
continent? prlas praça- âo Ex?r
cito Franciseo da T.ítwh c tlcmi
dre Carsico, todos do 4" K. nua-
drão do 6* R. C. D,

AJlantOu ma s que a. s;.ssinar-»
om 1 gitima dcf.sa.

OUTRAS NOTAS

A vict:ma foi sut:ps'ais n->
Necrotério Publico pio dr Ma-
ira Pedroso, s ndo dep > s rins-
portado paia sua resid n.-ia.

As mulh:r s de Gu lh rmo
e Ricardo apresnt^vam esrría
ções, como já lÍJiniarans e 1
Policia, por Uso, mandou prOce-
der corpo de d -icto (m ambas.

O en£ rio da victima terá
log«r hoje á tarde.

PContMrc

Lá no Luhm
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THEATRO AVENlFiA
HOJE - Sessão Corrida ás 7,30 HOJE

Depois de um triumpho, um novo triumpho,
assim secundado o suecesso ^randio

so de hontem
NÀ TELA - O estupendo e grandioso film

da "Columbia Pictures"

DOMINGO

~ O DIA W

DOMINGO

— 3 —

Attraccão do leio

THEATRO AVENIDA
THEATRO PALÁCIO

POMINGO

TH. AYEÍDà
TH. AVENIDA

3/ FEIRA

com um resempenho emocionantissimo de -
BERT J.1TEL

s*%MZ>>*

PTi^L/ ^**m^t
mr\*^*. i **h£jjr^^**rsj3*

NO PALCO - Novo e extraordinário sueces-
so do famoso cômico encyclopediio

IIIMHIII

Vencendo innumeras difficuldades do mo-
nnento, a Empreza, num verdadeiro "tour de
force" conseguiu por via aérea um film ine- Collossaes e attrahen*
dito e de grande valor para as sessões de do- tissimas matinées
mingo;

3 grandes films de

valor, alem dos com-

plementos do costume
Inferno —
Dourado

THEATRO PALÁCIO
A's 7,30 - Sessão Corrida A's 7*30

Finalmente, o fikm de grandes sensações

Dm

O. liitiitiiiiiiiHlhiilulShíl
,. "Record" dos suecessos verificados ulti-
mamente nos principaes theatros de B. Aires
yiLLAR 

" O homem"companhia, apresenta-
rá alem de seus incomparaveis nomeros

O maior assombro deúntelligencia canina até
hoje visto

FLYFLY - Tem assoberbado pela precisão
com que executa qualquer calculo que o pu-f
blico lhe ordenar, assim como pf atica nume-
ros de telepathia a curta e a long adistancia
VILLAR e FLY-FLY O suecesso, o assom-

bro do momento

^^^¦^«¦^^¦•m II.

^H^9-?- v- ¦***-* *ámt.*í<*m
^k»,*« **..' m ft*::>m

IH ^HAf',.- '¦¦• &*WmÈf^K* JUI v3

* * * » •

com
Gary Cooper

Betty Compson
Sim Summerville

Kay Johnson
William Boyd
Direcção de

Edvvin Carevve

*W8SS. t**AM€>UMT *i*
.j^*y>" vvv

PRINCEZA RUBRA

A LEI DO HAREM

MOVIETONE
o film de José Mon^a

ATTRACCÃO DO

ALHEIO

Jf *~ .m mm

jm/*A h\^*

(Não é scientifico) •
Uma produeção extrangeira da cathegoria

Só para homens
Como igual ainda não foi exhibida

nesta Cipital
6 — Longas partes - ó

N. B. — Espectaculo exclusivamente paia
homens

THEATRO PALÁCIO
AGUARDEM, AHI VEM O FILM QUE

ABALARA' A CIDADE TODA. O

FILM QUE E' MAIOR REALI -

SAÇÃO DO MOMFNIO

Sede
-&F*tma&!&mz!n2EZ23r&Kt-^^ '«r? mm-tia E^sass?»

LUIZ
— Embarques —»
Xi:.piches para atracação d»

vapores

AGENCIA MARÍTIMA

G. A. VALENTE
Suecessor de Vva. MARCALLO & CIA.

ANTONINA
VAPORES ESPERADOS

"Cia. Argentina de
Navegação Mihano-

vich Ltd"
'Cia. Chilena de Na-
vegação Interocea-

nica"
üRodolpho Souza &

Cia/'

Vapor S/S SUL

Vapor ATACAMA

Vapor VENUS

DR. EUGENJO DA SILVA
LOPES

Chefe de Clinica dsu Faculdade
de Medicina Medico adjuncto da
Santa Casa de Misericórdia. Com
pratica nos principaes Hospitaes
do Rio de Janeiro.
Clinica Geral, Apparelho Digestivo,

Syphilis.
Consultório: Altos da Pharmacia

Sanitas (Kua 15 de Novembro n*

ENTRARA' A 2(1 DO CORRENTE E CARREGARA' PARA BUEHOS 
' 30) - Phone 757. Consultas: Das

AYRE3 E ROSÁRIO. I* ** ***** _ â ,. .Residencia: Rua Aquidaban n
' 300 — Phone: 869.

— Despachos —
Grandes deposito* para madeira e

herva. matte

YlfiMfã^
¦vçyrzpr-.jj i »**r-^**mi7*l^-^?^^**!********.?¦ *******

LLOYD MC.OM, Si fl.
PARANAGUÁ'

A. OLYMPIO D'OLIVEIRA -- Agente
LARGO GLYCERIO N.

 CAIXA POSTAL 56
End. Tel. COSTEIRA

TELEPHONE 34

Movimento marítimo
PAKA O NORTE PARA O SIL

ESPERADO NO FIM DE JULHO VINDOURO £ CARREGARA'
PARA TODOS OS PORTOS DO CHILE.

ESPERADO A 24 DO CORRENTE APÓS SUA DESCARGA PRO-
SEGUIRA' VIAGEM PARA LAGUNA RECEBENDO CARGAS PA-
RA AQUELLE FORTO.

Quaesquer informações solicitar aos endereços telegraphico "Valente" — C. Postal n. 2U
Telephones particular n.' 20, Escritório n.' 45

**S*****m*****m**mmn**m***m**mm^ nti^niirri i iiiiiniiaiin 11 rmi iTiinri 1111 itt ini i ii ti n (íiiiiiiiüi i imp

Pereiro Carneiro & Cio. Lido. f
(Cia. Commercio e Navegação)

 Rio de Janeiro ¦

N I C 0 L
Porto D. Pedro II

Trlefnne 204

End. Telegr. "Nicolau"

MOVIMENTO

AU PEDRO- Atente
Curitiba

*f Barão do Rio Branco 129
¦ Telefone 1242 

EnJ. Telegr. "Nienlau*
Caixa Postal 468

MARÍTIMO

Antonina
I. PEREIRA A 11*.

Telefone *>
— Caixa Poslai »4 —
Telegramas "P-relra"

PERFUMES

LA NO LUHM

DE GRAÇA
A todos que íoftrem de moles,
tias d:> peito, hronchite. asth-
ma, tosse rebelde, cntharro
chronico. grippe ou fraqueza
pulmonar, ensine de KT*p* um
remedio que os curará em pou-
cos dias. Mande endereço a
Maria O. Andrade - Rua da
Gloria n.° 9 — São Paulo.

O SEU CHAPÉO
Durará o dobro com o 6ystcma

moderno de conformação e Um-
peza a vapor fcltr. em 10 minu-
tos pelu FASSADF.1RA RADIUM.

Rua Marechal Floriano 167.
CHAPFLARIA FRANCINETTI.

ITAGUASSL"
Passará no dia 22, para:
Rio de Janeiro, Victoria,

MaCfió, Recife, Cabedello,
Aracaty e Fortaleza.

Não recebe passageiros.

Bahia
Natal. Alegre.

ITAPOAN
Passará dia 14, para.
Rio Grande, Pelotas porto

I Não recebe passageiros
m*u*AH**mitt*wi*nn**i*i(ti****

Companhia Nacional Navegação Costeira
Sede: Rio de Janeiro

\GENCIA EM PARANAGUA
Largo O lycerto n.o g

< «li» 1'oiU) 56
fcnd. TeL -COSlfclKA"

Telephone 34

Movimento Marítimo
PARA O NORTE PARA O SLL

Para o Sul Para o Norte

OSW. ARANHA

Esperado A 20 do corrente, sar-

Pará após Indispensável demora

para Rio Grande, Pelotas e Porto

Alegre,

CAMARAGIBE

Esperado a 13, carregará em Pa-
ranaguá e Antonina zarpando após
indispensável demora para: San-
los. Rio, Bahia, Recife, CaH>íello,
Natal, Mossoró, Areia Branca. Ara-
caty. Fortaleza, Tutoya e Parna-
hyba.

Para conveniencla dos senhores
embarcadores os conhecimentos
marítimos sáo entregues, neata ca-
pitai, contra o conhecimento da Eis-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Gran-
de, até a ante-vespera da sahida
dos vapores. Toda a carga deve ser
encaminhada ás nossas Agencias
-.m Porto D. Pedro II e Antonina.
conforme o endereço acima.

Aviso ao commercio paranaense
Para embarques de HERVA - MA ITE,

MADEIRAS, CAFE' e demais productos do
Estado, bem como despachos de qualquer
natureza, em
PARANAGUA e PORTO D. PEDRO IL
queiram dirigir-se nesta Capita', á rua 1 5 de
Novembro, n* 69, onde encontrarão diária-
mpntp m*»Q«A.«* anta nnra Anr t*r*r\s»a n* infor-

maçoes necessárias.

PARA FAMÍLIAS
Os tabletes chimicos patenteado

para accender fogo são muito
econômicos, inofensivos contra hu
mldade, não teii cheiro, estes ta-
ble tes, não devem faltar em nem
uma cosinha- Faça uma experien-
ela para ficar convencido do efei-
to e comodidade. Cada tablete du-
ra queimando mais ou menoa lo
minutos. Um pacote contem loo
tablete* e custa 3$ooo. Para re-
vendedores tem um desconto.

Vende-se na Pensão e Hotel Co-
mercial. Reprcser.tor.te para todo
o Brasil: Alfredo Ernesto Bicheis.

« LVUjfc tlUAU ********* * «¦» — \s•*****.*****.

Escola Remigton Olicial do Paraná
INSTITUTO SUPERIOR DE COMERCIO

Fiscalisada pelo Governo da Republica

Internato e externato
CURSOS: Admissão (2 mezes) — Prcpedeutico (3 mos) — Auxiliar

de Comercio (2 anos) e Guaría-Livros (2 anos).

VANTAGENS: Terminado o curso Propedêutico, os alunos pedem fa-

zer exame ao 4.» ano do Ginasta VtSiV**/*»

PROVISIONAMENTO" : A Escola encarrega-se de remeter á Supcri-

tendência, os documentos exigidos pelo Decreto Federal 21.033.

CURSO DE HABILITAÇÃO: Preparam-se Guarda-Livros práticos

para os exames do Art. 55, oo Decreto 20.158.

ESCOLA DE INST. MILITAR: N.' 288 (Tiro de Guerra).

MATRIZ: Rua 24 de Maio n." 40 - FILIAL: R. Trajano Reis. 428

FONE: 1-1-9-3.

Linha Imbituba - Rio
de Janeiro

IVAITAVA
Pagará 3.» ltiiu 12, para:
Antonina. Kbihií e Rio de Ja-

j r.eiro.

Não recebe passageiro*.

Linha Porto Alegre-
Cabedello

rr atino a
Passara 5.' feira 14, para:
Antonina, Saott*. Rio de Jft-

neiro, Victoria. Bahia, Maceió
Recife c Cf.bctíí.jO.

8ahida 4 tarde.

'

, f:t*«"J!<

ri ,t, «urirv.f

Peitoral de Angico Pelotense
Não ha em todo o mundo mídicamento mais effíoaz contra

tosses, resíiiadoü, influenzas, coqaeluche, b/onchi.tes, etc, do que

O FEITO RAL DE ANGICO PELOTENSE, verdadeiro especifico

contra a tuberculose no primeiro grau. E* o melhor peitoral do

mundo. Febrica-ie no Rio Grande do Sul. Vende-se em todas ad

pharmacjas, drogarias e casaa de con mercio ria campanha. Pedir

ijmpre o veroaceiro "PEITORAL DE ANGICO FELOTENSE". Oa

vidros são grandes, o preço é barato e o remédio não fermenta e

não e«traga, não tem resguardo, n»ja dieta. E' um xarope quasi

preto. E' muito denso. Rejeitar os xarope claros como destituído*

da ttigico e de seu ei feito.

Lictnça *,* 511 de 26-3-90Ô
Depo«ho reral: DROGARIA SEQUEIRA — PelotM.

A v«nd» em to'd»i m phaxtnacias e Drogarias do Bra«àl.

Linha Porto Alegre-
Cabedello

ITASSUCE
Passará ?'• feira 12. para:
Antonina. Rio Cirande, Pelota»

e Poilo /»l?ç:e
Sahida á tarde.

Linha Porto Alegre- j Linha Porto Alegre-
Aracaju Aracaju

II MUI ITAQUERA
Passará 4.» feira 13. para: Passará 4.- tBt>« 13 para:
Antonina, Rantcs, Rio de Janel-I Antonina, S. Francisco. Itajahy

ro Victoria, Bshia, Aracaju e Pe- | Florianópolis, Imbituba, Rio Gran

ned0 ie. Pelotas e Por:o Alegre.
Sahida á tarde. j Sr.hida á tardJ.

AVISO: VMMgena — Emittetn-a» ate dua» horaa po*» da sahida dot

paquete* à v*tt* do «tteatado de f aertna.

Cargas • •neaomcndu - Reoe*»m ae »te a veepera áa taWda do» P*.
qu«tea. «co«np*nliad«s doa r««x»««« voa desp»eho«.
Para mais lníormaçftea noa Bacrlp torloa da Companhia Na"ion*l *
Navegação Oort^lra em P»r«nagxiA - Largo Clyo«rlo •*., i.

iiKinfminillv??!iHÉMÉaÉHMMHHÍÉMMHniaHÉHaaHMMÍ

Calçados
finíssimos por preços

módicos.
Só na fabrica

Rua A. de Barros 600
— Tel. 1424^

• JUL.1U *J. K.R'LICHI',Í Lm peliica eiivrxnisaaa -o»oo«

1 TV/W*nV« ****' t ntí k> ,uli,.
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PALÁCIO DA
PRESIDÊNCIA

Decretos n.siiuidos;
Exonerando:

_ p, pedido, a nonnalisUi 1

jPara policiar efficien-
temente todo o Paraná

A CREAÇÃO DA GtAKI... Ml-
NICIPAL

O Intcrve-üor PtdtTtt no Estu-
ido do Paraná atendendo a que,

va ChKlioiro, do cargo de Adjun i po,. decreto n.* 169o. de 12 do cor.
rente mês, tot* a Força Publica
do Est i\do foi j>oeta á disposição

de Juiz
At M*--re-

Com a rou d*

ta do C.rup»> Escolar D. lVdro II
tlfsta Capital;

_ a p dido, Luiz Machuca, d»
cargo ds 1' Sup-tM* da D-lega
cia de Policia 9t VtfOaMtt ¦ ¦
\estigaçõ,s;

 o ilrttr-' Sev-rino Coi-d.i
i»o de BOQM, do cargo
Muni.ipal do Temo

t s, perteiic MN a
Antonina.

Manoel Costa 1'a'iii, f.abiul
Ar banjo Pe.cira, João Lturinti*
r.o é* Santos e Dumith Nad.r,
«os cargo . de 1', '-.", 3" e 4' Jui-
les Distritais do Distrito Judi*
eiario ét São Süv.stre, Munici-
pio d? Rio Branco;

 a pedido, Joaquim Age, das
-Unçòis dc Pl**-til9 Municipal de
Aamani-aró;

a pedido, Mario Carneiro
d; Mello, du cargo d. I* Juiz
Distrital do I)i:/U-ito Judiciário
dt Cerrado, i*.0 Muni.ipio t Co
marca de Jaguaiv.hyva.

Concedendo:
a Aniieüea dt* Miranda Bri

io, datilografa da Diretoria O»
ral <!u Ihscruçfto Publica tr l HM
_i's de licettçá para trat a ir.'» nto dt
sua «ande, »ni HOlfHHllp dt
qut lhe* foi conedida pov por-
tar.a n" 79 do t.O dt Maio pp. dO
dr. Dirator Geral ila in.uuçào
1'ul lien.

Nomeando:
a norniaüsta K.iith Chichor

vo, para tx r"cr o cargo de
substituta cutiva do Grupo Es-
colar 19 de Dezembro des,a Capi
tal;

a norrnalista Zaira Coalho,
para ex rv . o cargo de Adjun
ta do Grupo Escolar Professor
Brandão, desta Capital, ficando
dispensada do cargo de subeti-
tuta iffetivi do mesmo e_.tab.le-
cimento d« tnsino.

Antonio Ferreira dl Almci
da, João Ferniino da Silva, J"ã»>
Kruster de Castro • Moisés Pe-

reira Lusitoi a, para exerc-r.m
is cargos de 1", 2** 3° e 4", Jui-

_.<_ Distritais do. Distrito Judi
eiario d. Sio Slvcstre, Munici-
pio *a Rio Branco.

Requerimentos despachados:
Aldo Penteado de Almtida,

p dindo pagamento de gratifica-
ção — A' Secretaria da Fazenda
e ü. Publicas.

Damas pereira de Barvu.," pe
dindo _0hv*ão d».* unia r quisição

Enc_n_,nhc-se a 5* R.giào.
í Rivadavia d: Macedo, pe<lindo

inscrição .na Caixa de Segure -*:
Vida dos Funciontrioa do Estado

Em fac? do parrçer da PrOeo
rftdOrla Geral da Justiça, não po
de ser atendido.

José Ladislau Rosa, p dindo i-e
com-ideração do despacho — Eti
faca do parecer do sr d.zembar-
Vador P_**_urador Geral £p Justi
ça, mant.ndo o despa_ho anteric.-

DaffObertO Dulcidio Pereira. Ma
jor da Força Militar, pdindo re
t.fi.açào do Bohtim da Assisten
ria Militar da Intervtntoria, n*
99 d 7 6 932 na parte relativa
ao requerente — Ao sr Majo.-
("h-fe da Cesa Militar da lt***
\« ntoria.

 o 

Thesouro do Estado
ORDKM M PAGAMENTO
..«xta feira, dia 15 — Scr-ta

ria do Interior e Justiça — Ga-
tt:——i do S»crctario, Secção do

Expediente, Departamento^ do
Int. rior o Arquivo Publi.o e da
Justiça, Abrigo je Minores, Es
cola de Reforma; Grupo Esco-
lar Anexo, Escs-la Profissional' Republica Argentina e Jordins
da Infância da Capital.

TELEGRAMMAS ÜETIDOS
Zulmira, Carlos Porira, Dante

Brigadeiro Franco, 146; Paula
Gomes 42, Rafael Cruz Lima,
Antônio Ftrríira Escola R for-
ma Masculina; Evv»lar Trapp,
Nelson Medrado G. Hotel Mod^r
no, pedro Santos Nunes Ma.ha-
do 226, Paulo Oliveira Muricy
315, Mds Outram Hotel Jobn-
cher.

)OI
A NOVA PROFESSORA DE

MARECHAL MALET
O Intervntor Federal do Esta

ao do Paraná, atendendo ao r«que
rido pela norrnalista Angélica

Isabel Landowska e tendo em
¦visita a Ctitidão de nacimento pas
saila pelo Escrivão distrital da
cidade de S. José d» Bôa Vista.
resolve mandar retificar para es
te nome o Decreto n' S d« 2 d* Ja
tKiro de 1931, pela qual a refe
ridn professor» fora nomeada Cum
o nom. de Isabel Landovveki pa
ra reger uma das cedeiras do gru
Po escolar da vila de Mtl»t.

Palácio do Gov rno do B-tado
do Paraná, em 14 de Julho de
1932; 44- ja Republica.

Manoel R'ba8
Abílio Peixoto

TELEGRAMMAS RECEBIDOS
PELO TENENTE CHEFE DE

POLICIA
O ten-nte Vicente Mario de

Castro, chefe de Poluía do Es-
«ado, cm data de honte-r. rece-
*>-u os seguintes telegramm.s:"Porto Alegre, 14 — Agradeço
gentil-nas esclarwmen.os. Sau

daçSce c*->rdcae§. (a) Floivs da
Cunha".

"Rio, 14 — Situação optima.
T»»»-r>n--l'Vlll— •_ .-..- >.

da 5.* Região Militar, para ser ln-
corporada aa tropas do Exercito,
em opoinçíiee de guerra; i consi.
deraiido que. em tais condições, o
E.-studo não pode manter destaca,
mentos policiais nos ltunlclp.ee,
competindo, portanto, a esto.*' a
organização da Guarda M.i noipal,
afim de que po._a t Ultamt in-
cariigar-s. da nian-itiiicào da •***«
dem, segui'a tiça e iniegi Idade do
Municipio, decreta:

Artigo 1." — Ficam os PrtMtOt
Municipais autotisados a crear, de
acordo com as necessidades do
M'.i:iicipio. a Gu_>rd_ Municipal,

A interventoria do
Estado recebeu os se-
guintes telegrammas

8. MATHEUS, II — Ciente te-
lcgi-um» oficial n.' 76 cxcln. se di.
i»,*iou comunicar 000UITtO0-at B4o
Paulo a8 quae. Uaiwmlitl autori-
dades demais -pessoas cidade ciue
se acha perfeita calma guainecida
Tiro Guerra . iwllciai.. Tenho
desci. Inicio auxiliado autoridades
militares desempenho ordes ema-
nadas comnianoo 5.* Região con-
fiante de que os governos bem lo-
go tragam tragam paz a família
brasileira. Permaneço atonto e pa-
trioticameiite as OtàtPj é*to tt-
tervent orla. Saudações, tal Ber-
nardo Ama- ii, prefeito municipal.

PALMAS, 13 — Diretores Cen-
trai Partido Revolucionário des.o
municipio ciente do telegrama sr.
Interventor dirigiu preftlto local
comunicando elementos pen». pistas
sublevaram-s. cnpital paulista at-

il'OI EXTINCTO O MUNICÍPIO
DE TAMANDARÉ'

\a novas divisas do Município de
Rio Urutu I.

subordinada diretamente ao. .-ele ,asllmavcl, ^xm-p*» MCvSsl
gados de Policia, obsoivando-sa '
as sesuintes condiç»i>cs:

ai n admissão ad sorá feita com a
prova de Qne o candidato é pessoa
idônea, e apresentação d.» lolha
corrida;

bi os vencimentos serão d: Rs.
1 loSooo mensais.

Artigo 2" — Os guardas mui'»:-
C-Ptii u.-,arão uniforms 4t brim
moeda, calça túnica v boné typo
americano, com pala de co.no
preto | juRuiar branco, tendo uma
faixa vermelha DO braço ctquer*
do.

5 Unico — Quando cm s-rvtço
trarão sabre e revolv, r á cinta

Artigo 3." — As m.in.a;õi'S o
dcmifsão serão da c.mp.tcncia doj
PreíeitOt Municipais.

Ari. 4.* — Fica ;usp?nsa. nt.
itUerior dt liberação a partir de 1"
;'o mês atual, a execução do Dc.
creto n." 1165. dc 21 d? Maio desta
ano.

Artigo 5." — Cs Prefeitos M'i-
nlcipais ficam autorizados a nbrir

necessário credito para atendi r
as depesas d. corrente, deste facto.

Artigo 6." — l-ovopam-se as dis-
. »içõcs e*n contrario.
Palácio do Governo do Estado

do Paraná, em 14 de Julho de
1932; 4-1.* da Republica.

On) Manoel Ribas — Abillo Pel-
\-oto da Silva.

 ¦

•ordEns. -_udaç»>es.
Gaertn r".

(a) Erasto

O NOVO Ql ADKO OOS F1NT-
CIONARIOS DA DIRECTORIA

GERAL DA INSTRUÇÃO
PI 'BLICA

O Interventor Fe_eral do Es.ad?
do Paraná, tOaOWf aprovar o *-ua"
dro dos funcionários da Diretoria
Geral di Instrução, qu? cotn cie
baixa, ficando noiníados ¦ clas.i-
ifi.aJ^s os mesmos funcKturios

Palaeio da Gov nu do Estado
do Paraná, em 14 de Julho dc
193*1, 44' da Rpublica.

Manoel Ribas
AHU* Pmote

(Juadro du_ iunc'«naeii)s da DIt**
toria Geral da instrução

> ii blica
Inspetor G ral do Ensino J°ão

Rodrigues
Inspetn. Bcgioat] José Busnar

òo
Inspetor K gional S.gisiivjr.di

Falarz
Inspetor F.egioral Sim ão Ma

fra Podroso
In. p.tcr Kfgional Antcn.o Tupi

linheiro
1* S-ção — l'.xp"*dente
Chefe de S ção Anton:o Luiz

Bitteni-ciirt.
1° Oficial Ludgero Braulio Sal-

mon
2o Oficial James Pinto Az vedo

TOrtugal
3" Oficial Sebastião Eihnundo

SEporski Netto
Datilcgrafa de 1* cl.sse Ange

liea de Miranda Brito
Datilografa ce 1* claaae Iza

Silv.ira da Mota — Servindo n I
ta Diretoria conforme Dec. tt"
1186 de 28 de Maio
2" Seção — Matrrial ,, Estatística

Ch fe de S= .âo — Brasilio Ovi
dio da Costa

1° Oficial Dely de Carvalho
3° Oficial Alberico Figu ira
Datilografa de 2* elass»? Itali.

Prince Paraná.
Portaria
Porteiro — arquivou Osório

dos Santos L»:al
Servente _. Benedito t>> Brito
Zeiadora — Adel» Mara da C->n

ceiçào.

PERFUMES
LA NO LUHM

aia (i2omada

Irlinanco-a
Cura todas reri-
das, Espinhas,quei-
maduras, ••• Ulceras
de Bauru, Fage-
denicas, Gancero-.-
sas, . doenças da
pele, cabeça^nfla-
mações doS.jÍJlhos,-
rosto, rôtc. A-melhor
emaisbarata.Nun-
ca existiu" egual
¦,-^rèço.oo vareio 3$ {.4$
•ASV.iES'>AlE MAIS'Dt-53Q$

tamos tranqüilidade ínmilia bra
'sileira cumpriiios entretanto dever j
I manifestar VMtCncia r.o.-si sob-)
dariedado. TtntnU dele.ndo Poli- |
oia acaba receber telegtunima aT, i
cel. Cheie de Policia pira recolhei |
o urg-entes com todo destacamtn-
to ficando a.s.mi nosía cidade i.ss-
guardada. Motivo solicitam.).. \o_.
spiici., sondo pos.-ivel perma . nei ;
aqui ar, tenente • praças m.imo
comente 4 o*.i aatorisa.ào c.inti-a.
ler alguns civis fazer tinriço po-
llclamento soiire quen ioto» \o-,
inlorniaiá sr. Rivadavia Macedo.
BauáagOta. ia> Jacob Ma/alotti.

JACARÉSINHO, 1.1 — Comunico
v. exa. quc tendo ten.»ntc Vale
pareado jurisdição delegacia local
co s:nhor segundo suplente Satur-
nino Ca«ta t r colhido oKst .ca-
mento orgonisci guarda d., civis
composta ».tt» homens para poü-
ciamento cidade e guarda cadeia
publica onde cxlstrm :iov-3 crimi.
BOrOB, Saudações, (a) Ra.il d'.?
Mesquita, prefeito.

RIO AZUL, 14 — Confirmo lele-
gi'tima circular d_ hoj, acordo ins-
trtiçcs vessencia Interaaata muni-
oipio e Estado sendo neste momen-
lo em que o Brasil sofre pressão
inimigos na ordem e do progros.
so solidários governo vossencia e
dr. Getulio Vergai pra.a.s recolhi,
das dia 11. ia) José Pallu. tt*.
feito.

CASTRO, 13 — Neste municipio
reina inteira ordem fineza dai' 9*9*
ticlas lmiltl.flH ia) Octavio Mo-
raes, prefeito.

EDITAL
O Doutor Júlio Aib-lardo Tei"

xeira, Juz de Direito il.i l."
Vara da Comarca de Pon.a
Grossa, F.»t_d._ do Paraná.
FAÇO sabor a*-_ qu? 0 prssen

te edital l:rem cu deUe c _iho-
cimento tiv-rem _u , por parto
da The Yorltshifs Insuremee Com
pany Ltd., s2ci:dsde d,.* segures
e.st_i'kel cida n. Rio dt Jan iro, á
rua General Câmara 6(3, e Edvvin
Forstcr ttiyvvaitf> rspivõentan-
t? g^ral da mesma eompanh;a,
p"r I _i t-lvOgado, dr. Carlos Ro-
cha, Mat.ra de Ls*t, me foi diri-
frida a petição do teor seguin.»::
"Exmo. sr. dr. Ju'_ d-' Direito
da 1.* Vara. — A Th . Yorks.iire
Insui.n.e C:mp.ny Lei», BOcle-
d^d3 de sCgur"s estj»bolicida no
Rio de Janeiro á rui (J nsral
Camtra Oü, c. Edvvin Forster
Uayward, í^jii-esentiinte gEnl
di mesma comp.nhia, v.m requ:
x-:r pela pre*» -ito c notific3,»*ão
de Eduardo Guimarãe-, Virmond,
pera seiencia de q,ue ficam tt"
vnj_.dos a p3rtir desta deita Os
pode res qu.-, lheu foram auterga-
dos pela primeira Supplicante,
ex-vi do suibs»:abe; .cim nto outor
gado pelo segunidi) Suppliuante
ot no.as do ta,bellião do 18" or-

ficio do Rio de Janeiro, á fl. GC
do livro 52, c-ssando portanto o
d.cto Supplioado d« exercer quaes
ucr actos ^oimo procurador da
..upplkante, e para sciencia d.,
terceiros rquer * expedição dc.
o' ínp-tentes ,<iit*es paira serem
publicados na forma da lei. Para
iciencia de todos, aqu .les que
têm transacções c_n a Suppli-
»íiT.»te, requ ir a V. Exciat. se d;g
nen? de inser»'r nos eomp3LCntes
eddtaes .ue aié nom ação de ***>"
vo agtnt? para o Estado do
Paraná focará responsável p.la
ageneia o sr. A. W. Colli-r, en-
contrado em Pci.ta Grossa. Ho-
t.J Palermo. — Requer outro.im
a citação do Siippli.ado, para *^m
dia e hora jue forem designado*
vir a cartor:o f:._"« tntrega de
to<tGs oe livras pOf.s c docum n
tog Je prcpct-dodo jo Supplic in
te. _ p. deferimento. (Sello Ei-
tadoal de l$)nO i*i.ti. zado). Pon
ta Grossa, 9 i. J*r.h. de 19Í2.
(a) Carlos Rj-ha M.icra de Laet.
— AdvCgado - - DESPACHO: —
T). p A. cOm> r--qufr , excep.o
quanto é, ul-i~a pa*. .> do pedi'''
qu? indefia-o. _ E.., ;ulho 9|932.
(a) Abelardo Teix.ira: — E pa-
ra seieneia dos .nteressados man
dei passar o presente edital queserá publicado na impr-nea 1»'-
cal e em doi3 jernae. diários Ja
.apitai Jo Estado, na fg^ma da
Lei. — Dado e passado nesta ei
dade de Ponta Groasa, aos onze
dias do m.z de Julho de mil no-
********* t- trinta ¦ dois _ Ev, Do-lairicio CfneSa. EscrivVa qu3 subs
erevi. O Jv.is d« Direito da 1.»Vara («) Júlio Abelardo Teixei*

ALUGA-SE
Uma ca**a isolada com deposito

> lado Rua Conselheiro Laurindo

Tratar com Didi Pedrosa,
Marechal Floriano. X.

Rua

O Interventor Federal no Es-
lado do ParanA, tendo em vista
que, por Decreto n. 139.), de 22
de junho de 1931, foi suprimido
o Município de Assungui, sendo o
seu território unexailo ao üo Rio
Branco, por força do Decreto n.
1434, de 25 da uele mesmo mês
e ano e;

considerando o que preceitúa o
Decreto Federal n. 20349, de 29
ile agosto iio ano ultimo, em seu
artigo 13o., aliné * VIII, quanto
á supressão dos Mvilcipios quc
nio hajam atingido o coeficiente
estabelecido no referido Decreto
em relação A remia dos respeoti-
vos K.tados;

considerando quc para o Ksta-
do do Parana o coeficiente esti-
pulado é de quarenta contos de
réis;

considerando que o Municipio
•Ja TamandaH não está cm edn-
.'.leões dt satisfazer as exigências
do Código ilos Interventores, c
r.-m pode, em virtude da -sua ren-
da inferior a trinta contos de
réis, atender convenientemente
aos serviços indispensáveis á sua

própria existe leia;
considerando que a divisão ad-

ministrativa do Fritado devo obe-
decer a um critério que garanta
o de. envolvimento dos Municípios
e atenda & necessidade de uma
ef-.lva c clara diseriminarão dos
limites municipais, de sorte a evi
ter as duvidas, confusões e anor
maltdades que ainda existem en-
Ire oa Municipios ilo Estado,

DECRFTA:

Art. lo. — C cy.tinto o Muni-
clpio de Tamandaré c anoxcüi o

seu respectivo território ao d.
Rio Branco, o qual conservará a
sua denominação atual, c será a

:;éde do Município.
Art. 2o. — As divisa, do Mu-

nicipio dc Rio Branco, Inclusive a

incorporação dos terrto«-ios dos
ex-Munii .pios de Assungui e Ta-
ruandaré, são as seguintes: "Da

fóz do rio do Carmo, desce uelo
Ribeirinha eté a conucncle iles-
te rio com o Assungui, onde se
fôrma o Ribeira e por este abai-
xo até a barra do Piedade, sobe

por este, e depois pelo seu braço

que é tambem chamado Santana,
até a barra do ri iei Vo das On-
gas, sobe por este t em seguida
pelo ribeirão Grande até sua aa*
beceira, de onde, por dlvlsrr de
águas, alcança a cumiada da ser-
ra do divisor das águas que
afinam respectivamente para os
rios Ribeira e Cauivari, coniron-
tando com o municipio de Cerro
Azul; Rcsue por C3te divisor. Ri-
belra-Capivarl, até a lomba do
Araçar.clro, por esta tfeect ao rio
Capivari, na barra do Bacaetava,
sobe por este e depois pelo _ rio
Morro Grande até sua cabeceira,
de onde, em reta, vai á cabeceira
do Atuba e por este desce até a
barra do arroio Cachoeira, con-
frontando com o n-.unlclpio Capi-
vari; sobe por esse arrolo á sua
cabeceira, de onde vai <* cabecci-
ra do ribeirão Antônio Rosa, pe-
lo qual desce e depois pelo rio
Barigüi até a estrada do Juruqui
e por esta vai ao rio Passauna,
para por este descer até o cami-
nho de Orleans para o rio Verde,
confrontando com o municipio de
Curitiba; por esse caminho ao
rio Verde, no açude dos Limas e
sempre, por caminho ao lugar
chamado Javacaezinho, »le onde,
ainda por caminho, encontra a
estrada de Ouro Fino, segue por
esta e depois pela estrada velha
até o córrego Frio, pelo qual des-
ce e depois pelo ribeirão Ouro
Fino a encontrar o rio .*> ssungui,
por este desce até um caminho
na base do morro Santo Antonio,
vai ao cimo do morro, desde ao
do cerro do Agudlnho, de onde
alcança o marco da cruz, em um
caminho e por este vai até o rio
Conceiçáo, confrontando com o
municipio de Campo Lar0o; des-
ce pelo rio Conceiçáo ao Rlbeiri-
nha e por este á barra do rio
Guarltuva, confrontando com o
município de Ponta Grop.a; con-
tinua pelo Ribeirinha abaixo até
a fõz do rio do Carmo, confron-
tando com o município de Cas-
tm.

Art. 3o. — Revogam-se aa dis
posições era contrario.

Palácio do Gov. mo do Estado
do P.raná, em 14 de Julho de
1932; 44o. da Renubllca.

MANOEL RIBAS
Abílio Peixoto

A EXTlNCÇAO DOS MCNICI-
í'IOS |>K IHH.Vll V.. E

COLOMBO
O Ouvem» do Estudo creou o

Município de Caplvurl
O Interventor Federal no Fsta-

do do Paraná, tendo em vista a
exposição de motivos constante
do Decreto n. de do cor-
rente m.s e;

considerando que os Munici-

pios de Bocaiúva t Colombo não
satisfazem a exigência da alínea
VIII do artigo 13o. do Código dos
Interventores;

considerando que o território
do ex-Municlpio de Epitacio Pes-
soa íoi, por Decreto n. 1434, do
25 de junho de 931, anexado ao
do Municipio de Cerro Azul;

consHerando que é necessário
de.ir.ncxar do Municipio de Cara-

pina Grande, a parte que é :epa-
rada pelo rio Capivari e pelo ri-
beirão .o Tuei.n, e do de Cerro
Azul e território que con.itituia a
cx-Mun.eipio de Epitacio Pessoa,
afim de ser creado um novo Mu-
nicipio

DECRETA I
Art. lo. — São .tiiii.is o.

Municípios de Bocaiúva a Colono-
bo e desanexado do de Cerro Azul
o território do ex-Municipio dc
Epitacio Pessoa, para constitui-
rem, juntamente com uma parte
do de Campina Grande, separada
pelo rio» Capivtri e ribeirão do
Tucun, um unico Município sob a
denominação de — Capivari.

§ unico — A sede do n >vo Mu-
nicipio fica ssndo a do extinto
Municipio de Colombo, que pas-
sara a ter a denominação il.i.lu
ao Municipio ora. creado.

Art. 2o. — As divisas do Mu-
nicipio de Capivari, são as se-
•guintes:

"Da ponte da estrada da Gra-
.dosa sobre o rio Atuba, sobe
ner este até a barra do arroio
Cachoeira, confrontando com o
municipio de Curitiba; continua
pelo Atuba até sua cabeceira,
desta segue a nordeste e em reta,
á cabecelr: do rio Morre Grande,
pelo qual desce e depois pelo Ba-
oaetaba até sua barra no Capi-
vari, de onde pela lomba do Ara-
çazeh-o, *val á cumiada da serra
cio divisor de águas dos rios Ca-
pi**iri c Ribeira, p lo qual segue
até certo ponto, confrontando
com o Municipio de Rio Branco;
continua por esse divisor c depois
pela cumiada da serra do divisor
de águas quc afluem de um lado
para o ribeirão Gr ,n('c e de ou-
tro para o rio Ponta Grossa e ri-
beirão Mato Preto, até frontear
a cabeceira do ribeirão do Rocha,
vai a esia cabeceira e desce este
ribeirão até sua fóz no Ribeira,
confrontando co:._ o municipio ás
Cerro Azul; Jesce pelo Ribeira
até a fóz do rio Pardo e por este
acima até a nua cabeceh-a, mais
próxima aos Tres Pontões, que
alcança na Serra da Virgem Ma-
ria, confrontando com o Estado
de São Paulo; por essa serra da
Virgem Maria até seu contrafor-
te denominado Serrlnha, conf-cn-
tando com o municipio de Gua-
rakcssaba; continua por essa ser-
ra e depois pelo divortlim aqua-
rum dos tributários respectiva-
mente dos rios Capivari e Ca-
choeira, constitui 1o pelas serras
do Cabrestante 3 Capivari, vai
depois pela cumiada da serra dos
Órgãos até f-ontear a cabeceira
de menor extensáo do ribeirão do
Tucun, confrontando com o mu-
nicipio de Antonina; alcança es-
sa cabeceira e de .ce pelo ribei-
rão até sua barra no Capivari,
por este sobe e depois pelo seu
afluente o rlbolráo Ratie' até a
cabeceira deste, de onde vai, em
reta, ao extremo norte do limite
ocidental da colônia Faria, segue
por esse limite até um riacho,
na divisa sul da mesma colônia,
desce por ele e depois pelo Can-
guirl até a estrada da Graciosa e
por esta va' ao rio Atuba, con-
frontando com o municipio de PI
raquara.

Art. 8o. — Revogam-se as dis
poslçOes em contrario.

Pn lacio do Governo do Estado
!»j Paraná, em 14 de Julho de

1932; 44o. da Republica.
MANOEL RIBAS
Abílio Peixoto

ENFERMEIRAS PARA Ü
"FRONT"

Apr»)iitaiam-se voluntariumen
tx*, afim de pi-estur sen^o» no
Serviço d- Saude das Forças em
Operações no Parana, a» devo-
Ludas senhorinhas:

Maria 3. Wirth, Anna Schvc-
fuer, I ¦ 'iMiii Miranda Ricardo,
Benvinio Machado e Eugen.a G?
nos'»va Albot.tim.

O nobie gesto dessas patrWta..
é dos mais significativos nessa
hora At lutas, pois, bem |dt Ia o
temp 1*. mento de. prehendido ,j»i
as Umpoiga.

1 OS INTI-RK-iSADOS BM NEi.O-
CIÔ8 COM O FSTADO. NAO

Empresa Editora
"O DIA" Ltda.

AVISO
Avisamos ao», nossos distintos

favorecedorea, que n&o reconhece-
remo. outrea reclboe senão os
passadog e»*n Impressos próprios.
• ¦—¦-*<e> meteu «M.1*i •--.,**- .-\Í-.*x»*x„ f* *.-¦ x-

te ou por pessoas devidamente au
torlsadas pelo mesmo.

Curitiba, 20 de junho d« 1932.

BBTAO BBNDO PIB*
Jll) IÇADOS

Ap".»,:ir iia ugitação dos dias quo
cerrem, o t* Interv.ntor Manoel
Ribas contínua normalmente a dtt
pe.char o s u expediente cm Pt"
h.cio, tendo cm longas s nteiv-as
.••provado o,* proc.ssados dos ter-
r. s "Poç»o ilo Barbosa", "Rin ão
a* São Franoi.sio". "Faxinei d'*
fcão S-»'.:í--ião" e "B-tii'a Bonita"

Vistos e i ...'.minado, estes au*
fcs etc.

T ndo em viíta os liooum ntos
_p__:ntedos ,, c. pareceu* júri
di.os c técnico» ccnstant.s do ore
str.. ^processado c, oonsideran-o
que estão satisfeitas a,, cxig.n-
tiat legais (' eotnpr.batoi ,as da
pcs.e niantid». p lo rfqiv.r.nte Io
tt Martins de Oliveira n:s t:r-
r. s d»_*nOm.nadas "poço d-' Bar
bd-a" tttnÉdaa no então distrito
de Ter.zina, hoje Municipio de
Res.rva, epiovo o prcsnte pi-o
cessado de medição e d marcação
dessas torras, d-^ acordo eom o
S 4* do a.t 4" di lei n" 68 de 20
dc Dez nibw de 1892, combinado
ci in o art 5" da lei n" 1435 de 2
oc Abril d? 1914, para que se
exp co o iesp tivo titulo dl ie
gitimcçãi', sobre a área de •.
1.914.177 m 2. um milhão nove-
I ntes a quatorze mil cento e te
tenta e sete mctrol5 quadrados,
paycs cs niolumentos | ínuKas de
vidas ao Estado.

Publi» >ue-se.
Palácio do GovCj-no do Estado

do 1'aiv.ii.i cm 14 de Julho de
193-1.

Vistos e ixaminados estes au-
tf? etc.

T ndo em vistj os pi-^ceres
teonieos e juridi-Cii, aprovo o pre
s€n,_e processado de medição i
dcanar.ação dss terras situadas no
lugar denominado "Rincão de São
Franeiseo", Município . Cornar
ca de Fóe do Iguassu', para que

a favor do requerente Felino
Oznunz se »xpeça o respetivo

titulo <ie proprieda<__ sebre a
ita. denarrirada da 100.065 m.
2. om mil e sessenta • cinco m.
trOs quadradas, depuis de co*i-
pletado o pagamento que é devi
do ao Estado, avaliadas as ter
ras ao preço d? 18f000 por hec
tf.re, de ae __o com as inliyma
çõis e despacho constante da pe
tieão inieial, de fls 2 d.stes au-
to..

Publique-se.
Falacio do Gov.no do Estado

do Paraná, em 14 de Julho dt*
1932.

Vistos e examinados estes au-
Ks etc.

Aprovo o presente processado
de mcd.ção e d.marcrcão d_s

t.rias situadas no Faxinai d- S.
SiMstiâo, muniepio - coãtrarca
;ie Tibagy, com a área d»e 950.075
m. 2 no..-.centos e cinec_nta m'l
o setenta ç cinco metros quadra
dos, para que a favor do reque
rente Salvador Av.HnO Vieira,

ocupante dás terras, 6eja expedi
do o respetivo titulo de dominio
d pois ds completado o pagamen
to do que é devido ao Estado,
avaliadüs as terras, ao preço de
10ÇOOO por hectare nos termos da
Portaria n" 91 de 24 8 930 e pa
ra pagam.nto em 6 pr»staçõ.s
iguais e anu»ais, o que aliás foi
tamlbem estabelecido no deepa-
t ho do requ-rimeoto d; Fls 2
destís autos.

Publiçue-se.
Palaeio do Gov rno do B.tado

do Paraná »m 14 de Julho de
1932.

Vistos e examinados estes au-
teç etc.

Aprovo o pre sente processado
de medição t demarcação das tr
ras situados no lugar "Barra Bo
nita", Municipio e Comarca de
Palmas, para que a favor do re
querem?. Lino Ferr ira de Sou-
za se expeça o respectivo titulo
de dominio g_bre a área m-dida
de 731.636 m 2. «ete.entoa e trin
ta e um mil seiscentos e trinta •
seis metros quadrados, d» pois de
completado o pagamento da im
porto.n» ia devida ao Estado ava
liadas as t. rra8 o preço d»: 12JO00
por heetare já fixado em despa-
cho pro-Perido na petição inicial
de Fls 8 e titulo provisório a
Fl* 4 d stes autos.

Pul.li.ue-.se.
Palácio do Governo do Esbaío

do Paraná fra 14 de Julho de
1932.

REINICIO DAS AULAS NOS
ESTABELECIMENTOS DE

ENSINO
O dr. O-tavio da Silveira, Di-

retor G ral da Instrução Publi-
ea co-n_nica aos ers Dii*etcr-s e
rraicssores de todos o» esbaov
iccimeatoa de ensino, que de eon
fonmidade com o Decreto sob n*
616 de 28. ria N*-«v_mi-)v*o do ano
de 1930. as sulae do presente ano

tivo deverfto aer reiniciadas no
dia IA rin .nrrml. ~....

ARTIGOS PARA PRESENTES
LA NO LUHM

Junta Comercial do
Paraná

Na 8-i»sh0 ordinária realisaJa
i ntem ni JunUi Qonvereini )M
Taraná, forim apresentado»» n des
pucho os seguint s ilm umentos:

Oficio do sr Esii-ivõo Jio Civel
a Com _*cio da cidade da Palmei
ra, comuni.i.ndo B falência doa
comerciantes Cassou e Cia.; Ano
to-s.-* e arquive-se.

Re« peiim»nti-"a: Miguel Muts*
ksi, tradutor putlüeo juraw.nt*
uo, pedindo seis mez s ile licen
ça pana Ir.tamcnto <;e „aude no

int,rior do Estado: Como ri*
tjuer.

O (-tenro, propondo para i xer-
cer o cargo t* seu preposto o «r

Jacc»b G:lbirt, durante o seu
_i.astaitt._nlo do cargO] Pr stado
o icmpremi: so legal, expu. -a/3
titulo.

Altevir dt Barandy Raposo,
corretor ofioiul de (UBOOj pobii*
cos, p din 

'o 
boixa da r ferii!>

cargo — Pul 1 que-.-e tditaOt na
í-mia iia lei.

B. Cus.i e Cia; Imcio Pereira
-> Cia; Joauid s e Cia, pedindo
arquivamento de seus distratos
yoeais — Arquiv-m-a.*, ..(-.tica-
lando-sc as firmas.

II rt.ldo M vt* c Cia. pedind-J
o í-egjjtro de sua firma cOmer-
citl — Registre-se.

S. A. A Prediiil; Cop rati*. v
Mun . pai d? Curitiba, rii''nd.>
.-rijuii;.mento de atas de Assoin
bléa geral — Arquiv m-sc.

Pdro Kcsiela, sócio sol'dirio
c sucessor da extinto firma Le*
rardo Volinski o Kesielo, p?din
ac transifereneia de um livro Dia
rio e um dito Copiador que 99
iicham tM branco, p rten ent e»
àquela firma para a sua indivi-
dual ,— Como se verifica do distra
to aquivado un sete do tO|f nte,
tob n" sete mil e quaren.a t dois,
qu • a firma antecessora tatnatt
o comércio, não se justifi.a e.t*
;em (ra branca os livi-os apr sen
tedeu, pelo que esta Junta ind. -
f r.' o pedido. Nada mais haven-
do a tratar foi encerrada a s s*
são á hora quinze. ....

CORRHÕSE
TELÉGRAFOS

O Diretor Regional dos Cor-
r»'i«-s e Telégrafos d ste Esta io
bfixou hoje a seguinte or-km da
serviço:"Para conh:cimento d* todo poa
soai empregado na conservaçãi
elas linhas tf-legreficae desta rs
giã»>, transcrevo o aviso qus re
c.bi da Dir;toria Geral e a res-

jeosta que dei ao mesmo:
"Recomendo-vos providencieis)

afim ser dispensada maior vi;'.-
lioncia linhas, sendo n lassaria

ttm4*t cooperação possivel do Cho
fe do Traifego Telegrafico com o
Ch .e d:» linhas e instalações e
deste cOm o pessoal de linhas,
afim assegurar efici.ncia trai'--"
go. Souds. (a) Dirítor Geral"."Em respcs.a ao vosso tele-
grania de hoje, apraz-me decla
rar-ves que a harmonia reinan
te nesta Diretoria, a perfeita di».
ciplina existente e o nosso pátrio
tisino autorizam-me a 9pptgatt*t
v'3s que podeis confiar no pes-
soai sob minhas ordens, o qual
não poupará esforços para mon-
tsr o trafego na,? ccndiçõ.s d<*-
rejadas (a) Germano Schr.iner"

Estou errto de qua os m us su
bordinades tab«rão confiar inte-
gralixínte a afirmati\_ que se
c _i..ém n» r sposta acima e quotudo envidarão para que tt faça
»°m a m»_xin_a celeridade a tran3
mis»?ão d/*,? despachos tel: gru ti-
tos (s) G rmano Schi*ein:r.

Casa
ALUGA-SE para peqUen^ iam7.

lia, Riachuelo 268, co__ instalações
e quintal. Tratar, 274

A saude das creanças
Vermes intestinaes

Dever imperioso dos
paes

Um grande e Illustrado medico
francez especialista de molestlaa
de creanças. escreveu numa re.
vist» medica o resultado de suas
observações de longos «nnos so-
bre a vida e moléstias das crenn.
ças. Segundo ess. selem.st a «ba-
Usado. qunsl todss «s molestina
da infância tim como causa prin»
clpal os vermes que sf «ecumu-
iam nos Intestinos delicados dns
creanças. Assim, multas veses oa
nossos pequeninos filho* dormem
mal. têm o ventre crescido, são
fracos e rachltiros 9offr.-n ln.
digesti.es continua.» dlarrhéns. vo-
mitos fastlos. nervosismo etc., a
Isto tudo corre dot conta dos ter.
rtvel* parasitas Intestinaes O que
n&o resta duvida conclue o refe-
rido especialista * que as cresn-
ça. depois de uma certa Idade
precisam tomar um lombrleruetro
apropriado que é. multas vezes a
sua própria salvacfto Mas c que sa
entende por um lombrlguelro apro-
orlado. E' um lomfcrieuelro que
nâo tenha dieta, que seja «ostoso.
que dispense purtatlvoa nu nfto
contenha óleo e que. principal»
mente, n&o Irrite os Intestinos de-
llcadoe da creança e o»», ooasa ser
tomado um cuidados médicos O
Licor de Cacau vermlfugc de Xa_
vier é bem o lombrigueiro daa
creanças. porque pre^enche todaa
aa exigência, dos mala aballsadoa
eapeclallatat As creança.* que to-
mam o Licor de Oanau vermlíugo
de Xavier, ellmlnsm os vermea.
crescem tnm* e roouatas. dormem
e comem bem, nfto têm indlgestAca
e sjs,. o encanto do lar E' dever
snaa 0 maiwa a_md eat. _-__nua_tnri
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Não
peito

SUA BARBA DURA E NEM OFFEN-

DO SUA PELLE AVELUDADA MUR-

MURANDO AO OUVIDO DE QUAL-

QUER AUXILIAR LA DO LUHM O MEU

NOME, QUE JAMAIS OLVIDARÁS

SWING
tAM*m**mm*i***tt**mut99tmi**mm*t*m

PARA VOCÊ LER
O vento geme
como um um violão nocturao,
lá fóra...
E as arvores se curvam.
flexíveis,
quando elle passa.
kvantando-se aP-os,
victorioeas e t/***t
nem bem termina a luta.»

Eu, somente,
n&o pogso levantar-me cc«-o tf****
depois que passa
o vento aziago do meu deseepero,
do teu tédio , •
e da minha saudad*
de Prometheu romântico,
que é um abutre a corroer-me o fígado do espirito.

R. **

. MAÜNIIKA ATT1ACÇA0
DO THKATUO AVENIDA

l'm n»vo espi".(mulo hoje com
******* m "Ely-riy"

O publico (uritybanc . stú ra-
diante. E' qu*' a actual ***•
rada *» *€ desenhava triumpln
dora, grandiosa, apesar de *****
ment.- interrompida **** *****
cimentos do momento, será .na
ravilhosarr.ente conitrollada BOM

legitime--; suecessos, gem < *m n
Ws quc proporcionarão os ma.?
bellos o agradáveis *********
qu r de palco ou t-' Va.

O suece-s i hontem c^nquisti-
do no Avenida pelo primoroso
artista de variedades, pelo famo
to cômico iniycloped.co "Villar",
,- sua pi*odigio_-u cachorrinhi
' Flv-Fly", marcou o ini*1o 4»
uma semana de granJes »»»**»*
sOb, pois n'cm verduileiro "t^ur
de foiv. ", a Kmpreza, reuniu «_H

versas pt*CÍOMe super-produ .*-
ções que aluadas á grandioaidp
de dos espetáculos t» "Villar"
•satisfará a nia>,} rud? exigen_>a.

"Villar" C a suu e.ch*'-n*inha
"Fly-Ely" coni o . xit_> de h"n
tem já eruÃo sob.jamCnte rCcom
mcr.dadcs an publico curitybano
t.vie cg, «ipplaudiu inl-i*<;**am n-

*f «wnirn ir, dividir .-irithn.etir.i-
ment- de acoido ctim o» desejo.,
do publico."Fly-Fly", pi"stica tamb-m ex
******** de ti-l"pathia e ness *
números chega a tV******tO* »
assist neia. Hoje, "Villar" e "Fly
I'ly", realizrrãf) um novo e gran
dio.o (.spectaculo no Avenida qu*1

d», viilor, como * Jam. "A Prim-"
za Hubrn", "A U\ d; Hnnm"
« "Attra ção d» Alheio", verd.»
deiro» s-nc-etaiOa.

"LM lll.M DO O'. THO
MUNDQ"

CARTAS DE BERLIM

h-Ji obter
ÜUCi-íSSO,

o meamo estrepitoKo

A original dade, o in d_sn.o, a
' lck-.ida de montagem c o d-ss-
hinihranicnto d.3 eíf-itos do3 nn
m t*t de "Villar" por si só dã">
um espectaculo maravilhoso, ma,;
ha aind-a o assombro da intslli-
g^Ta ia de "Ely-Fly", infflHg^n
cia rarissini._ que a torna capaz

"INEE1.NO DOURADO"

O giandi' film d* domingo

"Inferna Dourado" nana unu
aventura empolgante, uma pagi

na dramática da conouista d >
ouro. Qmtf Cooper, Betty Cnip-

son, Key Jo.m_.in e Willtax.
B°yd, trabalham d ¦ asscmíbrar.

A a.ção s*? passa cm 1900 M
Ala.-ka, onde existiam fami s-J i
m;ncs dc ouro. Todo.- para lá *¦'•
dirigem, um a ganância desni <h
da d-1 _.' ap"d:raiem do Oui"3. E,
por causa dassa ambiçãi, suc.e
deni-s • as s;*enas mais ti^gica _,
os lance; ma',< p-ilpitan-es e mais
i motivos.

Os artistas são fxtraorJina-
rica, e fazem 00* que "inf in)
Dourad-'" se torna £Ín_'>a mais ini
press'Or.rnte.

Est? é o film qu? ******* "'
mos a-^-. tir r.o Ayo_l(i._ | Tala
cio.

AS MAT1NEES DE DOM1NÍ.O

Tanto o Avenida, tOmo o Palj
cio, crgunisarào domingo, duas
estupendas matinées com films

E' fs» o titulo do film, cuja
exhibição t»t* só para hMMWi |
terça fe-ina, no Palácio. 1'roiluc
çfto ********** «ks film pos-
sue nma nitida photoK/uphia *
um otireJ-o uue só mesmo v ndo..

Agradecimento e

MISSA t
Emilia Maioc hi Fruet, Co.is*

tante Fruit, Cezar Fruet. Um-
berto Fruet, Juvenal Pizzatto,
Abiüo Fruet, Antonio *******
Fruet, Affoni_o Frutt, e dr Uu*
bens AsF.umpção e suas famílias
reef-otivaanente ttp*t*, filhos-,
*****, nóra-i, netos e b snetos do
1 lanteado

** V\(IS( O FRIET

I*or Oünilier Qwtoka

— nn» él Mui\o t» IMM. —

A K* flek-ào ú» Hindenburg
p:ua rrcsi(J»'ii(i' du l.i*;..i li

* cn. — As FmCm Comemora-
tt*** A* lo. Centenário ílu
Moiit" d*»' (iorlhr. — As

Com um Hindenburg Presidente
do Kelch p »dcm tambem os na-
cional-Koc iu listas, a quem a maio
ria da Nação recusou que assu-
missetn eles sos poder, urrem
chamados pelas vias ffgftls a co-
laborarem, com a devida respon-
sabíl.dade. na govcrnaçAü do ta-
tado. Esta grande, tarefa uo

VAritiiv-H para a PreeldencI» I futuro entra no quadro das ldelaa

Anniversario»
FAZEM ANNOS HOJE:
As exmas senhoras:
d. Joanna Lopes, viuva do san

doso sr "B.rnardino Lag^s.
d. Clara Ramos
d. Lúcia Borges ds Macedo
d. Anna Rosa de Olivoln
d. Alice Castello Branco
d. Anna Junqueira Pereira
d. Juüa Ciem ntina Munhoz
»í. Magdalena Barbosa
As senhorinhas:
Euthaüa, filha do sr. Carmello

Rangel
Odacy, filha <\a sra. AnnJt_v

Nestor Çkir.
Os senhores:
João Kronland
Otto Grein
João Conrado de Souza
Mario do Amaral
Emilio Jouve

— Hontfm completou o s u
primriro ni*talicio o travesso me
nino, Joãssinh?, filho do sr. Wal
domiro Olesk e de d. Cam:li» Cor
rea, neto do sr. Ozrrio Corrêa.

ARTIGOS PARA PRESENTCS
LA NO LUnM

Hospedes e viajante»
Ministro Lncilio Bueno

Em co<mparihia da sua exma.
familia deixou hont-m a nossa
capital eom d stino a Assumpção
o sr. dr. Lu.ilio Bueno Enviado

Extraordinário e Ministro Pie
nipotenciario do Brasil nio Para-
guay

O illuetre diplomata patrício e
a sua diignissima familia, na sua
curta permanência em Curityba,
tiveram, maia uma v.z, ensejo
de constatar 0 alto apreço e a
real estima que lhes dispensam
os nesses meios sócia e.

Pelas Sociedades
GRÊMIO S0UVEN1S

Filiado a Associação Curitybana
dos Empregados no Commercio

D verá realizar-se amanhã nos
aimplos salões da Sociedads Gm-
Mppi Garibaldi um grandioso
brilc oomm .monativo ao anniver
sario deste Grêmio.

Para e&te fim foi contractado
um afinado conjuneto musical.

— A Dirsc.oria do Grêmio Sou-
venir, convida P«r nosso internie-
dio os srs. sócios e (.xmas. fami-
lias da Sociedade Garibaldi e os
sócios do Ontro Estudantal A.
C.E.C. servindo para estes d- in
gresso o talão n." 6.

Dado o entihuisiasnío rein.ant
é de se prever que esta festivi-
0'a-c.e s«)fa coroada oom grande
t*'*ilhantismo.

SAVOIA 9. C

Por motivo de f_>rr;a maior
ficcu transferido o taile que ia
se r?alÍ7i3r no próximo sabbado,
até segunda Ord:m, ficando va-
tido os convit s já distribuídas.

mHnnT^|Wllli|!:-,,,|||||||[|l!B||l^... * «PfiWÇ^iii

a ^lo >Aj*
1>A*W

vêm manifistar iijnhwaiKTiien-
te, cs seus sincro» a«radeiimen
tos aos jornaes qu«, de forma
tão **'**»*, se **********
cerca do querrdo morto e bem
aiísim a todos cs que atompa-
r.hnram picdcsament. seus res-
tos mortaes so Campo Santo, tor-
nando essa agr;d cimentos ex-
tens.vOs ás Sociedades Gius-?ppe
Garibaldi c B neficiente da ***
Venl? qu? s? fiz-ram tami.cm rs
prc.-*ent_r iom fcu-, estandartes

no *e**p*tl*mm*tA. Outrosm,
ccr.vidrm t.dos os parent s e !
i-mUcos do morto para assistirem
á missa ds 77 dia qu3 nor sua
alm-a, n:".ndam i-oznr n~> alar-
niór da Igr ja do Senhor Bom
Jesus, .sábado próximo, dia 36,
ás 8,.'10 horas da manhã. For
mais *** ato de religião e oa-
rid*ade, hpotteí-m s us sinceros
agradecimento a todos.

CABELLOS
BRANCOS ?!

da Republica

O povo alemão realizou no se-

gundo domingo de março uma
"eleição popular" no mais ver-
dadeiro sentido da palavra. Pela
segunda vez de* > que existe o
novo Estado, era chamado a ea-
colher o melhor dos seus melho-
res pa«*<t a chefia suprema da
Nação. Compreendendo clara e

justamente que a missão do Ma-
rechal von Hindcnbur j não esta-
va ainda terminada, o povo, nu-
ma propor, ão até agora nunca
atingida, acorreu ás urnas a ex-
-H-lmir a vontade nacional que

basilares sobre comunidade ua-
cional, que caracterizam toda a
vi.la de Hindenburg — oxalá que
os politicos do Estranjeiro com-
preendam a hora actual!

Festas Goethianas em ller-

lim e em todo o -Mundo
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HEMORR HOIDAS
SEM OPERAÇÃO

FUauras — Inflamações dc nnus - ESTREITAMENTO, quô.
da do recto — prurido (coceira) anal sem operaçio

DOENÇAS UOS INTESTINOS

COLITE - OYSENTHER1A ameblana crônica.
TratnmenU) directo do intestino.
VARIZE8 (veias dilatadas) icm operação.

ÜLCERA8 i feridas) da perna «cm operação.
«nzf.MAS dt* perna (varicoso seu tratamento).

DOENÇAS 0.\ VIAS URINARIAS

Dr. Mendes de Arando
Altos ria PHARMACIA AVENIDA - Avenld*. Jofto Ptasoa

DAS 3 AS 6 UA TARDE
CURI I YBA

otu.NAL DE VELfllCK
A Loção lirilhante é nma for-

mui» scientifiea do grande l>ol;<-
nico dr. Ground. cujo %cgrcdo cu?-
toa '200 contos de tt*.

A Loção lirilhante fas voltar a
côr natuual primitiva castanha
loura, doirada ou negra) em pou-
co tempo. Não é tintura. Nâo man-
cha e nio soja. O seu uso é lim-
po, faeil t agradável.

A Loção Brilhante extingue as
raspas, o prurido, a seborrhéa c
iodas as affecções parasitárias dn
cabello, aisim como, combate a
calvicie revitalizando as ralzeí
capillares Foi approvada pelo De-
parlamento Nacional da Saude
Publica, e é recnnnr.iiMlada pelos
principaes Institiitoi d* Hygiene
In estrangeiro.

CENTRO DE LETRAS
Sob a pr. sidencia do dr. Pam-

philo dA'ssumpção, o Ontro de
L.tras realisará hoje a sua ses-
são quinzrnal, ás 19,30 horas e"1
<?ua sede OrphOn Escolar á rua
Aquidaban.

PERFUMES
LA NO LUHM

PERDEU-SE
Uma carteira com 543$000, en-

tre a Praça Municipal, Tiraden-
tes e Rua Trajano Reis, pede-so
a peaaoa que aehar entregar na
A/venida Pilarzinho n.° 548 que
será b cm gratiifioad».

Dr. César Pernetta
DOENÇAS DT! CRIANÇAS

Consultório: Pharmacia André
p.> Barros (Rua Dr. Muricy n.*
705) Das 2 as 4 da tarde.

Residência: Praça General Oao-
rio n.o 461. — Pbon« &«•>.

L0C4Í) BRILHANTF

******************imnmi

Catharatas - Granul ações Ulceraçaes

Eminente creação scientifiea
I! DOENTES DOS OLHOS LER COM ATTENÇAO !!

¦¦ll Olhos

EMPREGADA
nua B';anoPRECISA-SE

st ru i> m m.m......*.. | Pereira n." 476.
fejIlflllllIlElIIIIIIIIIIIHIINIIIIIIIIIZIÜIIUIIMlIU-MtLkUHlllBMNIUU
USEM E ABUSEM

do
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A* venda nos estabelecimento de primeira oHcm I

I PR0DIGALIZ
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM SANIDADE E MINISTÉRIO DO

RAMO

NEBLINA - PARPADOS - MIOPIA
Preparado pelo Dr. J. MARTINEZ MENÊNDEZ

OONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS PROFISIONAES POR O
GOVERNO DE 8. M.

"Eapeclfico unico no mundo», que cura radicalmente as doenças d06 olhoa por multo gravee •
crônicas que sejam oom uma Promptidào assombrosa evitando operações cirurglcaa que com todo
o íundamento atemorizam aoa ooentea. De*aPParlçâo dae dores e incommodoa & sua primeira aP-
pllcaçfto.. Eminentemente eiíicai naa ophthalnüaa pravea e por excellencia naa granuloaaa (granu-
laçfles purulentaa e blenorrhagica, queratltia. ulceraçôca da cornea, etc.) As ophthalmiaa onglnartaa
de doençaa. fenereaa. cural-aa em brev. tempo. MaravUhoeo nas infecçOes postoperaterias. Paz de-
aapparecer aa catharatas,, destróe micróbios, cicatriza, deslnfecta „ CURA PARA SEMPRE. Nào
mala remédios arsenlcaes, mercuriaes nitrato de prata, azul metiienho e outroe tfto temlveia uaa-
doe em clinicas. A_> vistas debela e cançadas adquirindo prodigic_a potencla visual! Nfto ha mala
neblinaI Sempre vista multo clara) Jàmai* fracassai O 98 por centro dos doentes doa olhoe cu-
ram-se antes de findar o primeiro frasco de esp-eciflco PRODIGALUZ.

PRODIGALUZ eclypea para sempre o tratamento por colyri s conhtcld06 até hoje era todoa
os gablnetea ocullstas, colyrios i ue na maior parte doa cafos n&o f -izem mala que peorar o mal, Irri-
tanto o orgam tfto importante como a mucos„ conjuntival. o nitrato de prata, causa o verdadel-
ro terror nos doentea e de nouit-aa cegueiras, o faz desapparecer.

PRODIGALUZ é completamente lnoffenslvo, e produz suas grandes vantagens sem causar o
mais pequeno lncommodo aos doentes. Detera a myopia progressiva. | Doentes dos olhos 1 estejam
seguros que melhorará em brevíssimo tempo usando o potentoeo especifico PRODIGALUZ. (Exigir
a assignatura « marca no precli to da oorbeta).

Preço do tratamento ao Brasil: 90 dollars.
Panamento por letras ou cheques die um Banco de Crédito — a ordena de M. M. Cuadrado. U*

món, 18. — MADRID. II Em cartas de pedido contendo o aeu Valor deverão ser lacradas e Regia-
tradas no correio, dirigindo-as a Direcçfto exclusiva: U. M. Cur ado. Umón, 13. MADRID.

EnvlamentQs a toda_ aa partes do mundo.
Consultas por o»rt» pelo «correio sobre todas as doenças graves da pelle e -olhoe: 7 doUara.
80.000 testemunhos de medicoa, fiscaes, chefes Exércitos, engenheiros, oomm e rei antes, obrelros,

etc., y Laboratório Municipal dcMadrid.

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. Limón, 13. - MADRID
O famow PRODIGALUZ encontra-se a venda na rnar-maci* aiem-w», • ***** ****¦**¦*

tora. uma grandiosa reafirmação
em favor do actual Chefe do Es-
tado. Nos últimos dias antes da
eleição a luta politica atingiu
uma extraordinária acerbidade.
Na noite do escrutínio mris de
16 milhões de alemâis (ha na

Alemanha 4 milhões de recepto-
res radiofônicos) escutaram an-
siosos os resultado que os pos-
tos emissores iam transmitindo
â medida que re ia fazendo a
contagem. A votaç&o de Hinden-
burg oscilava em torno da maio-
ria absoluta, ficando no resulta-
do final uns 160.000 votos abai-
xo desta, de modo que pela lel

se torna necessário proceder a
um segundo acto eleitoral cujo
resultado, porem, nfto é preciso
ser profeta para se dizer que se-
rá uma confirmac,V> aunentada
do primeiro. O próprio dia da
eleição, em contraposição 6 apai-
xonada agitação antecedente, de-
correu na maior das disciplinas;
na capital nuo houve recontros
sírios nem excessos graves, para
o que :ontribuiram não em ulti-
mo logar lambem as providen-
cias tomadas pela policia. Nesse

' dia n&o hour 3 nas rua;, cami-
nhões cobertos de bandeiras e
cartazes, carregados de incansa-
vel gentp moça soltando conti-
nuamente altos brados em favor
dos candidatos nem cortejos des-
filando ao som de clangorosas fi-
larmónica3, não se realizaram
comícios cm masse (na semana

precedente só em Berlim tinha

havido cinco mil), no ar nâo cru-
zavam sussurantes aviõe*- lançan
do proclamações e manifestos,
apenas *s ruas é que estavam
ainda coalhadas pelos r-stos de
uma propagrnda que tinha gasto
uns 80 vagões de papel, e aes
olhos dos cidadãos rue acorriam
aos numerosos locais onde esta-
vam instaladas as unas. depara-
vam-se mais uma vez, afixados
nas colunas de anúncios, os car-
tazes, alguns de eles muito su-

gestivos, representando os dife-
rendes candidatos. — Hitler ou
Hindenburg... era o dilema. A
campanha eleitoral tinha agitado
como nunca até ai todas as ca-
madas da população, milhões e
milhões achavam-se dom.nados

pelo enorme incremento do mo-
vimento naclonal-socialista, ml-
Ihões e milhões escutaram emo-
cionados o discurso radiodifundi-
do de Hindenburg, em que o ve-
nerando Marechal, com a grande
dignidade intrínseca e sentimen-
to do daver que o distinguem, se
declarou disposto a apresentar
de novo a sua candidatura. — O
resultado da eleição foi um gran
de êxito moral para o Chefe do
Estado, a cujo hrílh histórico e
gloria um povo grato e clrcuns-
poeto testemunhara assim o *tu
reconhecimento. A Alemanha po
de prosseguir em sossego ür lu-
ta contra a miséria econômica e

kl ****• -**** aam* *** ***9*» *** *\

doa seua problemas politicos.

A grande transformação que
nos ullimoH anos efectuou na opi
nião publica univcrs.-.l sobre a
Alemanha, manifesta-se claramen
te no grande numero de festas
que se celebr im no mundo intei-
ro em comemoração do primeiro
centenário da norte de Goethe
O espirito do maior dor poetas
alemâis passa per todas as par-
tes da t:rra. Em toda r. Alma-
nha, no dia 22 dc março á lima
da sua morte todos 03 sinos do-
braram a finados, o. no -seu tu-
mulo no mausoléu dos Duques
de. Wcimar foi deposita.a uma
coroa em nome do povo alemão,
Berlim, Wcimar e Krancfort, a

par de muitas outras r...adcs do
Reich, rivalizam na lnnra de,
com representações d" gala, ex-

posições e conferências, tornar o
"ano de C.oethe" especialmente
feativo. "Goethe e o seu Mundo"
Intitula-se uma exposição recen-
temente inaugurada nes lindos
salões da Academia Prussiana d«
Belas-Artes na "Poriser Platz",
exposição em que se exhibem as
descrições gráficas contepora-
neas, do poet*., em manuscritos,
livros e medalhas, sobre a vida e

obra de Goethe, c numa sala se-

parada abrange tudo o que a
Goethe em Wcimar e á sua mor-
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te se refere. O Presidente do
Reich é patrono honorário da
Homenagem Ifundial a Goethe, e
numerosas organizações estran-

jeiras enviaram representantes
oficiais; sobretudo associaram-se
de todo o mundo ás homenagens
universidades, bibliotecas, a Fun-

dação Carnegie etc. — Certamen
te que muitos admiradores do

Principe doa Poetas Alemâis to-
marão o caminho de Weimar pa-
ra a capital do Reich, onde os*

principais actos solenes estão pro

jectados para o mês le MaiO.

J

PARA O EXERCI-
CIO LEGAL DA
PROFISSÃO DE

GUARDA - LIVROS
"Nenhum Uvto ou documento

rte contabilidade previsto pelo Co
digo Comercial, pele Lei de Fa-
lencio-s e por quaisquer outra»
leis, teré. efeito jurídico ou ad-
cninistrativo si não estiver assina-
do p«rr prollssional devidamente
registrado n.\ Superintendência rio
Ensino Comercial" — art. 1°. do
Decreto N.' 31o33 de 8 de Pcve.
reiro rte MU

Quer isto diaer que só os guar»
<ja livK-* reeis-rado. poderão exer
nr legalmente a profissão.

O prazo para os exames Am
guarda-hvroe pratice*. bem como
para a expedição doe titulos de
contadores e guarda -livros provi-
sionatíos fir.darà poi estes dias.

Oe Interessados obterão as ne>
<y;saarias Informações na Acade.
mia Paranaense d-e Comercio, (
rua Candldc Lopes n. 266. a <T**
**> encarrega de babUita-loe legal'
mente para o exercício Ca profls'
rão *tttt**m o respectivo regia-

tro n* SupcT-.nt-fndencia do Kn-
sino comercial.

A Academia mantém um Ctirsl
de Emergenela para os candidata
qi_e de_ejareun prestar exame.

^__ **** '
Tosses rebelde* •«

grippe
Especialmente em etais con-

sequer.claa. o PHYMATC8AN.
tomado de 3 em 9 boraa. é 0*

eneno KiKuro 11 *_u ,,*• *.^m
Frasco popula-. 3t»00.
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Gabardinho e Vani
Os HM_áMI "1*0000*0* Ga-

bardiiiho e Vani, segundo ******
pondem i.i recentemente chegada
Ae São Paulo, já se encontram neil.
lim....:.•> na puullcéa, tanto .1«sim
ou* o ultimo resolveu definitiva-

mente, lixar t*m0*O**a ali g in-
-pp***S nas fileiras do 1'alcstra
Italia.

<}iianto ao primeiro, isto é. M
"aitiluiio" Giihardinho, a princi.
pio so mostrou arredio a insatis-
feito dando a impressão dc Miic *0
Ot acostumaria na terra bamlci-
rante.

As ultiniaa noticias, cnlielaiito
sáo de molde | farer crer que P
terrível balançcadur de rédea ti-
rara por lá nicino, pois ao que pa-
rece está Restando da U-rra e, ao
mesmo tempo, fazendo suecesso.

Os nossos presados confrades da
"Garcia" de São Paulo, noticiando
um treino em que tomaram parle
aquelles 'I"1- futebolistas conter-
ram-os, assim o manifestaram:

"Os já conhecidos atacantes pa-
ranacnsrg Yanni ,¦ (iabardiuho,
exercitaram-se, na tarde dc hon-
tem, 110 eampo do rarqtie, for.
mando iw> quadro "extra" pales-
trino. 0 primeiro — treinou so unia
phase — não se esforçou inuiio.
pouco proilu/indo, ao passo ,|ii,, B
segundo — Gabardinho — si não
ehepoii a demonstrar Rrande ***.
se, impressionou bem, com suas
avançadas rápidas ,.ni direcção M
arco inimigo <> srus ****** ******
firos. Com isso, todavia, não que-
remos dizer que Va.mi esteve de

:loilo mau. i:\ercitou-se NgriHM' te. Talvez, bastante contribuis>>
| para isso o ferimento que tem M

j joelho. A's tt****, mesmo, notamos
qiic corria com sacrilicio Mas é
Intelligente nas jORadas ,. possue
boa pontaria".

Campeonato de
boece

OS JOGOS MARCADOS PAH \ O
TKOXIMO DOMINGO

Km prosegulmento do catnpeo.
nato de Ivocce patrocuiudo pela
Fedmicfto Paranaense de Amado-
rc.s if.o ,iogo dB bolas, rculizar-se.fto
110 próximo domingo ou seguintes
jogos:

PMM0 \
nritanniu x Curityba, cancha do

Britannia. Juiz; José Bezerra dos
! Santos.

tniarany x Tiradentes, cancha do
Gunraii.v. Juiz: José Domingo* Bet-
tino.

Atlântica x Vasco da Gama,
cancha do Atlântico. Juiz Ângelo
Ci-catto.

Cruzeiro x Circolo Italiano, can.'cha do Cruzeiro. Juiz: Arnaldo
ToaMta,

si:iui: n
I Paraná x Universal, cancha do
Paraná. Juiz: Antônio Ceccato.

Floriano x Ittalia, cancha do Fio
ria..o. Juiz, Antônio Dutra da Sil-

,va.
União x Água Verde, cancha do

União. Juiz: João Stocco.
I Bacachrry x Bandeirantes, can.
Icha do Bacachery. Juiz: José To-
niolo.

CAMPEONATO DOS MÉDIOS
COKITIIIA ¦ Ml Ml Bil JOOA-

RAO OOMINOO
Em continuação do campeona-

to doa médios, Jogarão domingo,
pela manha, no campo do C. A.
Paranaense, os quadro* represen-
tativos dos clubes Coritiba a Pa-
lestra.

Os segundos quadros jogarão
As 8,.'10 e os principaes ás 10 ho-
ras.

liado o crescente entluisinsmo
que vem despertando o campeo-
nato dos Médios é de se prover
uma animada manhíl esportiva,
para o dia 17, visto como os cou-
junetoa que se de^ladiaráo en-
coniram-se em magnífica forma.

Aeoresce, ainda, para maior in-
tcresse da pugna, a rivalidade
existente entre calções pretos e
alvl-verdes.

Mudanças e Canjas
EMPREZA DE

RÁPIDO
Rua Rio Branco, 39
— Teleph. 509 —

TRISTE FIM... Do maior arqueiro do Pará
A desdita do valoroso esportista através de uma missiva enviada aos
jornaes

Dob noaaoi praaadea confrad 3
do Ksta;:» do Pará ex,rnhim>s,
data v nia, o sCtfuint :

"PAYSANDIT, HOJE E* O
DIA DO TEU FESTIVAL!
S.b este titulo, Raul Stébr», —
o c-onsagrajo arqueiro çafl d-

mei.s caportivoa, com tapaciall-
cie d/ no sfio J0 mu excluir, ji-
111 lis se .''sfizess m tão brusca-
m nte, tal cemo as bolhas de sa-
bno ao camaiito do ar.

Filias — essas atfckòCs *****
r.cas a gvlpes de conquista,; glo-
rintia c que eu julgu:i perennes
não r .sistiram aos embates da

nas azas do esqu .cimento! Cu«-
ta-mo it\.l-as, por entre as som
bras das reminiscenclas.

Ilor.is amargas essas <iu_l mo
tr4l*m a confirmação új ;-.ban-
dono a qu.i me relegaram os
m_us ex*eompaahai_roB de clu-
be.

O canforto moral de um ami^o

,ncim illudidospio pnra os que
como eu vivi.

E.qu"c ram os amigo? de clu-
be. num só momento, os vinculeis
de unia camaradagem <U'e eu
suppun acima d^ uma ***** phan
t.isia.

Consola-ave, entretanto, o g e-
to cUs^e azulino distineto, anti-

O VALOROSO ¦ DKSVENTIRADO ARQIEIRO PARAENSE RA l L HRtBRA, NO CAMPEONATO
CUANDC. INTEGRANDO O SELECCIONADO DO EXTREMO NORTE, DEFENDIA O SEU POSTO

CENTRO-AVANTE DO PARA N.V, URBINO MEDEIROS.

VRASILEIRO DE 1928,
DAS ARREMETIDAS DO

%-. n ¦•¦ -iiTi!:'.: 'rorrr.**.: namula
do 1'aysandu e o pavilhão do
Pará em pelejas homericas nas
quaes o spu nome geottta, tr.um-
phador, como um grito áo gu l—
ra na admiração de teda a cida-
de, e QUa hcj? vive, no fundo d?
um tanet*, a **Ítt*t as agruras
de um i stino trVte, — enviou-
ros, pira <_u as publi-nssemoc-,
es s guin:es linhrs:"A re údade" destróe toJas as
Hu.-ões da vida • mais facilmen-
t1 as que o egojsmo, girou. O
m.:u <gc'.a>ao concebeu a :déa 4a
quj as affe.ções cOntrthidaa nos

l

desgraça que me sepultou em vi
da.

Se «u houvesse morrido phy-
sieamínte teria som Jite, como te
nho tido, (sepultado emi vida),
os lábios de minha querida mãe,
osculando-mo a fa.e e balhucian
<lo palavras c$i~ me fortalecem
na dolorosa jornada da vida, car
ciraria.

Para ende voaram as andori-
shas que em tarde8 veranis de
céu -'azul e branco" gOrgeteavam
mu **** de mim pr nhes de ale-
gria e d? reverencia!

Voaram para outras plagas,

xames de admissão na
próxima época

No COLÉGIO "NOVO ATENEU", a rm do

Aquidaban n.' 278, pref.r am"se candidatos á

matricula do 1. ano do curso secundário, po"
do.:do os exames ser f-jiios no próprio Colégio

ou n.i Ginásio Paranaense. Informações cias 13

ás 15 horas.

para quem a vida é apenas um
pesado fardo, custa tão pouco e
vale por muitos milhões d est»r-
linos.

Um facto. todavia, por haver
fugido a minha espectativa, veio
sensibilizar-me.

Os imprevistos esiart*. em o
..spirito mais indiferente.

Eil-JO; — Al?uem que combati
Cm memoráveis prclios, por p*t*
tencer ao mais temível adv rsa-
rio do meu cx-eluüe, surpreh-en-
4a*e*a* cora s*us g stos (j.e huma-
nuiade para commigo.

Canfasn que jamais ponsei em
t**ti*X a csportula m:ral di um
ex-adversario esportivo, de uni
"aacl.no" — jus,amente nesta
phas? t:^ d sgraça em que vivo
abandonado p:los que julguti
meus verdadeiros amigcs.

Oh! ccfflo é grand»? a alma des
t? azulino que t .vs pna da mi-
r.ha desventura.

B l!a lição e magnífico exem

As Tosses, Bronchites,
Constipações c Catarrho |
pulmonares dcsapparc
com o TÔNICO

Vinho
Creosotado
do pharmareutieo
JOÃO DA SILVA

SILVEIRA

go rival e hoj« a unica luz que
illumina as trevas pelo mfu in-
fortunio « qu i é Nilo Penna.

Federação Paranaense
de Desportos

NOTA OITTCIAI. N 18
Lrsan.'n da faculdade que me

eemteet i letra T do artigo 20
doa Estatutos vigentes, resolvo,
tendo en> vista a determinação
do Sr. Chefe da Policia do Esta-
do, suspender, temporariamente,
a disputa do Campeonato do cor
icnte anno, ficando assim sem
effeito os Itens 6o., 7o. e 8o. do
Boletim Official n. SS.

Gabinete do Presidente, em 14
de Julho de 1932.

(a) Luiz Guimar&es

NOTA OFFICIAL N. 44
Usando da faculdade que me

confere a letra "f" do artigo 20
dos Kst.uutos vigentes, resolvo,
tendo em vista a suspensão tem-
poraria dos jogos de campeona-
to do corrente anno e o mau es-
tado cm que se encontra o cam-
po desta Federação, segundo
communicação feita pela Commis
sâc de Futebol ao Conselho Di-
rector, nno permittir a reallsação
de treinos no referido campo,
afim de mandar proceder aos re-

paros Indispensáveis.
Gabinete do Presidente, em 14

de Julho de 1932.
(a) Luiz Guimarães.

IO(
OMA PROPOSTA FRANCKZA
CLÁSSICA NO FUTEBOL DE

MUITOS PAIZES
PARIS — A delegação france-

za ao Congresso Olímpico que se
reunirá em Los Angeles por oc-
caslão da X Olympiada proporá
a creação de uma classe de "se-

ml-amadores", á qual serfto filia-
dos 03 desportistas que estive-
rem nos casos de Paavo Nurmi e
de Ladourmegue, os quais se
acham agora desqualificados em
virtude das rigorosas condições
exigidas para a classificação no
amadorismo puro.

A pròpasta. ao que se espera,
contará com o apoio de varias
delegições, mas será onergicamen
te combatida por outras, haven-
do mesmo o receio de que, caso
;?eja vencedora, arraste consigo o
afastamento da Inglaterra de to-
dos os futuros jogos olimpicos.

pois foi justamente essa questão
que levou o Império britannico a
se d^tnteressar do futebol mun-
dlal.

PERFUMES
Lá no l.uhm

A farinha de trigo

Excepcional Leilão Judieia
Da Massa Faliida da Companhia Industrial

Brasileira. O maior e melhor leilão
PARA FPNDIDORES-MKCHANICOS E FERREIROS

100:000$000 em mercadorias.
FERROS PRVTO. FUNDIDOS, A'sO LAMINADO, CERCA DE U.Soo

PFÇAS. 120 MII. QMI.OS DE FERRO

LEILOEIRO OFFICIAL
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JULIO GÍISTE B

Os melhores hotéis do Sul do
Brasil estão em Curityba

Grande Hotel ModernoHOTEL
JOHNSCHER

Rna Bnrão do Rio Branco, em frente, ao Palácio do Governo
Situado no centro em artéria mnis cnmmerrial. rru/ni1:. por li-
nha» dc bondes .. Omnibus para todos os pontos da cidade.
— Prédio próprio para Holel Máximo conforto sem luxo.

COM DIÁRIA A PAKIIR DE RS ISSOOO
60 Quartos modernamente tnobliiados, TODOS com agu» corren.
te e lui directa.
10 Apartamentos com banheiro, particular — Optimax installa-
ções sanitárias com abundante serviço de aga» quente. — Am.
pios e confortáveis Salões de Recepção, Restaurante, Fumeir,
liai: i- Bar.
Cozinha dc 1 ordem sob direcção de proflsslonaes. — Grnndes
Frigoríficos. — Lavanderia proprta g vapor, toda roupa e louça é
esterellzada. — Jardim.
P .ra os srs. representantes commerciaes, salas próprias para ea-
porem amostras.

immi; — CONCERTO Anto-Omnibos na Estação.

Sob direcção immediata do seu proprietário e pessoas da familia.

FRANCISCO L. JOHNSCHER

— Rua 15 de Novembro —
90 QUARTOS TODOS COM
AGPA CORRENTE QtENTE E
FRIA E TELEPHONE COM

I.IOAÇA A' REDE
(30 apartamentos com banheiro
p.in- ul ri Salões próprios para
festas. Banquetes e pequenas

reuniões.
GRANDE SAI.AO RESTAÜ.

RANTE AMERICAN BAR —
ELEVADOR

Lavanderia própria a v*pcr
Frigoríficos.

D1NER - CONCERTO
SALAS PARA MOSTUUARIOS

AOS SENHORES VIAJANTES
DUrta a partir de rs. 29$000

Filial - 161000

CONTINUAÇÃO DO QttJUVUI LEILÃO

RUA IGUASSU* N.- 931 (Fundição lsuajsú)

JULIO gineste, lsilojiro ofliciai devidamente autorizado pelo
Fanro do F&lHdo do Paraná, llquir-^tario c.a niitC- faliida da Cia.
Industrial Bnusilelia, ..visa aos srs. int-resòad?s civ.c a continuação
desle importante leilão fica n<üaáa nté novo avi&a cm virtude do t*.
fiado decreado pelo sr. Interventor Federa] no Paraná.

Signal vinte por ecnt: no acto da errem itação. — Para mais
intormaçõos com o annunciante ou com ts m-í. liquidantcc 9
Banco do Estado dc Paraná.

Gêneros alimentícios
Armazéns Comendador

R

"Ex-filial dos Curitybanos"

ua Com. Araujo, 34 ( Próximo á P. Osório)

Avisa a sua distineta freguezia e ao put>li-
co em geral que continua a manter os seus
preços populares, como ainda reduzirá maia
dpquelles que lhes forem possivel.

A. Rodrigues & Cia.
Fone n.° 1.000R. Com. /Araujo, 34

/^/

BOA VISTA
XsV-

0 V^t \
Uai

i
\ — I

I Ztzjt

cusla menos !
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Palacete no Rito
do Cabral

ALUOA.SE a conter de U* de Agosto virdourc c aprazivc\ pj-
lacete sito no Alto do Cabral, junto á FaUica Lucinda, con-
tecn Aifi'» Eapoto Luz, Garage t um ?)-a:ide pomar. Igualmen-
te aluga se um bonito sobrado para gr.in.1c falida, e outro no
mesmo «obiado parte baixa pwa pe^ucn* ídn !lia, sita &
Avenida João Oualberto, esqu. Rua Itiacnaelo, 16. ALUGA-
SE tambeui uma boa casa com um ptáttAs galpáo, próprio pa.
ra moradVi dc familia, officina ou ptttSmft* . tctiün quintal gran
de. Igualmente ALUGA-SE 2 apartamentos pioi.-rio para offi-
clna ou tKi.itorio, á rua Ermeüno de Leão, 56 e 58 (Trav.
Garcez, 13) — Informações com o proprietário cp Fabrica Lu-

cinda — A1 to do Cabral.

«• l

Escola Agronômica do Paraná
Edital N. 39

SECRETARIA
De ordem do sr. Prof. Dlretoi do Escola Agronômica do P«a-

ná, faço publico que esta Secretaria receberá, até o dia 3o de Ju-
lho p. vindouro, ás lo horas da manha, prpoosta* para compra
dos seguintes animaes existentes no Campo Experimental do Baca-
cheri c julgados desnecessários ao» trabalhos deste estabelecimento:

a) Bovinos: Princeza, Satã, Pita, Cuca, Naja, Boneca, Bibú, Ze-
bra. Manchada, Cica, Borboleta, Lina, Lira, Gira, Mimosa.

b) Eqüinos: Treis éguas par» tração e uai cavalo para traçáo.,
C) Azinlncs: Duas bestas para traç&o.
di Cm lhos: Vinte coelhos.
As pro.astas deverão ser apresentadas cm carta* iecnadas e la*

cradas, ditigidas ao sr. Prof. Diretor da Escola Agionomica do Pa-
raná, ««encenando o preço oferecido para cada animal. Essas pro.
po.-_t.is serão abertas, na presença dos interessados, no dia 30 de
Julho p. vindouro ás 10 U horas, resqrvandc-se k Escola o direito
d? recusal-as, esso náo satisfaçam.'

Netta Scertíf.ria, no Palácio da Urüvtfsidadfc Q<" Parana. serão
fornecidos to-!cs os esclareclmcn-tos dc que cvs interessados neces-
sita!T;n e, os t-Umaes poderão sei vistos no Ca*npo Experimental Co
Bacaclíeri. „

Escola Ag:crcmica do Parana, cm 20 de Junho df 1932.
O Sccihtario dn Escola: Raul Idgard L.tlkm.-mi» — (Engenheiro

Agrônomo)

F5H-! r^ a -:-

3n^âko
O annuncio é a viga mestra do suecesso

commercial. Procure o " ANNUARIO PA-

RANA'-SANTA CATHARINA".

Rua 15 de Nov^ 240 — sob
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PROTEJA A SÜA SAÜtíE
T0MANP0 CAFé

¦ fflljH^ i w 0 l
é de LUXO e SATt£FA& •

o PALADAR rrois. exigente . -.'J ;^fc

Torrefaçâo e moagem
PEDRO DEMETERCO & CIA.

P*.-»*..* TiVn Jonfoi *>fss*\
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(DA NOSSA SUCCJRSAL)

HOSPEDES E VIAJANTE**»"Em_.*««-» «Jj. ***, *
avião «ia ranmr - BL)AA,, 

Aie
Varmtt 90******, F-** »* A'

J, e UKilio *¦- no par" B

AyDr£C..mbarcou neate porW o "

Alíredo **0"™' 
.„ Vicente <-

Em transito, o* »r. ' «

Conforme te*r» 
gj"» poll.

Vrimtiro Ten-nte Chefe Af i

C da ordem *&?*££*
Vida- -***_** 2 idêntica •*

Jf r competições esportivas. •*•

ecgunda ordem.
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O DIA"A PEDIDOS
Illir.n. sr. Redator t,~

Curityba. ________»
Tendo i-t-° ***** pr?ü^ _

Virg m do Ro.io, tm 1925, «Vian
no

,i . ni» encontrava .
dor e como fui aten

Santa,

en.erma

titcu Kuo -e
«lida uor esta milagrosa

i-uia fotograna i—
dita sala P°r ordem dada á s*

ladora pO* sr. José Antunes , P*

»i- ****** ^"tJttS.
íé
«u

retirasse para minha
Assim fiz, porquanto a minha

nào desaparecer «,P« **r

uma merelriz nao d«*ixo de «r

c_ Vn*us IHHI I» ren»»"»»;
tenhoos tanto «luanto o sr. Jose

Antunes e o* coloque, a minha

fotografia no Santuário da Vir-

gem Santa, nâo foi P*ra propa-

ganda porque »• **- ««'««se me

exibir ta a colocaria «m uma das

minhas salas.
Julgo que todos nos t»re_!re>B •**

mesmos direitos de ser católicos,
não com fantasia mas com o mes

moà sentimentos tão puro. quanto
o «seu sr. José Antunes, por ser-

irio. n.«r.itrizi_ não podemos fa-

•ta uma promessa? não pod.mos
ter nossa íé? até julgo isto uma
vingança; o que lhe «lew sr. e

quo mal lhe fiz P^ra tOSSéo* «*•-
ta ofensa? responda-me; por-
«luanto faz-se- a sua vont.de mes

quinha.
Assim sr. Rad_tor entrego-vos

ás «.-essas mãos para julgar est.
fato praticado pelo sr. José An-
tainie.. No tempo dos saudos-s
cel. João Guilherme ¦ cel. Alber-
to Veiga, nunca deu-se fato»» co-
mo este e» a minha fou.g.rafia f°i
col'"cada no tempo d-stes senho-
res, e nunca foi retirada foto-
Krafia alguma porque iks tinham
n sua religião pura, não existia
vingança «5 sim todos eratrn iguais
dentro daquele templo sagrado.

Autoricvo a publicação de.-íta nO
jornal "O DIA".

1ZAURA DE ALMEIDA
(Firma r-cOnh".ida pelo Tarbel-

lion,atj P r ira Neto).

Por ordem d..rr autoridades nil-

lltares foi. nomeado "Commandan

te da Praça Militar d«r Morretes"

o sr. César Alpendre, Presidente

«Ia Legião Paranaense ue.sta ci-

Jade Estamos informado, que
». s. tem tomado as medidas que
se fazem necessárias para o bom

e fiel desempenho da sua eapt-

nliosa missão.
Prescrutando-se a opinião pu-

blica morretense, nota-se o dese-

Jo vehemente de todos pela, vi-

ctoria do Governo constituído, e

que regressemos á paz — de que
tanto precisamos — para que
dentro delia se processe o soer-

guimento da nossa Pátria, dra

agitada por maus brasileiros.

De ÍS Negro
13 B. DE CAÇADORES

Passou por estas duas cidades
irmãs na noite de 11 do eorren-
te o luzidio e garboso U bata-
lhfto de caçadores estacionado

presentemente na cidade de Join
ville e que teve ordem da seguir

para o Est.it «le SAo Paulo, I
onde vai tomar parte na «lefesa
do Governo Provisório da Repu-
blica.

O seu effet-tivo é de 430 ho- I
mens na maioria quasi todos sor
teados deste ultimo anno, que
teem como commandante o tenen
te coronel Boaneslo, major Tu-
lois de Mesquita, capitües Alyrio
e Irapuam e tenentes Silvino,
Numa, Regis e 4 aspirantes.
AJem desses homens seguiu uma
companhia mixta e um pelotão
extra-numerarlo. O trem espe-
ciai que os conduzia demorou-se
cerca dr uma hora na estação de
Mafra onde a of.icialIda._e foi
cumprimentada pel»»s dois gover-
nadores das duas cidades Coro-
nel José SeverIa»o Meai" e ¦*¦*.
Joaquim Feireira do Amaral e
Silva, bem como por todas as
pessoas gradas presentes na oc-
casião.

O comboio partiu as 10 horas,
debaixo de delirantes vivaa.

Netto, ex-Juiz de direito «le Rio

Negro
— Para Ttajahy, p..i onde foi

removido seguio ha dias o dr.

Edgard Vieira de Oliveira, talen-

toso promotor publico da cornar-

ca de Mafra. Assumlo esse car-

go o adjunet.. ar. Arlste.i Lopes.

VIAJANTES
Regressou de sua 'iageni a co-

marca dc Brusque "to Estado de
Santa Catharina o dr. Chichôr-
ro Netto, que ali foi em compa-
nhia do seu constituinte sr. Re-
ginaldo Fernandes, pronunciado
pelo crime previsto no art. 268

NOTAS FORENSES
O «Ir Antônio Alves de Souza,

juiz de direito de Rio Negro, con

cedeu a liberdade condicional do

ferroviário Hermlnlo Corrêa, con

demnado a cumprir a pena de

tres mezes dc prisão cellular por

infracção do art. 303 do Código

Penal, condemnando-o porem nas

custas do processo.
Foi seu advogado o dr. Chi-

chôrro Netto.
 Pelo me3mo Juiz foram pro

nunelados os indivíduos Thomaz

Llbánski e. Pedro Gu.bel, lncur-

sos nas penas do:- arts. 356 com-

binado com o art. 358 do Cod go

Penal, por terem roubado na noi

te de 3 de Maio ultimo grande

quantidade de mercadorias da

casa dc negócios dos s-s. Fukes

e Weill, do logar Ti.!uco Preto,

nesta cidade. Sã seus advoga-

dos, respectivamente, o dr. Chi-

chôrro Netto e o solicitador

João Ncpomuceno Madeira.
— Ao mesmo mag; tran. foi

'requerido 
pelo dr. Chichôrro Nct

to o beneficio do "surssis" em

favor do condemnado Miguel Bar

bosa, incurso nas penas do art.

303 do Código Penal, r a< mini-

mo. Concordou com pedido o pro
motor ad-hoc Ivan í Amaral,

acadêmico de direito, ora entre

nós.
 A requerimento de Antônio

Mu. si, foi decretad. a fallencia

do commerciant»- Salomão De-

quech, tendo sido nomeado syndl-

co da massa o sr. lCalll Gemael

e marcada a assembléa de credo-

rea' o dia 6 de Setembro vindou-

ro, as 14 horas, no Fórum local.
 O sr. Argemiro de Almeida,

por seu advogado sr. Joaquim

Saboia Sobrinho, sócio da firma

Almeida e Irmão, desta cidade,

com fundamento no art. 508 n.

1 do Cod. do Proc. Civ. e Com.

do Estado, protestou p_rc«-te o

Juizo contra o coronel Nivaldo

de Almeida, que tambem é sócio

daquella firma e vem de tempos

a esta oarte di3nondo de seus

bens particulares, desfalcando as

sim seu patrimônio em detiimen-

to dos direitos obrigacionaes, ma

mano e Francisco Franco. E' ad-
vogado do autor o dr. Cblchòrr.
Netto e do réo o dr. Beviláqua
Sobrinho.

— Pelo dr. Guilherme Luiz
Aubri, Juiz de direito de Mafra
foi marcado o próximo dia 2 de
Agosto, para ter lugar a tercei-
ra sessão periódica do Jury da-

quella cornar, i, em a qual serào

julgados os réos Miguel Kredens
e João Alves Gonçalves, vulgu
João Gordo, e To&o Dias. incur-
sos nas penas do art 294 para-
grapho 2o. do Código Penal, La-
dislau Haubricht, Antônio Haii-
bricht e Miguel Kredens, e os ir-
mãos Demetrio e- Ernesto Damas,
incursos no art. 304 do Código
Penal que serão todos defendidos

pelo seu patron'. o dr. Chichôrro
Netto.

BLOCO DO ASSALTO

Acaba de ser fundado em Rio
Negro o grupo denominado BLÜ-
CO DO ASSALTO, men.ageiro
da alegria dos melhores rapazeer
e galantes senhorinhas do nosso
"set" e que são os seguintes: Ar-
naldo Virmond, Elzinha Bley,
Joatiuim Amaral Filho, Cecilia
Davet Scheneider, Edmundo Cam

poi, Marita Amaral, Edgard
Bley, Lavinio Phillipes, Rodolpho
Cs.esar, Esther Zorning, Joffre
Silva, Olga Linsingen, Newton
Grein, Luiza Ribeiro, Argos Ama
ral, Cora Mangcr, Maria de Lour
des Bley, Hyldn Bit/, Elverita
Amaral, Ernesto Reuslng, Sigfrid
Petrcsen, Isoldr B. Rlecke, Otilia
Scheneider. Rosinha Burhmann,

——
em»

Diva Ferreira, A.surita «ie Ollvel-
ra, Georgette Koster, Alexina Fer
reira, Nelson S.oterau, N. Mas-
mineiro, Iamuil Santos, Mario Lo-

pes, Haroldo Bai-ell.r.

De Araucária
TORNEIO DE BILHAR
Conforme annunclamos reali-

zou-se no decorrer da semana pas
sada o esperado torneio de bilhar

entre os associados il Club Apo-

lo e patroí inado pela sua digna e

esforçada Directoria.
Concorreram 3 turmas, cada

uma composta de . jogadores e

as partidas disputadas transcor-
reram na maior animaçft . por par
te" de numerosa OOOtsOSSmOo na

maior camaradagem entre os dis

putuntes.
Juvenal c Abilio da la. turma

venceram contra a espectat. :a

geral Edmundo e Odorlco respe-

(ativamente e Raul "C-tceu Frani-

co, ficando assim os 3 vencedo-

res collocados para a. provas fi-

ns.es; feito novamente o sorteio

jogaram Rrfil « Abilio, sendo

vcniedor Abilio dos Santos, o

qual jogando com Juvenal classi-

ficou-se em lo. ligar de cam-

peão de bilhar lesta localidade.
Da 2a. turmi saiu vencedor

depois de derrotar * uiz e Mane-

co o sr. Rodolpho Daum o qual
muito deve a sua victoria ao efel

to maravilhoso do "Broni.cto" cal

mante c controlador de nervos.

Da 3a. turma PrVro Paraco

vencendo Jorge e Tenente Wal-

mber colocou-se em primeiro lu-

Dinacy Sabatch, Gundl Koster, gar.

As partida- obedeceram um rl-

goroso sorteio feito na preaença
de todos os «llsputantr..», ru.Ao

pela «jiial não pode hnvoi motivo
de "choro" (apezar de i.er liviei
entre os derrotado**.

Aos vencedores alem doa pre-
mios serão conferidos ll-.de tltu-
los, os quaes estão sendo feitos

I>or conhecldt) "artista" «lesta vi-
la.

Enviando parabéns a Directo-
ria do Apoio por m.Ji. esta es-

plendida diversão que '«roporcio-

nou aos seus assor ados, abraça-
mos com satisfação os merecidos
vencedores.

O cel. Eugênio de Oliveira da
2a. turma, depois da victoria do
sr. R.dolpho desafiou-o para
uma partida em 150 pontos sen-
do a aposta de 2 dúzias de cer-
vejas que foram "gostosamente"

saboreadas pela grande assisten-
cia, meno3 pelo sr. Darme que
nfto quiz tomar para não desfa-
zer o effeito do Bronureto, Isto

pelo rnenos é o que dizem a:-
"más linguas".

Sahiu vencedor pela díf. de 50

pontos o cel. Eugênio que rece-
beu ao fazer a ultima carambola
uma enorme salva de .almas da

grande e concorrida assistência.

JUIZ DE DIRKITC
Acha-se nov -»ente entre -09

exercendo as tltas funeções do
seu elevado cargo o exmo. sr.
dr. Ignaclo Linhares da Veiga,
d. d. juiz de Direito «leste ter-
reno.

Ao dr. Ignacio cuja vinda para
cá foi recebida por todos com

grande satisfação apresentamos

os nossas «'otos de feliz estadia
nesta viia. ** -

NASCIMENTO*»!
O lar f«-liz «Io ¦ Pafschoaa.

Bans.i, competente ¦ esti .nado av
xlliar du Emprvsa de F.lectri< Ida-
de e de sua exma. c:i|>osa d. Ce
dita Basso, acha-se enrcquecldo
com o nasiimento de uma linda
menina que na pia haptlsmal re-
ceberá o nome de Zilma.

CINEMA,
Realisou-ae domingo un*_ es-

plendida funeção tinemato«,raphl
ca.

Foi projectado o film da Pa-
ramount, Amor aem Rumo, oue
agradou plenamente a selecta aa
sistenrria.

A empreza do Cine Ar. ucarla.
alem de proporcionar aos seu»
"habitues" bons espectaculos, aea
ba de contractar o harmonioso
Jazz Iguassír para tocar em suas
funeções.

E' como se vê im esforço dl-

gno de elogios «ia sympatbica e
esforçada empreza,

Ricardo Ken.pfer
<irur_l_o Dr-tl-fa '

Diplomado na AUemanha e babl.
Jltndo uo Brasil.
i Extracção de dentes absoluta-

mente sem dor
DENTADURAS OE HECOLTT1

ETC ETC.
Consultas: 8-12. 2-5 Aos sabba-

dos 8-12. Hora marcada.
Consultório: Praça Carlos Oo.

mes 20. sob., «o l»»do d'"0 Dia".
- Tel 415.

Residência: — Rua Visconde de
Guarapuava. 417. Tel. 1022.

ARTIGOS PARA PRESENTES
LA NO I.FHM

MÉDICOS
DR. VIRMOND DB LIMA

Ajd. das 8. O. M_wn«*<e*.s_ia ae
Rio de Janeiro e Curityba.

Operador e Fartei**.
Consultório: Rua 15 de sovem

bro. 121 (Altos da Pharmacia in
temaclonal): Phone. 250 das M-»
às 4.30.

Residência: Rua Dr Muricy nu-
mero 879: Phone *_.' l».

DR. CELSO FERREIRA
Moléstias dos Olhos, Ouvidos

Nariz e Garganta.
Rua Marechal Floriano n.« 110 —

Das 10 às 11 e da? 3 _s 5 horas.

DR. ALCEU FERREIRA
Ooníultorto: Rua L* de Março

n.* 40; das 10 lt H • das 2 ás
t horas: Phone 178.

Residência: Rua Iguaçu, nu-
mero 153; Phone. 342.

Tratamento das doenças de
crianças

Reghnens Alimentarei
Consultório: Pharmacia M'ner-

va: das 9 às 11 horas.
Residência: Av. Visconde de

Guarapuava, 144 — Telephone
n.* 1-4-1-3

DR. ALUIZIO FRANÇA

Dr. MANOEL F. PINHO
Medico Operador.Fatte-*o —• Gyne.
coloffla — UMinern.ia-_-.ra *ie»

Consultório: tt\ia 15 Not. 180 sob.
de 10 ás 11 e 3 às 6.

Residência: commendador Arau.
Jo 1030.

DOUTOR JOÃO VIKIRA DE
ALENCAR

Cnm pratica nos hospitaes de
Paris e Berlim (Hospital Clinl-
qne Parner) Charitá, Kra-kea-
haus etc.

Cirurgia, partos, moléstias de
senhoras, vias urinarias.

Diathenia e Raios Ultra Vio-
leta.

Consultório: Rua 15 de Novem-
bro n.* 35 (altos da Pharmacia
Sanitas). Telephon. 1023. Das 10
is H e das 3 á~ 6 boraa.

Residência: Avenida Iguassu
n.* 106.

DR. ANTÔNIO MESIAN«I

DR. CERQUEIRA LIMA

Clinica medlcsvClrurijlca — Os»
peclalmente apara crianças. Con-
sultas tm 0 ta 10 e das 15 às 17
horas.

Consultório: Altos da Pharmacia
Avenida. Avenida João Pessoa.

Residência: Rua Jofé Lourelrc
a.* 28; Phone, 493.

combinado com o art. 272 do Co ' nlfcstando assim manifesto lnten

digo Penal, o qual Interpoz um

——— o

DE MORRETES

recurso para o Superior Tribunal
de Justiça de Florianópolis, re-
correndo do despacho do Juiz de
Direito daquella comarca.

—A serviços profissionaes se-

guem amanhã para Canoinha. e
Porto da União 1 advogailos
drs. Ceiar Veiga, ex-juiz de di-
reito de São Bente e Chichôrro

to de frudar credores daquella fir

ma. O protesto foi tor.ado por
termo e entregue os autos á par-
te para fins de direito.

 Foram nomeados peritos
arbitrisdores na -cçfto dc honra-

rios médicos que o dr. Ovande
do Amaral move contra Alipio

Barbosa de Almeida, os srs. drs.

Oswaldo de Oliveira., Dante Ro-

DR. LAURO GRILLO
Encon tra-ue nesta cidade o nos

so conterrâneo di . Lauro Grillo.
Vindo recentemente do Rio de Ja
neiro, trouxe o joven esculapio a
incumbência de agradecer, pes-
soalmente, em nome do dr. Ce-
nar Silveira Grillo, funccionario
do Ministério d- Viação, as re-
ferencias que tivemos opportunl-
dade de fazer quando da sua re-
cente viagem a este estado.

DESTACAMENTO MILITAR
Causou aqui a melhor das im-

pressões o telegramma de solida-
rledade que o sr. tte. Prefeito
Municipal transmitti»» ao Inter-
ventor Federal deste Estado, em-
prestando sua completa solida-
rledade ao Governo Provisório.

A situação aqui é de completa
ordem. Todos se entregam aos
seus labores agrícolas e commer-
ciaes.

Por orde-r. do Governo do Es-
tado foram recolhidos os solda-
dos do destacamento rpollcial des
ta cidade. Nfto obstante, para
guarnecer as rerpartições publi-
cps, teleg-apho e correios, vié-

ram de «Curityba, do II B. C.

quatorze praças, comnr andadas

pelo sargen1-» Peswxa. Assim

é%ndo, a ordem nfto soffre solu-

çao de continuidade, o que é de

estimar.

ilIMIUUMMIIIIIIKNIIIII.-IIII.Illllim^

Dr. GUERIOS
Vias Urinarias, SyphUls, Mo-

lestias daí senhoras .

Impotência
Cura eem opei-aç&o das

Hemorrho-das
— e das —

Metrites
(Utero Inflamado)

Consultas das . íus 7 hora.
Consultório: R. Garibaldi n. 51

JOVO JIUMIIOII.

CIRCUITO SUPER • HETERODVNE 
"SCREEN • GRID*

BELLA TONALIDADE

EXTREMA SENSIBILIDADE

GRANDE ALCANCE
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO

PREÇO SEDUCT0R.
Pagamentos em prestações

CIA. FORÇA E LUZ DO PARANA

DR. J. PAULA BRAGA
Clinica Medica

Especialidade em -.limentação
e moléstias de crianças. Trata-
mento moderno des perturbações
do apparelho digestivo, Raios Ul-
trn-Violeta.

Consultório: Rua 15 de Novem-
bro 467 (Altos da Pharmaci.
Tel!) das 10 is 11 e das 3 às 6
— Residência: Rua Buenos Ay
rea.

Dr. DANTE ROMANO*
Operador — Parteiro

Profi-ssor de Operações da Facul.
dade de Medicina.

Syphilis, Vias urinarias ,. clieni-
ca de Senhoras.

Consultas: — Altos da Pharma-
cia Minerva, das 1 ás 3.

Residência: — Praça Senador
Corrcia n.* 4.

Dr. CHAGAS BICALHO
Diretor ds Prnflla-ela de Moléstias

Venereas.
Especialista em rins. vias urina-

rias, moléstias de «senhor., e mo-
lestias venereas.

GONORRE'A — SIFILIS
Consultório: Rua 15 n* 413 prl-

meiro andar, de 8 às 0H e 4 às
S horas.

A)-*-1

v\^

«a-
V)^

O

UR MURILLO FERREIRA
Cônsult.s- das 0 às 11 e das S ét

rt horas.
Consultório: Rua 1.* de Março n-'

103 — Resl_encl_: Rua Mlserlcor
dia 34. — Phone consultório 1211.

DOENÍ.AS DO CORAÇÃO, PUL-
MAO ESTÔMAGO. INTESTINOS
P1GADO. RINS, NERVOSAS E
MBNTAE8 (Adultos a Crianças)
OperaçAea — Partos — Moléstias
de Senhoras e Doentias venereas

DR. ROCHA LOURE8
Com pratica nos principaes Hol-

pltaes do Rio de Janeiro.
Consultório ao lado — Pharnia. la
Rt-HMd Cot-rnl-as: daa lt às 11
a dat S e mela às 5 a mela. —

Phone. SS.
Residência: Avenida Inraasta. 1848.

Dr. VICTOR DO AMARAL FILHO
Docente Livre da Faculdade de

Medicina do Paraná.
Chefe de Clinica da Maternidade
Clinica em «errai — Moléstias das

Senhoras — Partos — Operaç«5es
Cônsul torto: rua Marechal Fio-

riano, 110 — Das 14 às 16 horas —
Phone 807.

Residência: Praça Carlos Gomes
S8. — Phone 385.

DK. M. ISAACSON
«a*rofe__or de clinica gynecologlca

da Faculdade de Medicina do Pa-
raná. C rurula, Partos, Moléstia*-
das Senhoras. Vias urinarias. Dia-
thermias e ralos ultra-violetas.

Residência, Av Cel João Oual-
berrto 221 — Tel. 289 Consultório:
Rua 15 de Novembro 257-2* andar
— Tel. 163 Consultas das 14 às
17 excepto ás 5." feiras.

va. ARCHIMEDES CRI)/
Medico

DK OSIRIS REGO BARROS
Medico da Santa Casa de Mlse-

rt_or_la.
Clinl»» geral

Ooii.iultas das 1 ás 3 horas da
tarde na Pharmacia André de
Barros à rua Dt Muricy.
Attende a chamado a qualquer

bora, em sua residência à Rua Dt Visconde de Guarapuava, w 1293
Tel 324.

DR. CARLOS MOREIRA
Especialidade: Olhos, ouvidos,

nariz e garganta.
Consultório: Rua Marechal Fio-

riano, 42: Pharmncla Laoerda. Pho.
ne, __• Da 3 às 5 horas da tar-
de.

Residência: Rua Auxuto St*?l_
feld n.» 540; Phone, 888.

DR CARLOS HELLER
Cem pratica nos Ho. pi taes Ne-

cker e Saint Louis. Paris Algemei-
res. Kraukenhaus. S George Ham
ourgo e Allgem K.rankenhaus Vien
na.

Clinica medica em geral — Es-
peciaimente Syphilis — Vias On-
nanas, moléstias da pelle e dos
caheilo. reatamento de vartzee

da ulcera varies), a i lendas das per
ua. i sem operaça-O,

M.hthermia — Ralos ultra-vio-
tetas

Consultório: Praça Tlradenies n-
390 — Pharmacia Brasil, das 10 às
óo Amaral.

i&
_*>'
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PARTE1RAS
CASTORINA PRINCE PINTO

Partebra
Licenciada pela dlrectortr. atrai

dn Saude Publica do EU*ado do
Paraná com longa pratic. na Ma-
teriildadc, Dr. Victor do Amaral,
atende chamados a qua.q_« hora
dc dia ou da noite.

ttua Presidente Taunav 458 —

A. Chella Schroeder
PAHTEIRA

Cnr» lo anno. de pratica.
Rua Dríemba.gador Motia 2672.

DENTISTAS

Dinorah Correia
CIK.KGIA DENTIl-VIA

Especialista pa-s sennoras e
menores

Consultas das H <_» ll das
13 ás ib noras

Raa Cs-t-M n. 444
Curityba 'Paraná

DR. LEOMIIAS I li-KUH.,.
Oíolistü,

E*_pe«ciah_ta em moléstias de
olhos, ouvidos, __rlz e garganta.

Consultório: Rua Marechal Deo
dero 2o4, das lo,3o às 11,3o e das
3 às 5 hcriv?.

CLINICA ODONTOLOC.1CA
do Dr. Alfredo l orr. a
(Diploma Registrado)

Todos os trabalhos pelos ultime*
processos da mais moderna den-
tis teria.

Consultório e residência: Praça
19 de Dezembro. 463 — Das 8*.
ás 11H e das 13 às 17 horas. - A'
noite: das 19 às 20 hoars.

ADVOGADOS
DR GILBERTO SANTOS

Escriptorio: Palácio do Com»
merc.o — Sala 127.

Residência: Rua Commendador
Arauio n." 103 — Telephone n.* 4.

DR. XAVIER GONÇALVES
Ex-asslstente do 8_natorlo de

Sáo José dos Campos 'São Paulo)
e ex director do 8.ir.at/>rio da La.
pa (Paraná)

TIBKRCIIOSE
e moléstias das vias reo-.lratoi.as

Consultório: Pbarmascia Tira-
dentes - Praça Tiradentes N* 398
Tel. 1084 Consultas das 10 ás 12

e das 14 às 16 hs Residência: Rua
Dr Ennelino de aLeào N* 41 —

DR. BENJAMIN LINS
Rua Conselheiro Barradas n.*

161 — Curityba.

DR. ENEAS M..K.'1'KS
Escriptorio e residência: Roa

São Francisco, 62 A.

Dr. HERACLIO GOMES
Da Ordem dos Advogaooe do

Brasil, na secção deste Estado, •
professor da Faculdade de Direito.
com tanga pratica lorense.

Acceita o patrocínio de causas
sobre qualquer inodalldade juridlca,
seja civel. .or___e-»-__l ou crimina,
nesta capital ou no int.rior do Sa-
tado. e mesmo fora deate.

Escriptorio e residência: Avenida

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO
Todos os vapores atracam no cães do Rio de Janeiro assim como no de Paranaguá logo após a chegada dos navios para commodidade

Sahidas para o Norte SERVIÇO üt PARANAGUÁ* t ANIONINA.
O rax*x OOMTS. ALCIDIO _»-

pira à 13 d. Julho par»», Santo*
e Rio.

O vapor "Pará" aahirá a aa de

J ír.ho p-s-r. Santos e R.'.«x

dos passageiro**,
Sahidas para o Sul

O vapor ** Aníbal _tss__evolo*' sa-
hi-1 a . .j< Julhc para -Santos e
Rio.

O rapor **Aníbal Benevolo" sa-
Irá à I* dc Jnihc p,.ra P!o;ian,».
Dell*. Rio Grande. Pelotas « Porto

' Alegre.

O va«*or "PARA"* sahirá a t
ele Julho para Flor.anopolis, Ri*
Or„í_1» P. lota. e I^»«rt4-» Al«»arr«.

O vapor COMTE ALCTDTo sa- I O vapor MAEPFNDV sahirá i
tlrà à 1° de Je-il o para Ploriano- g de Julho para 8. Francisco, Rio
ffV...* 19ie\ n-mmvAm n««i-*.» -»•• , ¥-**¦* »n ' •"•".«-» rt r% *» o _-».,», .*.-.__- * Piia-a.*» * —

Alt~*.
tt. O. — Fará mala lnfronja-«>es tratar eom • tlcenta 6 nu B. do Rio Branca W — MANOEL GONÇALVES LOL REIRO

U-Cv-ariau» A., '» I vara (#) Jui»ü a_u__ »____..' __
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As classes conservadoras e os anseios
peio restabelecimento lia *;*m

liu «listurso du »r. Serafim Vallan.
dro rjan causou a mal» vlvtt iin-

prcs.Mto
ItlO. 14 iO JJIA) — N« *****

de semanal de hontem, da Asm>.
oiaç&o Commercial, o sr. Berafln
Vailaadro, ,stu presidente, pt****ciou o segulnto discurso, quv cau-
»ou vlva impressão ao auditório:"A gravtdada da hora presente
não p<xlc soífrer diaouaaAo ulgu-
ma. pela i evidente: todos nós es-
tamos tattraat* ns Mias conse.

•411 .-nelas malcílcas.
A Associação Comnicrcial, QIM« «> verdadeiro órgão das ftlaaãni

conservadoras, sente-se no dever
cie manifestar-se unte aoont «cimeu
to de tanta gravidade e que lia
1 undo vem prejudicar essas classes
e ua interesses vitacs da nação.

Não somos caudatiuios tio go-
\er:io, por Isso nos sentimos per-
ícitamente A vontade para .-'\priv
mir o nosso pensamento qu0 é o
reflexo do .sentir de todos aquelle»
qua trabalhava a produz-m e que,
paia trabalhar ¦ produtlr, preci-
sam d(> paz e de ordem.

Eu não venho pedir moções de
apoio ou solidariedade ao poverno,
lHuque1 essas moções, polo UaO c
abuso que tiveram, so tornaram
Inócua», platônicas 0 quasi ridi-
cliceilr.s !

Quero, apenas, expressar daata
,1'ibuna os anseios das classes pro.
. uctoras pelo restabelecimento da

• nlem, Pan quL> possamos traba-
luar pelo progr«»8So do Brasil. Só
dentro da ordem, da pa7, da tran-.
qullltdadc poderemos attender «os

nosso» a****** compromissos In-
terno e externo», inspirando a ne-
c.ssaria conliauça dentro e foru
«ias nossas írontclras.

Aijui uft Assoclução Cciniuerclal,
os poderes públicos terão, Yl*t*

.llnU
;i*rnintarefa que tactBHuntxita nos com

t>ote: a de cooiHiaçáo, impessoal I
cívica, om lace das necessidades,
ditflciildadcs e co:itiiiyoncias do
commercio e da população * táo
lOnganaatl provados do sottrinien-
tOa ¦ privados do poaalbllidaaea.

Aqui piTmaiiocoivmoís, em nossa
lx3.sição d» collaboradores do bem
publico, quc só a paz pódu provar.
e todas Hs classes do paiz, g<mr-
nantcs c governados, encontrarão
om nós o indispensável núcleo de
acção conservadora, qu0 repelle,
com vehomencla e tristeza, tudo
quanto possa significar deserdem e
desorganização, a]lieios como sol
mos, ás luta» estéreis ,, * conpe
ttaflaa liallthlaaaa que ptejttaaait
tão facilmente -is legítimos inlc-
rtaaaa da Pátria.

Dentre das suas flinllllailaa. Csta
casa tem attribuição para coo]ie.
rar com os poderei publico» no
aentida dc remover, eomo disse,
quaisquer entnucs que poaaan
prejudicar os interesses do com-
mercio » da população da cap-.tal
da Republica.

Era o que n\- cabia dee-larar.
nesta hor a aniarçi, para a vida do
Braail, fazendo mr» appello oos po
liticos (la Rrpublie-, para que te-
nham piixlar'» da. economia nario-
nal "*

Conlliclo Argen
O DIA 15-7-931 •—

üo Rio Grande ri j Sul
P. ALEGRE, 14 (O Dia) — R

; a absduta calma não só na Ca
pitai eomo cm todos os pontos do
Kstado.

O sr Maciel Junior ree-coe-c
um telegramma do gremjo «.laí
par Martin-; ivalTirmando a so
lulariedcd. dctí stu» 30U sócios a*.'
interventor Flores «.La Cunl.a.

.— Sab*-se que o 4o B. C. que.
stguiu a bordo do "Araraqu.ua"
desembarcará °ni Santos,

O 9" RegimtJJifa de Infaata
ila do Exercito, qu* se- acha a,''4
n.inho, via Pinta Grossa-Itararé..
que- inicialmente trazia um tftbi
i.vü de «SOO hcnicns,. segundo ne.
teias recebids» aqui, foi cnjfro?
sado por vario» d;sta.r.ni.r»tos
ívilitares.

O commandante d sta forja re
traiar do ne;sso Exei-.-ite» cammum
r.-"u ás autoridades quc tem r^-
i- bido innmrbtrcs pediièos do tüs
ét.m-nt-j pi a tsta for^-a de vcluri
tsrios.

] MISSOI.1XI ( (1\V()( OI O CON-
P*M**0 DK .MINISTROS

ROMA. 14 io NA) — Conforme
foi annunciado. reuniu-se hoje, no
Palácio Viminalo. 0 Conselho dc
Ministros csjeccial-nente convocado
Pelo primeiro ministro Mussolini.
Attribue-.v oxcep.-ioeial importan-
cia internacional a essa reunião.

 «> 
KOI DMOOHmro DK "COM-

ri.OT" KM UIAV.KJÜL
GUAYAQCIU 14 ilTniào) —

Koi dascoberto um "eomplot" na
Ruarniçào milit;".- «ie loja, quc
tinha o intuito da estabelecer a
ilictailura militar, quo seria che-
fiada pelo coronel Leirrealba. As
autoridades effertuaram numero-
sas prisões de pessoas envolvidas
nessa intentona.

Prefiram os prepa: :id«is dn
frrande LABORATÓRIO
NWERNECHM

A ( USA DO t'OM:iMUNTO
1)K RELAÇOKri mrCOMATI-
CAS F.NTRK A ARO.KNTIN.V
F. O l'IH()t'\Y
MONTKVIDKO, 14 (União) —

Justificando a ruptura daa rela-
çoes diplomática» com a Hepubll-
ca Argentina, o Ministério daa
Relações Estrangeiras distribuiu
Um cumr.iunlciulo ã imprensa, di-
zendo que ella foi devido a vigi-
luniia policial das aiitoriilniles dc
Buenos Aires di.i nte a estadia
ali, do eraàadaf "Uns****", cn,
virtude de desconfianças de que
estivesse OCCUltO a bonlo ilaqnel-
Ie navio o ex-ministro Toranzo,
que se acha exilado no Uruguay.

O GOIKRXO ARíiKNTINO KN-
(AltlíKtlOI A INGLATERRA
DK CUIDAI DF- SLA S INTE-
RESSES NO l RIU! AY

lt. AIRES. 14 (União) — O
poverno argentino encarregou a
Gran Bretanha, provisi r.amonte,
doa interesses argentinos na Repu
blica Oriental do Uruguay, em
virtude do rompimento «las rola-
1,'õos diplomática» entre o Uru-

;;uay e a Argentina.

O ROMPIMKNTO DAS RKI AÇÕES
DIPLOMÁTICOS RNTSI O l RC-

ODA1 E ARGENTINA

A suspeita de que estiveses a bordo
*'*i cruzador '•l'rus;ua)'" urn exila-

do argentino determinou o in-
eidente

MONTFVIDBIO. 14 (O DIA> —
O embaixador do Uruguay na Ar-
s:e"-itina conferenciou com o pre-
sidente Torra ,a resiioito do inci-
dente originado da visita do cruza-
dor '•UruguaV' a Buenos Ayres,

tma-Uruguay ?
oaaaaUk» das laaiaa d., o da .inibo.
Havendo ilrciilado a suspeita de
quo general íxvolueionarlo argenti.
no Toranzo «c encontrava a bordo
do vasp do B'uerra orkntal, o go-
verno <lo geiieral Justo tomou pro
vuitieciiis donde derivou o mal-
estar nas relações entre os dol»
Pieizes.

MONTKV1IJEO, 14 (O DIA) —
O Incidenae com a Argoiitiiia, a
propósito da visita do cruzudor"Iruguu.v" n BaaBIO» Ayres, íoi
di terminado ivlo facio d» que nn-
tos do navio deixar «sta capi'ai o
exilado orcem ino Severo Toranzo
dirigiu-se ao vaso de gueirev para
visitai.o, o que determinou niedi-
das de precaução do governo do
outro lado do Prata OB torno da
unidade oriental, que no regresso
St. viu escoltada por hydroplanis
dn armada do paiz fronteiro, até
aBtni em águas ur-.iguayas.

MONTEVIDEO, 14 (O DIA) —
O ministro dos Estrangeiro» sr.
Bianeo. declarou ã United Pro;S
que a ruptura de relações dlplo-
maticfls com a Argentina ndvelu
da oireum.stancia de sor consklei.t-
da p.-lo Uruguay Inamistosa, a at-
titude daquelle paiz om torno tia
visita do cruzador "Urufuay" a
Buenos Ayrea, Foram entregues os
paR?nportes no embaixador argen-
tino Cantilo.

Para piirarro na cariranta
aaaaa

PEITORAL CEREJA
DR. AYER

A Slt*Ll€lÇS£*3> tÍO

<«

O Vinho LEON1
A vinho!!

WERNECK"

DR. G. LEUENBERGER
Cons. 10-12 e 14-17 horas

Raa Sàa Paulo, 2 — Tel., 1:1.1

Horrores da natureza
Uma criança de aspecto monstruoso

l "VI COMMl NHADO DA SK
CRETARIA DA ESCOLA MI

LITAR K REALRMGO
Pat), 11 (O Dia) — 4 S ci-et:.-

r'a di Escola Militar enviou a
iraprenci a cigumte commun ca-
fítfii"Çirulando p^la eldad fais is
< celuniniosas noticies d» actOi
di indisc.piina rorit.cado» acata
c»tabal«cini-.ato, eoavtaa tornir
publica nãe> serem cxa.tcs ess «s
iniloini.s, |, para traiiquilluiadj
(arai, que a Escok Militar s-

ivuntein perfeitament dentro
«..Os precciti.» da disciplina, cche-
fcei e firme sob a dir cção de se'i
eomDaaadaau e officiaes e prom
Pia a eiimprir rigorosamente ou
<«-v,res que as I~is e o seu pátrio
tisno lhe» impõem a;att *ra*r*num n;o d* \*Tda animal. —
Realengo, i* d.- julho de v.KVi".

Colirns. Azias e 'du| 
no estômago'/

Cura.se com I1.IX1K EUPEP11CU"WERNECK"

O NOVO CHEFE ÜE POLICIA
DO líISTRICTO FEDERAL
RIO, I 1 (O Da) — Foi assi-r

nado ,) decreto que n«>me:a, viu
<< mm ,.-;ão, o capitão Duleldio do
Espirito Santo para exercer o
cargo de Chtfe de Policia <]<> D'.*tru-io 1-edeial duranie o impe
diratnto do capitão Joào Ubcr-to.

"WERNECK"
Bor nos peitos? Tom» EUCE1N*

1 OI RBSTAREI4KIDO O TRA-
Fl-K.O AEKFO

UIO. 11 (O Dia) — O G=ver
no Provisório attendtniio ás .-o-
licitações do commercio do paiz,icsclveu restabtl.cer dí.de hon-

tem o trafego aCreo ccmmei-
e:al nacional e internacional.

Neste sentido, o Ministério do
F.eterior expedia ás companhias
de aviõe» com siki. no Brasil as
riecefsarias instru.çõets.
Assim, h>ntem nismo. seguiu

para o sul um avião da Aaropoa
tal qu havia sido retido desde«rkmingo passado nesta Capital.

E«?te avião já oh-gou a Bu -
nos Aires.

Hoje c amanha deverão r.ini-ciar as suas carreiras os avio stia Panair € Condor.
A unica escala interdicta é ad* Santo».

CASA PAULISTA
DE SEMENTES

SEMENTES DE GERMINAÇÃO
GARANTIDA

Honaliças c flore» eem geral
semmtee de Cebolas, das ca-

nadas, ArgentlnA e Rio Gran-
de. Vendas em pacoünhoe sor-
tidos, ou qualquer quantiaade.
Peçam catálogos e llates de
preços, a SYLVIO PRISON «fe
IRMÃO, HTTA PLORENCIO
DE AERFU. 186. São Paulo

¦BOI U I*AK.\ ITAItAltE' l :»I
FOIITK CONTINGENTE DO

IM B. c.
S.guiu hontem, as 14,3o horas,

para Itararé, um forte contingente
do 15." Batallieio de Caçadores, sob
o commando do 1.' tenente Tarei-
cio d;.' GOdoy.

O destacamento cio glorioso 15
B. C. foi sub.commandaáo pelos
ten.ntcs Zacarias Xavier Muller,
Hinon Fonse-ca da Silva, Ornai'
Guimarães Omena e aspirante An-
nibal Gonçalves dos Santo».

0 DIA POLICIAL
FOI AMEAÇADA DE MORTE

Soma*» á noit? apr «sentiu
c.ueixa á Central ile Polie-ia, a
sra. d. Luiza Brueniiller, resideín

te no Quarteirão das Mercês,
contra «?eu visinho Durral Ri-
beiro, o qo<?.\ ttt* motivo justifi-
cado, amençcu-a ds mor,e, arma
no de- um rívolv,r.

DESORDEIRO
A*s 22 horas de Ir» ntem foi

apresentado ao delegado de plantão na Centril de Policia, o sr.
Miguel Amreb Vainés, por ¦. star
imbrie.pada e promovendo d*aOr
der,} na praça Euphrasio ÇQr-reia,

ESPANCOU UM MENOR
A\s 11 horas d. hent m cst'v-3

ra Central c sr Ausutto dos Seen
t s, dí.-lai-.iiide) que o indivíduo

Rleiphael Gluek, cmpi-epeedo aa
C"rv*jaria Atlântica, i a*paneaM
lr.rbararn.nte seu filho menor.

O menino fo; m diceedo pelo <n
f rmeiro d*i fírviço, pois, apre-
sentava varies escoriações peloCrpo.

O aKfrrVsOr foi prCso mais
tarde, s ndo recolhido ao xadr. i.

QUE RIVAES!
A's 16 horas de hontem foram

«enduzidos (m carro forte pareiO Central de Policia, tm niulhe-
Jfs Djanira Gonçalv-s e Gcrtru-
des Soares.

Essas "Venus" istavam M-
coçlisadas e, gendo rivaes «m

amor, atraearam?e em luta cOrpo
1*1, em plena via publica.

G rtudes, s«rvindo-se de uma
parrafa que trazia COauiaj», des-IPeriu certeiro grolPe contra sua
rival, ferin<K-« na cabeia.

A f.rida foi medicada e a ag
gressora, foi para o xadr-z.

já*^\\ IBff^.- 4f*^ ' ^"
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O CASOTEROTOÍX)GI^O "*

A natureza é bizarra em todas lino, que apresentava
Bizarraaa suas manifestações.

e cruel.
Como vêr" os leitores, o clichê

que publicamos, reproduz a pho-
tographia de um caso teratologl-
co.

No dia 7 da semana passada,
quinta-feira, na Mat'.-nidade VI-
ctor do Amaral, uma sra. deu á
luz uma criança do sexo mascu-

feições
mon.itruosas. O menino nascera
com os membros inferiores acha-
tados e os pés desproporcional-
mente volumes, á seenelhança de
patas de elephante.

Os braços do in falir: sérzinho,
tambem desconformes, horri/ol-
mente mutilados assemelhavam-
se a luvas de box.

A criança nasceu morta.

(Conclusão da 1*. piiR.')
tar «lo Kütiulo poderá fornecer
<-'m eontinsrent.- de 2.000 iifrurri
ilo», do» quae» cerca de mil fi-
Bivèas a campanha do Princeza.
K' pt-o-vavel que vinho inv stitlo
«io colmando ** uma columna o
major Costa, cu.io nome e»tá li
Rado au* rudes combate» de Ta-
vares.

\ PRIM Kl KA OHDKM DO IHA
DO GSNBRAL UAltlANTK.

COMMANDANTE DA 1*
BMUO MILITAR

O K n~ral Alvai-o Guilh rme
Alariante, Oo assumir o cOmnian
<io interino da 1* Retriâo Mili-
lar, publicou no seu primeiro bo
Ktini o siguinte:
( «minando da 1" K«'nia.« Militar

Nouk.kIo pc- d ***** de 9 do
oi-rente coniiuaniliinte interino da

1" R. M., assumo hoje as i-cf ri-
dus fun ções.

Rec be-ndo ilo sr irencral Pedro
Aurélio é* lióeg Monteiro 0 cOm
mando desta Região, vejo nitida
mente aa il •aaainurnldi»» ret-pon
..!<l)ilid:i<lcs .surgidas no mom nto
histórico (|iie vivemos.

Mas, scldado habituado a no-
bres eíforços para o bonl dt^Cm
P nho das n,issõc8 (jue me são
oeideis, espero quo me não fal-
Um, como não fatiaram nunc-i
em conjunturas som?ihantes, a*
luzes do patriotismo a *t iUunn
raiem a trilha aspenima do de

fr militar e de ciilailão do Bra
I il.

A Hitura da brilhante e ft-a-
t inal pn . iamiy;áo d? meu ante
cessor mostra, claramente, o an
seio por uma foiMuila hmr<\«a
que evite a contingência doloro
»:' da lutei fratricida em KOaaa
Pátria.

Kio n:n/to que a lúcida int.lli
-ncia e rua sagacidade, do com
mandante das forças em Op-va.
paaa tantatí vezes posias a piova, cons uruirão, ainda uma vt'z
prestar ao Brasil o inestimavvi

rviço i^ç ccllot-ar no mesmo
campo, sob a mesma bandeira »«
grada, clhos altos da Pátria, ea
irmãos div.-rgent e, na immin n
na do mais lastimável qOs "en
tre veros" ta» qUe se chocariam
corpos brasileiros conti-a brasi-
1. iros.

Nfste posto í.\:o poupirei aafOf
çoh, dentio das minhas atti-ibui
ÇOa», para o Miz exito da ardui
nussao de .restituiçio dj paiz áncrmalid-ed .

Espere «tf os ei mentcs da Re
Riao, qu: ticum sob meu coniman00, ccníinueni corr.o até aqui, no
patriótica proposto ,;e b m ,Um
pvirem seus devc«rea.

Assim raaáaa os meus maaaiiaci. -os terão >m mini um chef justo e bom amigo. _ (a) A,val.;,(unlherme Mariant.*, general drligada.

OS l LTI^ÍOS ACONTEÍTSIFN-
TOS E A 'TI ACAO B MINAS

Ei NO ESTADO no KIO
B. HORIZONT»-;. 14 (O DIA)— O prssidente Olegario Maciel

continua recebendo dos prefeitos
do interior telegrammas Ue apoio
ã attitude de Minas em face dos
"ltimos acontecimentos.

Chsgou a Bello Horizonte o
sr. Virgílio de Mello Franco que
conferenciou demoradamente com
o presidente Olegario e vários
proceres mineiros.

O sr. Wenceslau Braz não
compareceu & reunião dos proce-
res mineiros em virtude de se
achar enfermo.

Foi desmentida formalmen-
te a noticia de que o sr. Noraldt-
no Lima se afastaria do secreta-
riado mineiro.

O commandante do lio. Re
gimento do Exercito, aquartelado

om S João Del- l>y, anto.i de
embarcar com a sua tropa pura
Guaxupó, enviou ao sr. Gustavo
Cupanema, secretario do Interior,
o seguinte telegranima: "No mo-
mento de embarcar meu regimen
to para Uuaxupé, cumprindo or-
dens do Governo Provisório, apre
sento ao illustre secretario cor-
dlaes «lospedidas".

O lo. Batalhfto de Policia
partiu para Juiz de Fora eom o
effectivo de 600 homens.

Com o sr. Gustavo Capane-
ma, secretario do interior, confe-
renciou o coronel Christovão Bar
celloa.

O 5o. Batalhão nquartella-
do em Bello Horizonte aguarda
ordem de marcha.

5«ÍO «CST.VUO DO RIO

Partiu de Nictheroy, afim de
se incorporar ás forças em ope-
rações contra oa rebeldej de São
Piuilo uma companhia «le guerra
da Força Militar do Kstado.

Forças dn Marinha de Guer
ra estão policiando Nictheroy,
tendo sido todos os destacamen-
tos do interior sido chamado a
Nictheroy.

O dr. Gastão Braga, pre-
feito municipal de Nictheroy, por
deliberação -le hontem, attenden-
do á situação anormal que atra-
vessa o paiz, resolveu, nté resolu-
ção contraria, submeHer ao con-
trole official os preces dc com-
mercio varejista e atacadista.

Para esse fim serã nomeada
uma commissào mixta, compôs-
ta de quatro membros, nomeados
polo prefeito, delia fazendo par-
tc o presidente da Commissão de
Compras, um funecionario do qua
dro permanente * dois outros
membros qu. serão Indicados, um
pelo Centro do Commercio e In-
dustria e outro pela Associação
Commercial, como representantes
do commercio r/acadista, varejis
ta e das classes produetoras, ca-
bendo a presiden -ia ao presiden-
te da Commis.são «le Compras.

Os membros da commissão
não terão direito a qualquer re-
munerução especial.

Emquanto não for organizada
a tabeliã official o prefeito po-

palas
dera oafbaleoer uma tabeliã pro
visoria.

¦r

O» infractores da tabela ser&o
multados de 100$ a f>00$000.

Tara fazer parta da referida
commisB&o o prefeito nomeou o
sr. Kicardo Bruthorhood, admi-
nieitrador do Hospital São Jo&o
Baptista.

¦

O CORONEL DAI.TKO FII.HO
OCO 1\\ MII.IT.AKtVIENTE A

(IDADE DE REZENDE
UKZKNDK, 13 (A. B.) - O

coronel Daltro Filho, comman an
te do Destacamento hora nesta
«apitai, distribuiu á imprensa lo-
eal a seguinte nota official:

Por medida lógica das força»
em operações militares que vi-
sam põr fim ao movimento sedl-
«toara irrompido no vizinho I-Ista-
do dc São Paulo, fica esta cidade
de Recende, a parlir desta data,
oecupada militarmente por forças
rto meu commando. A missão de
nossa tropa é restabelecer a or-
dom aotnle ella haja sido pertur-
baila, a portanto, a» d termina-
• ¦«'es de caracter mil.tar visam
unicamente proporcionar & tropa
os meios para cumprir o seu de-

(ver; restitulr A população labo-
i riosa a tranquillidade e as garan
I tias necessárias ao pacifico labor.
, Assim sendo, deve a população

se tranquillizar e confiar lo» sol
dados que velam pelo seu bem
estar.

Oomo medk'a de prevenção de<
termino quc fique expressamente
prohibido:

lo. — a divulgação de qual-
quer boato que se relacione com
as operações militares; 2o. — a
saida da cidade de qualquer pes-
soa ou vehiculo que nao esteja
munido de salvo-conducto passa-
do pela delegacia de pohcia e vi-
sado pelas autoridades militares;
3o. — o transito nas ruas da cl-
dade após ás 22 horaa; 4o. — a
recepção de qualquer noticia tran
smittida pelas estações de radio
«lo Estado de São Paulo; 5o. —
a venda de qualquer bebida ai-
coolica.

Rezende, 13 de julho de 1932.
(a) Manoel Cerqueira T .-.Uro Fl-
lho, coronel commandante do De»
tacamento".

Um bárbaro crime em
Santa Catharina
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^**^,Éf<\»T*r ^e' ^ue ® extraordi-
*Êl^t nario por tudo, pelo
JÊ% enredo, pelo elenco,

\^ ^^^p^ Pela acção e pela"^¦T^ "=•• direcção

0 assassinio do
Maiheiros,

A propósito do assassinio comei,
údo em l^ages (.tanta (jatrianuaJ
uo jovem auv^gado ÕX. Odilio Cu.
naa Mulhciros, irmaj ao noSiO
rcuac^or Coibtrt C. Malreiros, ia.
ctJeemos » correspondência «baivo,
uaquella ciua<it serrana do \l>i.
nho t^ lado:

Lnfts, julho tPelo Corráo) —
No uia 7 do corrente sahia o dr.
Odilio Cunha Maüieuoi de sua n.
sidencia uo fim da rua Corrêa
t-ínto. nesta cidad2 Ue braçx> Ua-o
à sua esposa d.* Titã Avila Ma-
,:-.*.:,.. t suoiam tiiuojs, diciran'.

taWMtata a calçada lumo ao *****
iHt. Ao Ciiegarcm próximos a ca.
sa do sr. Weítphal, em Irer.te a um
terrjiio cercaco, inopinadamenie
Jocelyna Barrcso — tsposa d".
jo.ge Bareoso, delegado Ue P->''cia
local — Investe contra Odilio, vi-
tup.rando.o com palavras obcenas
doviáj á sua ac^-iaç-o pjliüsa con
tri.ria. odilio airige^e a ella di.
zendo: — Minha senhora, acal.
tocjSiK. Eu náo discuto com rou.
íheres. Nisto surge Jorge Barroso,
que estava atraz da cerca, gri-,a«i-
Sc ã sua mulher: — Volte, volte!
F.sta, vira.se e o encara » tlle, <n
cntinrnti, ajunta com ar agg'' ssi
vo — Eu vim tUtttk** minlia mu.
lher — raccando immodialamente

Com este elenco
Gary Cooper
William Boyd

Slin Summervill«>
Betty Compson

e
Kay Johnson
vereis o que é

EXGOTAMENTO
PHYSICO

Quando estiver fraco, canoa-
do ou perder o somno.
HORSFORD

Ácido Phosphato
Veiln „„ »|„. a**. ,* *¦****. ¦

Inferno Dourado

o rcvólv'cv. Odilio faz o meá>ic.
Ttt», e.sposa ds Odilio, avança po.
ra Barroso e pede: — "Sau" Jor-
ce, pelos seus filhos! E vlrando.se
p.-ira o marido: — Odilio, pele»
naaca» filhos! Ambos suardam os
revolveria. Nisto chega o dr Lau.
rindo Vieira Borges — sogro de
Barroso — e vendo a attitude hes'11 de aua filha e ouvindo as pa.
lavras por ella proferida», di.-i?e-
ai ã esposa do dr. Maiheiros, ga.raur í «ro: — Não responda, queeu tir- e»»a mulher. Odilla cn.
tão chama a attençlo do» tir.
curr.Mante»:

— Quero que fique b?m claro
que fomos aggredidos pe!0 nr. .Tor
ge e por sua rmilheT. Jocelvna
adverte: — Quem agrediu fui eu.E virando-Se para o mae-ido: —
Você nco é homem para brigar
com homem. Você só briga com mulher. Barroso, assim acirrado, grl.tn par6 Odilfl): — Então eu atl.
ro, AcTeudase. Odilio sacca o re-
volver e dois tiros partem quaai aomesmo tempo. Ambo3 eram os a).
vos visados. E uma da» balas at.tinge o sr. Laurlndo Borgea, aue
cahe aos pés d» esoot-t *** rwnto
ao iodo de quem estava n. Titã«hraça-«e, então, ao esooso, to.

sr. Odilio Cunha
em Lages

lhendo.lhe os movimentos para
com »eu corpo, protegê-lo. Bar.
voso dã uma volta raDila t atira,
atttngindo Odilio nas cestas. Este,
cVtona as ultimas bala» em circu-
lo, atirando baixo, por cauia d«
esposa que o entravava Barroso,
no entanto, é attingido por um dos
projecteis na coxa. Odlilo, giran-
do sobre si mesmo, «alie exgotia.
do. acompanhado na queda pela
esposa. Barrcso, vendo sua victima
indefesa e desarmada, aPProxima.
se e, dá-lhe o ultimo tiro a queima
rcupa, na cabeça.

Foi «esse, cm suas linha* geraes,
o bárbaro e covarde cri-neí que «rmo
****** a sociedads laerrn e r,o
q-ia. perdeu a vida um. das figu.
rs»s mais illustres da í»«Ha Bpi'^Vão
Cfeihr nnttise.

NOTAS
Ali hoje (dia lo) ainda não

foi efffctjaria a iirisao do criml.
noso, por não ter sido aindi nve.
riguada policialmente n aa^ int°r-
fe>rencia p-lo depoim >n'o das tes.
bemunh^» iá ouvidas.

O inquérito está sendo pie.
sk'ido pelo dr. Nery rlurtz — che.
fe do Policia do Kstado — que. eo-
mo de costume, o tem dirigido de
man-fira criteriosa.

O prefeito Oc*.»vio Silvou-»
Filho tem auxiliado no que pode-
a aetuação do chefe de nolicia.

O juiz, Mario Teixeira Cer.
rilho. após telegramni-! collectlvo
ao Sup-rior Tribunal 1e Justiça do
Eseatío .lul^ou-se suspeito

«Da "A Tarde" de hontem).
-¦'¦"¦ —" 1— ¦ ¦' ¦¦¦¦¦ m

As crianças fracas
precisam do Oleo de
Figado de Bacalhau

nesta estação
Mãi! SI seu filho e--iá anêmica

ou fraco, si não tem apetite, st
está rachitico e •itraznJo em teus
estudos, dê-lhe as Pastilhas I/rCoj
(Macoy) d-e Oleo de Fígado de Ba
calhau durante urn mez, e notará
com prazer como aug cen*a de dia
para dia em p?5o força • vigor.

Vendem-se em todr^ as pharma
cias. Estáo cobertas 1e uma --•-
mada de assucar, » as crianças
tomam-n'a com facilidade. Com
as Pastilha* McOoy obterá todoj
o» beneficio» do puro oito*de figa-
do de bacalhau em forma agrada-
vel para todo» — <• o crue é abadamai» commodo _ pode-se tomar
riiin-rrifj». *¦*%***nt. nm m****.******* j*. .. .
Uma senhora a-ifrnieiitou S kilosem 5 s»muim

*j*. •* ¦*


